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Os anúncios do 
Itamaraty pouco falam de qualidade. 
Para que felar do óbvio? 
0 Itamaraty será sempre o Itamaraty. Como o 
Rolls Royce será sempre o líolls kovee. 

Natural: o Itamaraty é construído para aten-
der a um público exigente, muito exigente. 

Que sabe o que e bom. 
Que ronhen: profundamente os melhores 

carros do mundo e sabe o verdadeiro sentido 
da palavra qualidade. 

iíssv. público exigr perfeição de.ânica. Efi-
ciência de drsrmpertho. 

Kle admira as linhas clássicas e a 

0 Itamaraty conseguiu satisfazer 

esse público. Pelas suas linhas, Pelo seu luxo 
sóbrio. Sobretudo, pela sua qualidade. 

Que é o óbvio, quando se fala em Itamaraty. 
Redundante, até. 

ITAMARATY _ 
Adquira lamitfan o ItamiirMy através ilo Consórcio SíicionaT. 
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CARTAS 4 PASS^ENS PE1D PREÇO DE 3...? 
Sr. Diretor: Os anúncios espalhados 
pela cidade dào conta de que dentro em 
breve teremos VEJA, uma revista de 
informação. Desejo, a toda a equipe da 
revista, ê\iio com este lançamento. 
Aguardo ansiosa uma revista que real* 
mente informe. 
Sônia Coelho / São Paulo, SP 

Sr Diretor: Vejo com algum alvoroço, 
em "Realidade", o anúncio de VEJA. 
Sou jornalista e tenho einco livros pu-
blicados. É possível, no entanto* que a 
nova revista já tenha escolhido seus co-
laborado resH Neste caso rogo-lhes não 
considerar esta minha apresentação. 
Etzeário Sdimilt / Florianópolis^ SC 
Obrigado, mas nosso quadro de colabo-
radores no momento está completo. 

Sr. Diretor: Sabedor do lançamento da 
revista VEJA, desejo fazer-Ihe uma so-
licitação. Sou colecionador de protóti-
pos de revistas e jornais e gostaria de 
saber se seria possível obter os que ser-* 
viram de estudo para lançamenio da 
nova revista. 
Antônio David / Rio de Janeiro, GB 

Sr. Diretor; Tomei conhecimento de um 
número zero de VEJA e fiquei entu-
siasmado com a nova revista, Ficaria 
grato a vocês se pudessem me mandar 
um exemplar do número zero. 
Amauri Machado / Brasília* DF 
imprimimos apenas algumas dezenas de 
exemplares de cada edição experimen-
a • para uso a re tífeo. Lamentamos, 
assm, nao ter a possihdtdade de atender 
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Paschoal Manco 
lôda a exclusiva beleza do móvel colooial 

adaptada 
às oecessidades funcionais de hoje. 
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CALENDÁRIO 
de 9 n Ifl de tetembm 

Belo Horizonte 

f Encontro Brasileiro de Odontologia, 
Na Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais* de 
$ a 15 de setembro, Objetivo: reunião 
de todos os estudantes de odontologia 
do País. 

I Festival da Primavera. Na cidade de 
Barbacena, durante o mês de setem-
bro* exposições de artes plásticas, con-
ferências, poesia, música, desfiles e pro-
gramações esportivas. Aos domingos. 
escolas de samba, bandas de música e 
conjuntos folclóricos. 

Florianópolis 

I Feira de Amostras da Indústria e do 
Comércio (FAINCO). Até dia 15, no 
campus da Universidade Federal de 
Santa Catarina (Bairro da Trindade), 
cem expositores do comércio e indústria 
do Estado, promoção da Faculdade de 
Engenharia da UFSC. 

Porto Alegre 

XXXI Exposição Estadual de Animais 
e Produtos Derivados. De 14 a 17 de 
setembro, no Parque de Exposições do 
Menino Deus, 2 172 animais (bovinos, 
ovinos, eqüinos, suínos, coelhos e aves). 
A exposição, segunda em importância da 
América do Sul, terá no júri técnicos 
argentinos, uruguaios, franceses e in-
gleses, além dos brasileiros. 

Tomada de Decisões Empresariais. Pa* 
ra gerentes e diretores de empresa, cur-
so promovido pela Divisão de Adminis-
tração de Empresas do Instituto de 
Administração da Universidade Federal. 
De 9 a 26, aulas às I9h30, segundas. 
quartas e quintas-feiras. 

Recife 

V Circuito da Cidade Universitária. 
Em homenagem às Forças Armadas, 
corrida de automóveis com inseri» 
ção permitida a qualquer tipo ou marca 
de carro. Promoção da Empetur e do 
Automóvel Clube Local. Dia 15, às 8h. 

I Festival de Músicos Jovens. Compo-
sitores e executantes de música jovem 
já se apresentaram na eliminatória do 
dia 5* As classificadas concorrerão nos 
dias ) 4 (9 horas, Cine São Luís) e 15 
(9 horas, Cine Moderno). A finalíssima 
será no dia 27. Promoção da Cruzada 
de Ação Social. 

VEJA 
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BAN DAI D 
LÍQUIDO 

NÃO ARDE 
PREVINE E COMBATE IMFECÇÕES 

OUASE NÃO MANCHA A PELE 
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Em nosso trabalho é assim: 
casa de ferreiro, espeto de ferro 

Por isso, somos acusados 
de procurar a perfeição. 

SALÁRIO 
ABERTO 

Executivos de Vendas 
Iministradores de Empresa] 
Engenheiros de Produção 

Economistas 
Contabilistas 

Nosso trabalho 
desenvolve-se em 
todas as a^eas empresariais 
Atendemos ás necessidades 
de organização de nossos c -
entes, contactandoos anaft* 
sando seus problemas e resol-

Personalidades 
adultas, capazes de 

auto-discipMna Maturidade 
principalmente mental. 
Elevado gabarito social, facili-
dade de relacionamento.huma-
no e conhecimentos técnicos 

• em profundidade, são quahda* 
atuação dinâmica e intensa. ^ M des indispensáveis aos nossos 
dest inada ã ob tenção He rf>- I h o r n p n s destinada ã obtenção de re 
Sultadús no mais curto prazo. 
Para isso. precisamos de pes-
soal especializado, de alto nível 
Sabemos que. para homens 
assim, não podemos simples-
mente oferecer um salário. Por 
isso, deixamos a remuneração 
em aberto. 
Nossa equipe é formada por 
profissionais de larga experrén* 
cia em administração, finanças. 
produção e vendas, de forma-
ção universitária. 

Os mais elevados cargos estão 
ao alcance de nossos técnicos. 
numa escala de acesso em que 
os mais capazes têm absoluta 
prioridade 
Se o senhor é de espirito ana-
lítico e se tem facilidade em 
convencer pessoas difíceis, 
.enha nonhecer-nos. trazendo 
seuGcumculumvitae" detalha-
GO ou remetendo-o ã Caixa 
Postal 2073. 

-jf^jr, 

IPil .n. 7 

indicações 

CONSULTORIA DE DIREÇÃO E ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS S.CLTDA. 
Av. Paulista, 1765 -13." a 14," andares • São Pauto 

m 

CALENDÁRIO 
Hf 9 a 15 de *ctembr& 

ÈJà 

I Congresso Nacional de Processamento 
de Dados- Do segunda a sexta, estudos 
promovidos pela Sociedade dos Usuá-
rios de Computadores e Equipamentos 
Subsidiários. No temãrio, o uso de 
cheques com cartão perfurado, arqui-
vo em microfilmes e maior uso dos 
computadores no controle de contas 

Curso Completo de Cinema, Aos sába-
dos, no Museu da Imagem e do Som, 
14 horas. Este sábado, Neville de Al-
meida, sobre Produção Cinematográfica. 
Ainda em setembro, Gustavo Dahl 
(Montagem, dia 21), Alex Viany (Crí-
tica, dia 28). Em outubro, Paulo José 
(O Ator no Cinema, dia 5), José Carlos 
Avelar (Fotografia em Câmara 16 milí-
metros, dia 12), Arnaldo Jabor (Cine-
ma Direto, dia 19) e Leon Hirszman 
(Cineclubísmo, dia 26), 

I Encontro do* Jornalistas da Guana-
bara. Das 15 às 18 horas, de segunda a 
sexta, na ABI. Os debates incluem sa-
lário e regulamentação profissional, apo-
sentadoria e função social do jornalista, 

I Congresso Brasileiro de Farmácia In-
dustrial, De quarta a sexta-feira, na ci-
dade de Resende» Rio de Janeiro, en-
contro de autoridades governamentais 
com a indústria farmacêutica, tratando 
inclusive da segurança nacional no cam-
po da saúde pública, 

São Paulo 

Convívio — Escola de Cultura. Cursos 
sobre cinema, fotografia, arquitetura de 
interiores, artesanato, teatro, comunica-
ções. pintura, história, história da arte, 
arte religiosa, filosofia (inclusive sobre o 
pensador marxista Herbert Marcuse}, 
poesia brasileira, psicologia, relações de 
pais e filhos, psicanálises, direito, de-
mografia. política e liderança. As ins-
crições, NCrS 50,00, permitem a opção 
de vários cursos. Rua São Vicente de 
Paula, 664, Higíenópolis. 

Como Cultivar Orquídeas. Todas as ter-
ças-feiras* 20 horas, aulas na sede da 
Sociedade Bandeirante de Orquídeas 
(Prestes Maia, 241 — sala 2 202). 

Introdução à Musica Contemporânea. 
No Auditório Tibiriçá (Monte Alegre, 
1024), curso de extensão universitária 
pelos professores argentinos Jacobo Ro-
mano, musicótogo, e Jorge Zulueta, pia-
nista, As aulas serão ilustradas com con-
certos. Dias 9, 11, 13^ 16 e 18, pro* 
moção da Reitoria da PUC* 

VEJA 
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securit - qualidade máxima em móveis de aço, 
produz, agora, também com perfeição máxima 
móveis em jacarandá da bahia. 
nova e wxuosa linha, abrangendo série completa de mesas. 
cadeiras, poltronas, sofás, arquivos, armários e elementos auxi-
liares. com características exclusivas de construção e acabamento. 

I H n i U U p t l l / l p l . i * A . visite nossas exposições; 

tel. 2*6180 S rio: r, francisco serrador, 2 - 5.°, tel. 42-6178, e. nas 
principais cidades, nas 450 concessionárias autorizadas. 

©SECURIT 
jacarandá da bahia 
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mente: 

Localização 
imediata de 
pessoas-chave! 

BlP: BIP! é o sinal 
de radiochamada 
d a I N T É L C O S . A. 
Onde quer que vá, 
ou onde quer 
que se encontre. 
o nosso rádio 
receptor de 
bolso (B lP! ) 
o localizará 
imediata-

CENTRAL 
DOBIPI 

ftaruíço 
U R B A N O 

|í am plorvo 
funcionamento 

na cidade de 
SÀO P A U L O 

e, em breve, nas 
demais capit*i$ 

e pnncipeie 
cidades do país! 

lA$L«1ac£*& eompíetas 
pira serviço I N T E R N O 

Am fábricas. hospitais. 
refmar.aj, escritÒrip9 
e outras organizações 

publicas # paMiculares. 
i venda n i I N T E L C O 

INTELCO 
RÀD]OCOMUNICAÇÒES) 

30 ANOS EXPERIÊNCIA 
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SOLICITE CATÁLOGOS TÉCNICOS 

OD-CA 
Tels.: /2-3154, 93-679. 
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DIVERSÕES 
íír ,1 a J j de «etembro 

Recife 
Historia da Música Popular Brasileira. 
Luís Gonzaga Lucas, colecionador de 
discos que abrangem o período 1890 a 
1968, conta a história da música popu-
lar brasileira com $cus discos, fitas c 
gramofone. Entrada franca» dia 9 (2 lh) . 
no Teatro Popular do Nordeste. 

RÍO 

Do Fundo Azul do Mundo. Show apre-
sentado pelo humorista Míllór Fernan-
des. Com Elízeth Cardoso e Zímbo Trio. 
Diariamente, no Teatro Toneleros (Rua 
Toncleros, Copacabana). 

Cama vá li a, A cronista Eneida conta a 
História do Carnaval Carioca e Marlene, 
Nuno Roland c Black-Out cantam, Di-
reção de Paulo Afonso Grisoli e Sídney 
Miller. Às 22h. na Casa Grande (Ave-
nida Aírânio de Melo Franco, 300, 
Leblon). 

Ultirnatiom. Show musical com Maria 
Odeie. Paulo Sérgio Vallc e Terra Trio. 
À I da madrugada. Barroco (Rua Fer-
nando Alencar, 25). 

t l í s Urgente, Elis Regina canta e conta 
sua vida, todas as noites, numa produ-
ção de Miell i e Bôscoli, Sucata (Rua 
Borges de Medeiros» Lagoa). 

Abott e Coslello. Novidade carioca: co-
mer assistindo a filmes de Abott c Cos-

• 
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Crant começou imi tando K ing Cole 

São Pattlo 

Earl Gran t O h show-man*' americano 
r-.irl Grant. animador do programa 
"Chekerboard" (Tabuleiro d - Xadrez i, 
da televisão de seu país, chega ao Brasil 
dia 11 para uma série de apresentações 
nas TVs Tupi do Rio e de São Paulo e 
nos clubes desta capital. Grant é cantor. 
compositor» toca pistão> bateria, órgão 
e piano. É formado em música pela 
Universidade da Califórnia do Sul. Sur-
giu na fase áurea de Nat K ing Cole, no 
princípio da década de 60. cantando de 
maneira muito parecida com a do cé-
lebre cantor falecido em 1965. Hoje c 
mais instrumentista do que cantor. Nesta 
excursão acompauham*no seu irmão. 
Bill Grant (bateria), Henry C. Brown 
{guitarra)» Petcr McCormick e Will iam 
Rex Thompson (baixos). Apresentações: 
dia 14, Clube Atlético Paulistano (24h) 
e Monte Líbano (2b); dia 15. Panelinha 
— Pan W, D.> de Santo Amaro (21h>, 
c Santapaula Iate Clube, em Interlagos 
(24h); dia 16, viaja para o Rio de Janei-
ro, voltando a São Paulo dia 18, para se 
despedir na televisão. 

Chico A n í s i o . . . Só, O melhor humo* 
risia da televisão brasileira faz um show 
apresentando seus quadros e piadas. Dia-
riamente, às 21h> no Teatro Brasileiro 
de Comédia. 

Bonnie & Clytie, Lady Hi lda, Liris Cas-
telani e Paulo Roberto em míni-show^ 
com música, jogo de luz e muitos tiros 
Beco (Rua Bela Cintra). 

VEJA 



Tudo o que há 
de bom em 

43 grãos de café 
se concentra 

numa colherinha de 
Nescafé 

e cor isso que Nescafé rende mais entendeu? 

café solúvel 

í \ 1 ̂ ^ ^ J V *^f / i~\ \ i 

-o primeiro fabricado no Brasil 
Nescafé á café solúvel, jnstantàneoP que você usa sempre na quAniidade 
certa, Não sobra nada, nao se parda nada. Daí a economia» o rendimento. 
Nescafé é a maneira nova d* servir sempre um cafezinho gostoso. 
Quonimbo,feito na hora. Num instante. Nescafé é o café que se usa hoje, 
Ui fl 11 >™ D i íTl Ü Q fli n v * ^v oTT 1 ( J U ç * e Q I Q Ví iQg , C 3 T B 5 O I U OO] • É^ U n U r n 4 4 O r *m Q wC-n V 4 • 

nstanténeo 

É PURO CAFÉ 
DOS MELHORES 
CAFÈZAIS 
BRASILEIROS i 

• 

* 
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COM OS ARGUMENTOS MAIS POSSÍVEIS DÍSTE 
MUNDO E A MAIOR DAS TRANQÜILIDADE^ PULLSPORT 

ESTA' AfCOM A MODA BRASILEIRA INTERNACIONAL 
PARA O VERÃO QUE DER E VIER.COM UM NADINHA SQ 

VOCÊ VAI DERRETE-LOS FACILFXCIL 
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Colocamos muitas atrações 
extras no dicionário 
mais completo do BrasiL 

NEQLOGISMOS. 
ESTRANGEIRISMOS 

ACEPÇÕES QUE ABARCAM 
MÃES DE 300 ASSUNTOS 

£35£»0 VERBETES 
E SU9VERBÊTES 

GÍRIA 

A 000 PÁGINAS 
3.108 ILUSTRAÇÕES 
1 500 GRAVURAS 
134 PRANCHAS A 
CURES É PÊB 

ETIMOLOGIA 
REGÊNCIA 

EXPRESSÕES 
POPULARES 

TERMOS TÉCNICOS 
ESPECIALIZADOS 
E CIENTÍFICOS 
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Rua .— 
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MÚSICA 
de 9 a 1S de 'etembro 

Belo Horizonte 

Temporada Lírica. Ultimas apresenta* 
çôes da temporada oficial de 1968, com 
a ópera "Lúcia de Lammermoor", de 
Donizetti. Cantores: Zilda Lourenço, 
Ana Martins, Paulo Fortes e Assis Pa-
checo, Com a participação do Bale de 
Minas Gerais. Dias 14 e 15, Palácio 
das Aries-

Porto Alegre 

Orquestra Sinfônica, O Maestro húnga-
ro Pablo Komlós, há muitos anos ra-
dicado no Rio Grande do Sul. rege a 
Sinfônica de Porto Alegre. Dia 10, às 
21 h. Salão de Atos da Universidade 
Federai* 

Orquestra Juvenil. Crianças de oito a 
dezesseis anos, da Orquestra Juvenil de 
Porto Alegre, formada pelo violinista 
dinamarquês Gunnar Larsen, tocam mú-
sica de câmara. Regência do Maestro 
Nicolas Fidanhsef, Dia 14 às 2lh. 
Teatro São Pedro. 

Rh 
Guitarra Flamenca* O guitarrista Pedro 
Soler, um dos mais famosos do mundo, 
estará entre nós para curta temporada, 
De seus dedos, Miguel An gel Astúrias, 
Prêmio Nobel de Literatura, disse que 
são os cinco sentidos da guitarra. Dia 
9. Sala Cecília Meireles. 

Sonata de StravinskJ, Recital da pianis-
ta Eunice Katunda, filha da pintora 
Grauben. Destacam-se a sonata de 
Stravinski e 24 estudos de Chopin. Dia 
JO, 21b30. Sala Cecília Meireles. 

João Carlos Martins. O célebre pianis-
ta brasileiro, que já vendeu mais de 1 
milhão de discos nos Estados Unidos, 
completa o ciclo do Cravo Bem Tem-
perado, de Bach. Dia 12, às 2ih3Q. Sala 
Cecília Meireles. 

La Traviata. A ópera de Verdi abre a 
Temporada Lírica de 196$. quarta-fei-
ra, dia 11, O programa será repetido 
sexta-feira, dia 13. Com Virgínia Zeani, 
Rudggero Bondino e Consianzo Mas-
cisti. Municipal. 

Música de Câmara. Programa da sema-
na, no Auditório Itália, em prossegui* 
mento ao ciclo "A Grande Música de 
Câmara": dia 9, recital do pianista hún-
garo Andor Fotdes; dia 16, recital do 
violinista italiano Paolo Pilia, soíista do 
Teatro Scala, de Milão, 

VEJA 



A coisa mais importante 
na economia do Volkswagen, 

é o tempo que ele 
permanece econômico. 

5 

E tempo e dmheiro.Quamo mais 

tempo 
v, roda com 

o Volkswagen. 
mais dinheiro v. 

deixa de gastar, 
Mas veja bem: 
existe economia 

curto prazo e 
economia a longo 

ímf 1 O P_ mf m 

O i J l i fk 

VoFkswagen faz as duas. 
Assim que v, gira a chave 

não tem nenhuma na suspensão. 
No lugar delas estão fortes barras 

de lorção. 
Muitos quilômetros mais tarde. v. vai 

descobrir que também náo tem 
despesas com radiados mangueiras 
e tubinhos. porque, em vez de 
água. o Volkswagen usa refrigeração 
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o 
a ar. E depois de muitas pedras, lama. 
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a economia continua: o Volkswagen 
tem uma chapa de aço embaixo, que 
protege os cabos de comando, fios e 
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também, e v. descobre que eslá 

Bem* isso ê natural qge aconteça, 
e nos até recomendamos que v. 
o leve periodicamente lá. para as 
revisões e verificações que o Livrete 
recomenda, E aí nós esbanjamos: 
existem hoje mais de 8 0 0 
Revendedores Autorizados para cuidar 
do seu Volkswagen, e fazê-Io durar 
ainda mais. 

Até que um 
dia v. resolve 
vende-lo, e 
acontece 
aquilo de 
sempre: 
muita gente 
vive querendo 
comprar V W 
usado. Assim 
v, vende o 
seu num 
instante, e 
por um bom 
preço. Esse dinheiro já é uma boa 

SERVIÇO 

AUTORIZADO 

parte do que v. precisa para comprar 
um "O" km e começar tudo de novo. 

Afinal, além de ser o mais 
econômico, o Volkswagen é 
o automóvel que possui o 
maior valor de revenda-

um u * 
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SeVquer 
um bom whisky, 
escolha qualquer 
destes quatro. 

Muita gente vai preferir os três detrás. 
Afinal, seus fabricantes sâo escoceses, têm 

experiência secular... 
Mas Drurys também é leito de acordo com 

a tradição escocesa. 
Com 30 tipos diferentes de 

malt-whisky escocês, destilado 
de cereal,envelhecido em 
toneis de carvalho, etc. 

Por isso. se Vr não compra 
whisky por causa do rótulo, 
escolha indiferentemente 
qualquer desses quatro. 

Sairá satisfeito.* 

. - Drurys 
4 SPECIAL RESERtí 

BLENDED WHISKY 
^—pflpBBPBPBf^BPBBaa-^^A. 

ENGARRAFADO POR 
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GALERIAS 
de 9 o }S de tetembro 

Belo Horizonte 

Augusto Rodrigues, Pernambucano, fun-
dador da Escolinha de Arte do Brasil 
(Rio), com vinte desenhos na Guignard 
(Alfredo Balena, 586). 

Chanina, Psiquiatra polonês, naturaliza-
do brasileiro, inaugura sábado, 14, a 
galeria Triângulo (Rua Rio de Janeiro» 
1002). Pintura com raízes na arte popu-
lar polonesa. Na sobreloja da galeria, 
acervo com artistas nacionais e estran-
geiros. 

Porto Alegre 
I I Mostra de Pintores de Domingo e 
Música Feita em Casa, Musica c artes 
plásticas de amadores gaúchos. À noite, 
na Barroco (Independência). 

Gasta o Tesche, Óleos, acrílicos, pasteis 
e um painel sôbrc energia hidrelétrica: 
vinte trabalhos, Aliança Francesa (Se-
nhor dos Passos, 235, 2.°). 

José Mallet Pinheiro. Autodidata, expres-
sionista no desenho, nio-figurativo na 
pintura, em quinze mono:ipias. Paneeni 
(Andradas, 1563). 

Recife 

Dez Pintores Pernambucanos. João Câ-
mara, Wellington, José Tavares, Bren-
nand. Alves Dias. Helenos, Anchiscs, 
Tiago, Delano e Rcynaldo Fonseca inau-
guram uma nova galeria, a Porünari 
f\-1 i ri i if*| R f*% FK i T1 T i 
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Coletiva do Grupo. Os artistas da Ofi-
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Ivan Serpa. Participante de todas as 
Bienais paulistas desde 195L Serpa mos-
tra dezesseis óleos sobre tela e seis de-
senhos a bico de pena, todos de produ-
ção recente. Bonino (Barata Ribeiro, 
578). 

Emeric Marcíer. A fase recente do ro-
meno naturalizado brasileiro, incluindo 
uma via-sacra. Autor de afrescos dedi-
cados a temas religiosos, mora cm Bar-
bacena, Minas Gerais. IBEU (Copaca-
bana, 690). 

Iazid Th ame. Pintor e desenhista desde 
1960, começou a fazer serigrafia este 
ano. Expressionista, trabalha cm preto 
e branco. Canhi {Barão de Ipanema. 
110-A)+ 

São Paulo 

Aspectos da Cultura de Gana. Cerâmi-
ca, pesos e jóias de ouro, artesanato. 
instrumentos musicais característicos e 
22 pinturas, duas delas especialmente 
para brasileiro ver. A mostra do pais 
africano estreou no Rio e começa a cir-
cular no País. Fundação Armando Alva* 
res Penteado (Alagoas, &03). 

Carlos Bastos. Desenhos e óleos com 
paisagens da Bahia, onde Bastos nasceu 
e mora. Teve sala especial na Bienal 
baiana de 1966. Atrium (São Luís, 258). 

Bernardo Cíd. Prêmio maior do X V I I 
Salão Paulista de Arte Moderna. Re-
centemente admitido no grupo artístico 
"Phases", sediado cm Paris, Cid mostra 
a sua fase atual, "Integrações": surrea-
lismo c ficção cientifica em cores es* 
curas. Mirante das Artes (Estados Uni-
dos, 1494), 

Urbano Chaves. Guaches e óleos com 
paisagens fantásticas e figuras humanas 
torturadas. O pintor tem quatorze anos 
e sete de experiência artEstica. Faz sua 
primeira individual. F. Domingo (Dom 
José de Barros, 301, sobreloja 124). Até 
sexta-feira, 

Vitória 

I I I Salão Nacional de Artes Plásticas. 
De 8 a 30 de setembro, pintura, escul-
tura, gravura e desenho no Museu de 
Arte Moderna do Espírito Santo (Esca-
daria do Rosário, 77)h Comemoração do 
terceiro aniversário do Museu e do 417.^ 
da cidade de Vitória. Prêmios em meda-
lhas e cm dinheiro. Em outubro, o Salüo 
vai para Cachociro do Itapcmirirn, fi-
lial do M A M no Espírito Santo. 

* V pode parar o 
seu carro na vaga 
privativa de um 
ministro. 

* Está envenenado 
o ar da sua cidade. 

* O Esplanada 
esporte vem aí. 

* Planeje sua 
caçada em 
Mato Grosso. 

*As7cÔres 
do Corcel. 
nas bancas sexta-feiraJ3 
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;Gregor é moda esporti 
Ande na moda... 

internacio, 
pre, 

TISB Spar>gle, 
odâo mercenzado e 
orizado com 
:aç5o da fios 
•ados. Tecido 
u&lvo. 3 cores 
•emes. 

, 
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nal. Dinâmica, atualfssima e avan-
McQregor é 

Camisa Sabre. Tecido ds 
algodão, giro inglês, sanforizado, 

Bermuda Broly Casilg. 
Shantung de atgodAo 

Serídó fibra longa, 
Acabamento anti-ruga, 

Tecido exclusivo, 
3 coras 

difere ntss. 

Conjunto shantung, 
Algodão Seridó 
fibra longa. Tecido 
exclusivo, Acaba-
mento anturuga, 
sanforizado. Camisa 
Brittanla Mod -
Cambraia de linho. 
3 cores diferentes. 

COLEÇÃO DE VERÃO 

QRes 



TEATRO 
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Belo Horizonte 
A Menina e o Vento. Uma menina fica 
amiga do vento e voa com cie para co-
nhecer o Brasil. Peça infantil de Maria 
Clara Machado. Direção de Paulo César 
Bicalho, Aos sábados < 16h> e domingos 
(Ulh). Marília, tel. 24-3021. 

Curitiba 

A Morte do Caixeiro Viajante. Os estu-
dantes do Colégio Estadual do Paraná 
encenam a peça de A ri nu r Mil ler. A 
mãe, dois filhos c o pai, um velho cai-
xeiro já cansado, enfrentam problemas 
financeiros e familiares, Esiréia dia 12, 
sob a direção de Teimo Faria, Guaíra, 
tel. 4-S536. 

O Casaco Encantado. Peça infantil de 
Lúcia Bcnedetti. montada pelo Teatro de 
Comedia do Paraná. Direção de Sínval 
Martins, Aos sábados e domingos. Pe-
queno auditório do Guaíra, tel. 4-S536* 

Porto Alegre 
A Má-Criação do Mundo, Comédia mu-
sical de Sérgio Jockymann e José Antô-
nio Ribeiro, autores locais que fazem 
uma sátira da criação do mundo como 
é relatada na Bíblia. Interpretação dos 
autores. Betty Mattos e Guilherme Cor-
rêa, Dias 13, 14 e 15. Clube de Cultura* 

Entre Quatro Paredes. Drama existen-
cial de Jean-Paul Sartre dirigido por 

soas que depois de mortas revivem no 
inferno seus problemas terrenos. Dia 12. 
Teatro de Arena. 

do corrente, o grupo itinerante Die 
Deutschcn Kammcrspiele. em excursão 

I Àt È * • L • * * • mrm. • 

pela America Latina íja visitou Rio e 
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Vinténs", de Beriolt Brccht (dia 9), "O 
NoivoG, musical de Sandy Wilson (dia 
l y)\ t j \_ TTS n c ^ J C3.T TO ei o rt"iiin.Tifi fii"1 

Hofmannsthal (dia 11), "Os Cúmplices", 
de Gocthe, e "m Grande Raiva de P. 
M [ ^ 7 T 1 Há* T -̂í̂ tV FVlt/^pK / JJn | m\\ j_ mm A 

Viagem de Pe-Junho à Lua", de GerdT 
von Bassewitz ídia 13). São Pedro. 

Recife 

Filha de Bruxa não é Bruxínha* De 
1 - V U ' I U I L I R J l l i V l , P J l l l P I 4.1 1- i I *m 1 I L mr m B J I Cl I 1 | U Ç | mjd 

Clube de Teatro Infantil. Direção de 
Oito Prado, incenlivador do teatro in-

Rio 

Os Fuzis da Senhora Cairar. Fábula de 
Bertolt Brccht sobre a responsabilidade 
do indivíduo na sociedade. A ação se 
desenrola na Espanha, durante a Guerra 
Civil (1936-1939). Êstc espetáculo foi 
muito elogiado pela crítica. Direção de 
Flávio Império. Miguel Lemos, tel 
36-6343. 

Ralé. Peça de Máximo Górki ("Os Pe-
quenos Burgueses") sobre a condição das 
camadas inferiores da sociedade russa 
antes da Revolução Bolchevísta de 1917. 
Gianni Ratto dirige um elenco recruta-
do entre duzentos jovens da Guanabara. 
Teatro Novo, lei 22-0271. 

Os Inconfidentes. Baseado cm trechos 
do "Romanceiro da Inconfidência", da 
poetisa Cecília Meireles* falecida cm 
1964, Flávio Rangel dirige um espeta* 

, culo definido como de "Teatro total". 
reunindo música, declamação, bale, pro-
jeção de slides c teatro. Gláucio Gil, 
tei. 37-7003. 

fcte Banheiro é Pequeno Demais para 
Nós Dois. Duas comédias do humorista 
Ziraldo — "Homens de Todo o Mundo. 
Uni-vos" e "A Revolução Intesíina" — 
encenadas num só espetáculo. Assuntos: 
a mulher do futuro e um banheiro, pe-
queno para dois, mas suficiente pura 
abrigar todo o estado-maior de uma re-
pública sul-americana. Direção de Lee 
Jusi. Santa Rosa, tel. 47*8641. 

Minha Doce Subversiva. Alguns assun-
tes polêmicos, como a política estudan-
til e as novelas da televisão, abordados 
por Aurimar Rocha, que inaugura seu 
novo teatro no Leblon, Bolso, tel. 
27-3122. 

O Preço. Dois irmãos, um rico e um 
pobre, se encontram após dezesseis anos 
de separação c recapitulam o passado 
da família. Drama de Arthur Miller di-
rigido por Luís de Lima. Princesa Isabel, 
ici, 36-2724. 

São Pauto 

A Prostituta Respeitosa. A segregação 
racial no Sul dos Estados Unidos serve 
de pretexto para o filósofo francês Jean-
Paul Sart.e — autor da peça — focali-
zar o drama particular da prostituta 
Lizzie. Teatro de Arle (TBC), tcl. 
36-4408. 

O Burguês Fidalgo* Comédia de Molicre 
traduzida por Stanislaw Ponte Preta, que 
usa expressões como "Vossa excelência 

esta me gozando" c "também estou 
nessa, tá?", para dar atualidade ao texto. 
Um burguês novo-rico quer a todo custo 
igualar-se à nobreza, mas acaba ridi-
cularizado e explorado por ela. Dire-
ção de Ademar Guerra, Bela Vista, tel. 
239-0220. 

Roda Viva. A ascensão c queda de Ben-
jamim Silva, cantor medíocre transfor-
mado em ídofo da televisão (Ben SíWer). 
Muitos palavrões e insultos nesta peça 
"vale tudo", encenada por José Celso 
Maninez Corrêa. Musical de Chico 
Buaruuc de Hollanda. Ruth Escobar 
(Galpão), tel. 35-8843. 

A Cozinha. Arnold Wesker, jovem irado 
do teatro inglês, escreveu uma peça pro-

rfttSJtASO MASCARO 

A Cozinha; ninguém gosta do patrão. 

fundamente triste. A sua cozinha é um 
mundo opressivo e apressado, onde trin-
ta cozinheiros, faxineiros e cope ir as tra-
balham*, zombam do patrão e, quando 
encontram tempo para sonhar, esperam 
escapar de ]ãF ótimas a direção de An-
tunes Filho e a interpretação de Juc3 
de Oliveira. Aliança Francesa, tel. 
34-7759. 

O Poder Negro, Em Nova York. dois 
viajantes do metrô — uma prostituía 
branca íliala Nandt) e um negro acomo-
dado (Antônio Pitanga) — se encontram 
casualmente, se aproximam e estabele-
cem um diálogo. Mas a peça termina 
com um desfecho trágico. Drama de Le-
roy Joncs dirigido por Fernando Pei-
xoto. Oficina, tel 32-3039. 

Cemitério de Automóveis. Quatro mi-
ni-peças do autor espanhol Arrabal, num 
só espetáculo dirigido pelo argentino 
Viclor Garcia: "A Oração", "Os Dois 
Carrascos", "Primeira Comunhão" e 
"Cemitério de Automóveis". Inaugura 
um novo teairo. adaptado de uma ofi-
cina mecânica, na Rua Treze de Maio. 
134. (Veja "leairo", página 123.) Treze 
de Maio. 
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Explicamos aqui como 
é que se come BiskuL 
Está lançada a 
confusão. 

flffcsfr»-

J 

O Grissini Biskui substitui 
o pão, mas também fica 

muito gostoso com sorvete. 
É delicioso na sopa, 

e fica divino nos pavès. 
Vai muito bem com patè, 

melhor ainda com presunto. 
É servido nos 

restaurantes como ,,couvert". 
É o lanche da 

moda nas escolas. 
A imaginação criou dezenas 

de maneiras de servir 
Grissini Biskui, e isto é bom 

para quem gosta de 
comer muito e engordar pouco. 

Compre Grissini Biskui, 
distribua para os amigos, 

invente também 
algumas formas de comé-io. 

Quanto mais confusão, melhor. 

biskui UMUIUK 

QUALIDADE 

Conselheiro Brotero,589 -2° andar 
Telefone 52-2347 - São Paulo 



CINEMA 
de 9 a SS de relembro 

Belo Horizonte 

Privilégio* Inglês, em cores, de Peter 
Watkins, Um jovem cantor de iê-iê-iê 
manipulado pela máquina do poder: a 
televisão, os empresários, os jornalis-
tas, os políticos. O filme, apresentado 
em Cannes em 1967, marcou a estréia 
da modelo Jean Shrimpion no cinema e 
foi muito elogiado peta crítica inter-
nacional. A partir de quinta-feira, 12, 
Palladium. 

No Calor da Noite. Americano, em 
cores, de Norman Jewison, premiado 
com cinco Oscars peta Academia de 
Hollywood. Um detetive negro (Sidney 
Poiiicn tenta ajudar um policial bran-
co (Rod Sieiger) a resolver um assassí-
nio Estréia sexta-feira, 13. Jacques* 

A Grande Cilada. No fim da guerra 
civil americana (1861 —1865). soldados 
confederados (sulistas) fogem de um 
forte, levando como refém uma missio-
nária-enfermeira, mas são perseguidos 
pelos federais (do Norte). Americano. 
cm cores, de Phíl Karlson. Estréia sex-
ta-feira, 13. Brasil. 

Brasília 

O Samurai. Franco-italíano, em cores, 
com Alam Delon. Um pistoleiro vive 
segundo o código dos antigos samurais 
japoneses. O filme de Jean-Pierre Mel-
ville tem alguns momentos de suspense 
passados no metrô de Paris. Estreia 

num conto do criador de James Bond. 
lan Fleming, o diretor Terencc Young 
fez um filme de aventuras com astros 
famosos — Marcello Mastroiani. Yul 
Brynner. Rita Hayworth, Trevor Ho-
ward e Angie Dickinson Cacique» 

Grand Prtoc. Americano, em cores, de 
John Frankenheimer, com James Gard-
nert Yves Montand. Eva-Marie Sainl e 
Toshtro Mifume. Três horas e meia di-
vididas entre corridas de automóveis 
magm ficam ente filmadas e aventuras 
sentimentais dos homens sem medo — 
os corredores, Astor. 

Recife 
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Viva Marta! O diretor francês Louis 
Malte ("Trinta Anos Esta Noite"), com 
uma bela fotografia de Henri Decae, 
conta como duas estrelas de uma com-
panhia ambulante (Brightc Bardot e 
Jeanne Moreauh no principio do século, 
se meteram numa revolução para der-
rubar o governo de um país da Amé-
rica Central, Esiríia quarta-feira. I I . 
São Luís. 

Que é que há, Gatinha? Americano, em 
cõrcs. de Clive Donner. Os problemas 
de um Don Juan — Peter ÜToo le — 
que não consegue ser fiel à noiva e 
resolve consultar um psiquiatra — Peter 
Se lie rs — para entrar na linha. Com 
muito humor e muitas mulheres bonitas: 
Capucine, Romy Schneider e Ursula 
Andress. Moderno. 
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.1944), concentrada numa estação fer-
roviária, Um jovem descobre o amor 
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focles, dando-lhe uma visão moderna. 
Caruso, Coral, Bruni-Tijuca. 
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repórter de TV , casado» apaixona-se por 
um modelo americano, vai viver com 
ela mas não consegue esquecer a pri-
meira mulher. O espectador não vai 
esquecer, certamente, a música do filme. 
Vencia. 

Ou Pecados de Todos Nós. Americano, 
de John Huston, baseado no romance 
++Reflcctions in a Golden Eye"\ da ame-
ricana Carson McCulters. Num quartel 
militar, em tempo de paz. as pessoas se 
entendem e suas frustrações aparecem, 
Um assassfnio vem alterar a vida das 
personagens c estranhas coisas são re-
veladas. Capitólio. 

Salvador 

No Calor da Noite. Veja a indicação 
de Belo Horizonte. Liceu. 

Havaí. Americano, em cores, de George 
Roy H i l l , baseado num ••best-seller" de 
James Mtchener No Havaí, entre 1S20 
e 1841, os colonizadores tentam impor 
suas leis. Salva-se a beteza de tvctte 
Mtmteux. Bahia. 

A Volta dos Sete Homens, No princípio, 
éJes surgiram no Japão: eram os sete 
samurats de Akira Kurosawa. Mais tar-
de, metamorfoseados em l4cowbç>ys" e le-
vados para o faroeste americano, fica-
ram conhecidos como "Sete Homens e 
um Destino". Agora, seis anos depois* 
os sete homens estão de volta no fi lme 
de Burt Kennedy, atravessando a fron-
teira mexicana para libertar pequenas 
aldeias de uma figura sanguinária. 
Guarany. 

São Pauto 

Os Mercenários. Anglo-americano, de 
Jack Cardi í f No Congo* em 1960, um 
grupo de mercenários brancos abando-
na os compromissos com os governos 
que o contrataram e parte para a pi-
lhagem. No fi lme, os brancos defendem 
os negros. Metro e circuito. 

Trens Estreitamente Vigiados. Veja a 
indicação do Rio. Belas Artes. 

O Serviço Secreto em Ação. Americano, 
em cores, de Sidney J. Furie, baseado 
no "best-sellcr" "The Naked Runner", 
de Francis Cl i f ford. Frank Sinatra é um 
viúvo americano que vive na Inglaterra 
e vai à Feira de l.eipzig. atrás da Cor-
tina de Ferro, levando uma mensagem 
do Serviço Secreto Britânico. Lá, se 
mete em complicações. Paissandu. 
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CARTA DO EDITOR 

A. C4r4WX 'f+^t H rtírO*ft Jf-14- G^'Wfl. t-vC4 m fl^Clft Hl"fyPU> Vh|̂ rSl_ 

Prezado leitor: 

Onde quer que você esteja, na 
vastidão do território nacional, 
estará lendo estas linhas pratica-
mente ao mesmo tempo que to-
dos os demais leitores do País. 
Pois VEJA quer ser a grande re-
vista semanal de informação de 
todos os brasileiros, 

Há quase vinte anos, a Editora 
Abril lançava sua primeira pu-
blicação, O Paio Donald, apre-
sentando — para jovens de to-
das as idades — as estórias ma-
ravilhosas das personagens de 
Walt Disney. 

Nos anos seguintes, com o su-
cesso de uma série de lançamen-
tos (e o insucesso de alguns), 
crescemos e aprendemos muito. 

Publicações foram surgindo. En-
tre outras, Capricho, em 1952. 
Manequim, em 1959. Em 1960 
— junto com a implantação da 
nossa indústria automobilística 
—, Quatro Rodas. No ano se-
guinte, Claudia. Em 1963, In-
tervalo. E, há pouco mais de 
dois anos. Realidade. 

Agora nasce VEJA, Para fazê-
la, selecionamos 100 entre 1 800 
candidatos universitários de to-
dos os Estados e realizamos um 
inédito Curso Intensivo de Jor-
nalismo. Ao término do Curso, 
com cinqüenta desses moços e 
outros tantos jovens "vetera-
nos", formamos a maior equipe 
redacional já reunida por uma 
revista brasileira. Enviamos edi-
tores e redatores para o exterior 
a fim de observar as principais 
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revistas congêneres em ação. 
Abrimos ou ampliamos escritó-
rios regionais em todas as gran-
des cidades do País e montamos 
uma complexa rede de telecomu-
nicações para mantê-los em con-
tato constante com a redação em 
São Paulo, 

Para a cobertura internacional, 
contratamos os serviços de agên-
cias noticiosas e revistas de pres-
tigio mundial: "Paris-Match", da 
França; "Newsweek", dos Esta-
dos Unidos; "Época", da Itália; 
e "Der Spiegel", da Alemanha. 
Finalmente, no decorrer dos úl-
timos três meses, preparamos 
treze edições experimentais com-
pletas — com capa, texto, fo-
tos e anúncios —, a fim de trei-
narmos para a grande jornada 
que hoje se inicia. 

O Brasil não pode mais ser o 
vellio arquipélago separado pela 
distância, o espaço geográfico, a 
ignorância, os preconceitos e os 
regionalismos: precisa de infor-
mação rápida e objetiva a fim 
de escolher rumos novos. Preci-
sa saber o que está acontecendo 
nas fronteiras da ciência, da tec-
nologia e da arte no mundo in-
teiro- Precisa acompanhar o 
extraordinário desenvolvimento 
dos negócios, da educação, do 
esporte, da religião. Precisa, en-
fim, estar bem informado. E este 
é o objetivo de VEJA. 

Devemos esta revista — em pri-
meiro lugar — aos milhões de 
leitores que através dos anos têm 
prestigiado nossas publicações, 
Às classes governantes, produto-
ras, intelectuais que reclamaram 

da Abril este lançamento. Aos 
jornalistas, que com dedicação e 
espírito profissional o tornaram 
possível. Aos quase mil gráficos 
que participam, entusiasticamen-
te, de seu complexo esquema de 
produção semanal. Aos distribui-
dores, jornaleiros e transportado-
res que aceitaram o desafio de 
vencer as enormes distancias na-
cionais na corrida até as bancas 
toda segunda-feira. E às agências 
e aos anunciantes que tomaram 
todo o nosso espaço disponível 
sem sequer conhecerem o proje-
to final da revista, numa como-
vedora prova de confiança. Cons-
cientes da responsabilidade assu-
mida ao editar VEJA, dedicamos 
a revista a todas essas pessoas. 
Ao Brasil de hoje e de amanhã. 
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brasil 

A CULRV DA VIOLÊNCIA 
Quem jogou a primeira pedra, 

os moços ou a policia? 
Os dois lados admitem a violência. 
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Estudantes e polícia sáo como duas mo-
léculas diferentes colocadas uma diím* 
(c £Ía ouira. Ebs se atraem, provocam 
o encontro de energias contrárias e ge-
ram o alriio. Se elas fossem iguais, o 
resultado seria a estabilidade. A cxpli-
cação é de uma aluna de Química Or» 
gãnica da Universidade de Brasília, 
Com ela. outros universitários se Jun-
tam cm torno de «ma mesa do Cam-
pus Bar, num dos prédios da Universi-
dade, para ouvir Paulo Spellcr, sobrinho 
do cx-Presidente Castelo Branco, estu-
dante de Psicologia, aclamado poucos 
momentos antes líder do movimento cs* 
tudantíl de Brasília. Paulo substitui Ho-
nestino Guimarães, preso a pedido da 
Justiça Militar. Paulo, também com pri-
são preventiva decretada pela Auditoria 
Militar de Juiz de Fora. olha tranqüi-
lamente para um colega que esfrega o 
olho irritado pela fumaça e continua 
dentro do assunto: *+5em pensar, você 
levou a mão aos olhos, assim qye a fu* 
maça o irritou. Tsso foi instintivo. Ago-
ra. se você passa o tempo todo ouvindo 
ameaças, boatos e de repente se de-
fronta com o inimigo', você não pode 
esperar que êle o irrite antcs"\ Um ter-
ceiro estudante, de Sociologia, opina: 
"A Sociologia vem acompanhando as 
crises estudantis em todo o mundo e 
descobriu que a única constante* em to-
das elas. é o não atendimento de pe-
quenas reivindicações dos jovens por 
parte âos adultos fixados na defesa de 
conceitos superados". 

Foi assim — Um tiro no peito e Edson 
Luís de Lima Souto, estudante de de* 
zoito anos. cai morto durante os inci-
dentes no restaurante do Calabouço, en-
volvendo seus colegas c soldados da Po-
lícia Militar. Quase ao mesmo tempo. 
no escritório bem perto do restaurante, 
uma bala perdida atinge a boca de Tei-
mo Matos Henriques, de 39 anos, ca-
sado. Gravemente ferido, êle tomba só* 
bre sua mesa de trabalho diante do 
olhar espantado de seus colegas, A noí* 
te do dia 28 de março começa a chega: 
na Guanabara, quando o corpo sem vi-
da de Edson Luís é carregado pela; 
ruas. enquanto Teimo c levado para o 
hospital. Era o começo de uma nova 
fase de manifestações estudantis atin-
gindo várias cidades do País. Uma fase 
nervosa quebrando o silêncio de quase 
cinco anos. Neles, foram esquecidos os 
grilos de "o petróleo é nosso" dos estu-
dantes de outros tempos, cm que as pas-
seatas eram chamadas, pelos jornais, de 
"desfiles". Para as de agora, as autori-
dades às vezes usam outro nome: 
"guerrilha urbana". De um lempo de 
protesto romântico, o movimento estu-
dantil passou para uma época de vio-
lência. contida — no clima de tensão 
que antecede as passeatas — ou desen-
cadeada nas lutas a pau c pedra contra 
o gás lacrimogênio. o cassetete e o tiro. 
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As armas: polícia e estudantes st: foram aprimorando para a guerra das ruas. seus arsenais aumentam, 

Certeza da mudança — Para o General 
Luís França de Oliveira, secretário da 
Segurança Pública da Guanabara, não 
há qualquer dó-ida quanto à origem e 
responsa bilidEoe dessa transformação: 
"Hoje em dia", explica o General, 
"grande parte dos estudantes é dirigida 
por elementos estranhos à classe. O 
próprio movimento mundial de subver-
são, que agora se observa, é prova elo-
qüente de&a afirmação. Aqui no Brasil 
— ou mais particularmente na Guana-
bara — considero tudo isso como pane 
de um movimento insurrecional con-
trolado pelos elementos do extinto Par-
tido Comunista." E nessa convicção, 
portanto,' estaria •— a seu ver — a me-
lhor justificativa para o rigor das auto-
ridades diante das manifestações. Den-
tro dessa perspectiva* o Secretário da 
Segurança Pública da Guanabara en-
tende que a violência da repressão po-

pode deixar de levar em conta as con-
dições emocionais do policial sem equi-
pamento de proteção c instrumentos de 
controle adequados contra uma hostili-
dade que, freqüentemente parece ser de 
toda a população da cidade. "Em cir-
cunstâncias como esta"» observa Jorge 
Sampaio, "o policial poderia temer pela 
própria vida, apesar de ser especializado 
em lidbr, de cabeça fria» com agitações 
de massa." O modo enérgico com que 
os soldados agem em passeatas estudan-
tis c explicado pelo Coronel Aldo Cam-
panha, subchefe do Estado Maior da 
Força Pública de São Paulo, através de 
um princípio da Física: "A toda ação 
corresponde uma reação igual c contrá-
ria". O comandante da Força Pública. 
Coronel do Exército Antônio Ferreira 
Marques, conta também que os solda* 
dos são treinados para não reagirem a 
provocações e são submetidos a testes 

licial poderá ser chamada apenas de se- psicotécnicos para efeito de promoção. 
• _ | • h a p l a _—_ J-P. PP" 
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pios para essa tese na própria Biologia: 
" É o caso do pinto que, quando o òvo 
amadurece, rompe a casca e se liberta 
para a vida, numa reação típica de vio-
lência". Para o Professor Loyelo, a po-
lícia usa a violência contra os estudantes 
porque não conta com outros recursos 
hábeis para conte-los, Essa violência 
aparece nos momentos de transição, 
"em que uma estrutura social se mos-
tra incapaz de atender aos anseios de 
um dos seus grupos*\ 
A juventude também se manifesta violen-
tamente. Ela pode responder de forma 
violenta a uma violência inicial, o que 
para o Professor Loyelo é normal. Mas 
pode também ser a primeira a usar vio-
lência. Nesse caso, também é normal 
uma reação violenta da polícia. E os 
estudantes preferem a violência quan-
do sentem que. "por meios pacíficos, 
não conseguirão o atendimento de seus 
desejos e reivindicações0, certos ou 
errados. 

O dilema do Governador — "Sempre 
que os estudantes brigam com a polícia, 
quem sai perdendo é o Governo", diz 
Luís Viana Filho, Governador da Bahia. 
"'Se um estudante machuca um soldado, 
a posição do Governo torna-se frãgíl 
aos olhos da opinião pública. E, se um 
soldado bate ou fere um estudante, o 
Governo é chamado de opressor. Nessa 
guerra, um lado procura enfraquecer o 
outro." Quem parece compreender bem 
o dilema do Governador baiano é o es-
critor Jorge Amado, seu confrade na 
Academia Brasileira de Letras. "O Luís 

1 | J J»L • ^ mm. 
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Viana", diz Jorge Amado, "é boa pessoa. 
mas, no estado atual das coisas, o pior 
emprego que existe no Brasil c o de 
Governador de Estado.'* Mas a guerra 
existe, com a preocupação de se aper* 
feiçoarem os métodos de combate. Nas 
ruas da Guanabara, os estudantes des-
cobrem a vantagem de caminhar na 
contramão e na hora do "rush"; atra-
palha a polícia e o trânsito. Um modelo 
tático que passou a ser imitado por lodo 
o País. Mas aí a polícia simplesmente 
começou a interdiiar o trânsito para 
facilitar o trabalho da cavalaria que ata-
cava em carga, Os estudantes, então, rc< 
descobrem o uso das rolhas* tão velho 
quanto a polícia montada. Contudo, as 
rolhas que fazem os cavalos escorrega-
rem lêm de ser lançadas de perto. F. 
as bolinhas de gude começam a rolar 
pelo asfalto como substituto ideal. "As 
bolinhas de gude", dizia um líder es-
tudantil, "servem também como pedras 
visando o cavaleiro." Um meio de evíiar 
a luta corpo a corpo, vantajosa para a 
polícia com cassetetes e bombas de 
gás. '"Evitando esse tipo de combate'*. 
dizia o mesmo líder "resta à polícia as 
armas de fogo." Foi o que aconteceu 
nas ruas do Rio. no campus da Uni-
versidade de Brasília e outra vez no Rio, 
na Praia Vermelha. 

Tempo de guerra — Os incidentes na 
Universidade de Brasília tiveram amplas 
repercussões: um estudante foi ferido 
gravemente e alguns deputados sofre-
ram agressões e violências quando foram 
cm socorro dos estudantes. Logo depois, 
professores, alunos c funcionários da 
Universidade divulgavam um manifesto 
falando "cm operação militar lembrando 
um pais em guerra . Na Escola Superior 
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O CONTINENTE DE FREI 

Para o Presidente do Chile, 
a América não deve 

ter fronteiras: rnas ela tem. 
LUIZ H U U B E A T O 

l. 

1 

Os assuntos discutidos: comércio, integração e talvez Arturo Ongania, 

Da cidade de Santiago do Chile, aper-
tada entre o Pacífico e os Andes, a 
Brasília, no phinalto central brasileiro* 
o Boeing que trouxe o Presidente 
Eduardo Frei Montalva ao Brasil, na 
semana passada, sobrevoou o Norte da 
Argentina a l 000 quilômetros por ho-
ra. Com a mesma velocidade, segundo 
os comunicados oficiais chilenos, os pre-
sidentes do Chile e do Brasil passaram 
sobre os problemas de fronteira que 
opõem Santiago a Buenos Aires, e que 
tinham sido apontados como o motivo 
principal — e secreto — da visita de 
Frei. No continente sul-americano, onde 
a história das guerras segue de perto 
a linha das fronteiras, a distância geo-
gráfica antes aproxima os presidentes do 
que os afasta; e o aperto de rnâo tro-
cado entre Eduardo Frei c Arthur da 
Costa e Silva, ao cair da tarde chuvosa 
da ú.tima quarta-feira» em Brasília, mar-
cou o início de uma visita dedicada so-
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nrczpjndo os dcsmorifictos ofid^ii^i chifü-

nos. afirmou claramente que a questão 
das fronteiras era o verdadeiro motivo 
da visita do Presidente Frei, em busca 
de apoio militar no Brasil. 

Solidão do pólo — O ponto crítico da 
fronteira entre Argentina c Chile está 
no canal de Bca^lc, que une o Atlân-
tico ao Pacifico, logo abai\o do estreiio 
de Magalhães, no extremo sul do conti-
nente. Há 68 anos, os presidentes do* 
dois países assinaram um tratado de 
fronteiras — "Paz de Los Estrcchos" 
— . mas ainda hoje se discutem seus 
limites nesse emaranhado de ilhas que 
avançam para a solidão do pólo. Cen-
tro de referência para a divisão da Ter-
ra do Fogo, ao norte — com seus poços 
de petróleo — . e as terras da Antárti* 
da. ao sul — com suas possíveis minas 
de urânio — , o canal de Bcagte tem 
sobretudo um valor estraíégico. 
O Brasil, por seu lado. tem no apro-
veitamento hidrelétrico do rio Paraná 
uma nova dificuldade de entendimentos 
com a Argentina. Não se sabe se esses 
assuntos foram oficialmente tratados cm 
nível presidencial Mas, entre o consome 
de tartaruga c o bobó de camarão ser-
vidos para Frei nos salões do It:\maratr. 
no Rio de Janeiro, a conversa ^mrc os 
presidentes voltou-se naturalmente para 
o General Arturo Ongania. Presidente 
da Argentina, que ainda há poucos 
dias alterou os principais comandos mi-
litares de seu país, numa manobra con-
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Nos já entregamos 2.734 carros 0 km 
em apenas 16 meses. 
Começamos em São Paulo e hoje já temos 
filiais em Porto Alegre,Curítiba e Rio; 
Recife vem a seguir, logo, logo, 
outras filiais serão inauguradas. 
Temos vários planos, sem entrada, sem juros, 
sem reajuste de preço a partir da entrega. 
E oferecemos todos os veículos das linhas 
Ford e Willys, inclusive o Ford Corcel. 
Veja como nds - o Consórcio Nacional 
- crescemos mês a mês: 
Em agosto de 67 já entregávamos 
111 ríiTfíMi oor mês 
Em janeiro de 68 entregamos 175. 
E em abril atingimos 228 carros por mês. 
Neste mês. setembro, entregaremos mais de 350. 

i Até dezsmbro, nds- o Consórcio Nacional-entregaremos 
1 mais 2.000 cairos, ainda que você continue querendo andar a pé. 

Caso contrário, procure já um Revendedor Ford ou Willys. 

'Nossos endereços 
São Pagio - Rua Amaral Gurgei, 560 s Rio de Janeiro - Av. Brasil, 2.T98 - Curitiba - Rua Barão do Cerro Azul. 185 
Porto Alegre- Av. OswaFdo Aranha. 1.000 • Recife- Av Quatro de Outubro, 217 (em instalação) 



Quem acha 
que as ruas 
de São Paulo 
estão ficando 
iluminadas demais 
desculpe. 

1 
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Ruas, avenidas e praças 
estão ficando claras co-
mo o dia. A Capital esta 
ficando mais bonita. Au-
menta a segurança para a 
população. Melhora o es-
coamento do tráfego notur-
no. E tudo isto em ritmo 
Faria Lima: da noite para 
o dia, onde não havia luz. 
passa a haver, e onde havia iluminação precária. 
há iluminação 1968. Avenida 9 de Julho. Av. 
Rebouças. Rua da Consoaação. Av. Rubem 
Berta, Av. Celso Garcia. Ava Rangel Pestana. 
Avenida Dr Arnaldo. Avenida Mazzini, Estrada 
das Lágrimas e muitíssimas outrasd E a Peterco. 
que vem fornecendo o material de iluminação 

para esta reforma, leva duas 
glórias: a de contribuir com 
material moderno, da mais 
alta qual idade, e a de 
acompanhar o dinamismo 
com que o Prefeito Faria 
Lima está realizando esta 
reforma. Aviso aos prefei-
tos de outras cidades: a 
Peterco nào tem contrato 

de exclusividade com a Prefeitura de São Paulo 
e pode ajudar qualquer cidade a obter uma 
iluminação pública moderna. 

© Peterco 
COM. E IND\ DE ELETRICIDADE LTDA. 

Av. Prestes Maia, 470 e tel. 35-5293 - 35-6369 e 36-5734 - Cx. Postal. 1970 ~ São Paulo 1 - SP 
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siderada por muitos entendidos como um 
verdadeiro golpe de estado silencioso em 
favor da linha dura nas relações inter-
nacionais, 

Nova proposta — Mas, dentro do cam-
po comercial, há muito que discuti: en-
tre Chile e BrasiL durante os sete dias 
da visita de Frei. Depois que os dois 
países ajustaram seus pontos de vista 
no setor diplomático, rejeitando a cria-
ção de uma "Força de Pai" perma-
nente para a América Latina e firmando 
posição idêntica na defesa da pesquisa 
nuclear independente, devem agora re-
ver suas relações comerciais, que an-
dam num nivcl baixo, e conciliar intei-
ramente suas opiniões sobre o mercado 
comum latino-americano — a ALALC. 
Em 1967, o Brasi" exportou paTa o 
Chile 25 milhões de dólares e impor-
tou mercadorias (sobretudo cobre) no 
valor de 14 milhões, O Presidente Frei, 
que pretende duplicar o valor desse co-
mercio. trouxe uma nova proposta de 
venda de cobre a longo prazo com pre-
ços fixos e quantidades crescentes. Ape-
sar de toda a boa vontade, no entanto, 
a realização desse negócio c problema* 
tica: acredita-se que o preço do cobre 
apresenta nova tendência para a queda 
a curto prazo, agora que cessaram os 
efeitos da greve dos mineiros america-
nos e aumentaram as esperanças de paz 
no Víctnam. onde o produto é consu-
mido cm grande escala. Mas a tenden-
cia geral é de que o Brasil eleve suas 
compras no mercado chileno, voltando 
pelo menos ao nível de 1963 (quando 
chegou a importar 21 milhões de dóla-
res). 

Grupo andino — O Chile traz, igual-
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Dimensões do nariz — Hduardo Frei 
Montalva, vencedor da coligação de 
socialistas e comunistas de Salvador 
Allendc nas eleições presidenciais de 4 
de setembro de 1964, è o primeiro Chefe 
de Estado democrnta-crisíão das Amé-
ricas. Teve uma formação de jurista* c 
sociólogo, é autor de vários livros sobre 
política c excelente conhecedor de arlcs. 
Como homem, conheceu a infância tran-
qüila de filho de um imigrante alemão 
de classe média* cedo transformada, 
peta morte do pai. na juventude se-
vera de quem trabalha para sustentar os 
estudos. Hoje, casado e pai de sete filhos, 
conserva no rosto magro uma velha ex-
pressão de energia, temperada muitas 
vezes pelo mesmo riso largo c aberto 
com que declarou certa vez a um re-
pórter boliviano: "A maior semelhança 
política entre mim e o General De 
Gaulle esta nas dimensões do nariz". 
Frei apareceu na política ainda nos 
tempos de faculdade, dentro dos meios 
católicos do velho Partido Conservador 
— mas* embora continuasse católico 
pela vida toda. nunca se portou como 
conservador. Logo élc passou a militar 
na demoeracia-cristâ — que somente 
em 1957 iria transformar-se cm partido 
político oficial no Chile — c foi como 
democrata-cristão que Frei chegou, aos 
trinta anos, ao cargo de Ministro de 
Obras Públicas. Enquanto a democracia-
cristã presidia na Europa a reconstru-
ção da Itália e da Alemanha, no Chile 
as idéias de Frei — duas vezes senador 
e líder do PDC no país — cresceram. 
chegando a conquistar, no Parlamento, 
82 dos 147 dcpuiados c um terço dos 
145 senadores. Dentro da normalidade 
democrática do Chile, quebrada apenas 
duas vezes em 125 anos. e onde o prtv 
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peío menos a curto prazo» teve sucesso 
apenas parcial, pois a produtividade dos 
campos não aumentou: e o programa 
de industrialização, apesar do enorme 
progresso do setor petroquímico, apre-
sentou um crescimento, nos primeiros 
seis meses deste ano. de apenas 1,9%. 
Os piores problemas de Frei e do Chile* 
atualmente, sâü a seca c a inflação. 
Uma seca como não havia há cem anos 
e que quase deixou Santiago às escuras, 
c uma inflação que subiu a 2QÇ£ cm 
1967 e a mais de 22% até julho deste 
ano. Eduardo Frei, entretanto, procura 
manter os olhos voltados para o futuro: 
ele pede novas reformas dentro do país 
e da América Latina. "Salvar o pas-
sado", disse Frei, "ê" inútil e impos-
sível: os homens devem pensar, apenas, 
na maneira de organizar o futuro/' 
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liago resumiu como sendo uma atitude 
de "otimismo em relação ao passado, de 
restrições em relação ao presente e de 
desejo de reformas em relação ao fu-
turo, As principais metas do Governo 
eram a nacionalização parcial do cobre. 
a reforma agrária c a melhoria dü edu* 
cação. Das tres. o êxito mais espetacular 
foi o da nacionalização do cobre, ver-
dadeiro milagre político feito pelo Go-
\ c rri^y d11 -t* * ij,s u d tv . ' f i iUF» i t iw iit-tiJt-N w i i i 
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"Agosto virou setenibro"\ diz, no Con* 
gresso. Hermano Alves, gordo repórter 
carioca de 40 anos. deputado do MDB. 
a explicar, sorrindo: "Ore ** trarão a 
crise adiada um mês**. O arenísta gaúcho 
Clávis Srenzel, sociólogo da Universidade 
de Brasília, afirma no salão de café da 
Câmara: "A crise virá. mas o homem a 
tudo se adapta". Num oitavo andar da 
Esplanada dos M mistérios, uma garan-
tia: "Greve ilegal não é crise e a renova-
ção de acordos salariais não terá crises". 
É o que diz um coronel de terno cin-
zento. Jarbas Passarinho, senador da 
ARENA e c\-Governador do Pará. em 
seu gabinete de Ministro do Trabalho. 
E pergunta: 'Por que crise, se pela pri-
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No meio 
/v 

econômico 
de São Paulo i 

produtiva 
logo Banco 
do Estado. 

Não ê à toa. Em 1967, o BANCO DO ESTADO aplicou NCr$ 1.607.889.000,00 (um bilhão, seiscon-
tos e sete milhões, oitotentos e oitenta « novo mil cruzeiros novos) do seu* depósitos na lavoura, 
pecuária, comércio e indústria e obras públicas. E em 11 meses de trabalho, nesta administração, 
conseguimos dobrar nossos depósitos - o mais alto índice de crescimento de depósitos do País. 
É justo explicar porque* Temos um plano de expansão de serviços o recursos para poder cumprir 
ainda melhor nossas tarefas: apoiar atividades produtivas em todos os setores e ajudar a acelerar 
obras que interessam a todos. Aliás, nossa maior finalidade é esta mesmo: sermos úteis a todos. 
Ficou claro agora porque BANCO DO ESTADO e atividades produtivas são tão ligados? 
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Arrendatário Lins: ameaçou mesmo? Padre Melo; "Só morro no meu dia." Lavrador João Luís: greve no Cabo. 

meira vez em quatro anos os salários 
aumentam mais do que o custo de vida, 
com o abono de 10 por cento no início 
do ano c com a correção do cálculo do 
aumento quando a inflação supera o pre* 
visto?" Para o Ministro. a questão e sim-
ples: vai permitir greves legais e impe-
dir as ilegais. 

Sino, clparto — A empresários e traba-
lhadores reunidos cm Belo Horizonte o 
Ministro havia diio que dã razão a quem 
tem; "Ouço os dois campanários"- Sinos 
da matriz de Barão de Cocais. 8 mil ha-
bitantes. a 95 quilômetros dali, convo-
cam assembléias diárias de oitocentos 
operários da Companhia Brasileira de 
Usinas Metalúrgicas — 14 000 toneladas 
de aço em 1967 — em crise desde 1965. 
Passarinho apoiará, se houver, a greve 
para cumprir o acordo de julho, 17% 
de aumento; mas o gerente da Compa-
nhia diz que não há meios. "Só fuma-
mos cigarro de palha, mais barato: não 
podemos pagar feijão com salário atra-
sado' \ afirma o presidente do Sindicato, 
Henrique Grilo. Tem idade e família — 
44 anos, oito filhos — iguais à média 
dos operários, cem deles com trinta anos 
de firma, como Cirilo. "Subversivo aqui 
é o patrão", diz o vigário Geraldo 
\. i I o E 

da Petrobrás em todo o País. Em Can-
deias. na Bahia, e Duque de Caxias, no 
Estado do Rio. a Federação promoveu 
boicote aos refeitórios da Petrobrás e 
anunciava "greve legal ou ilegal" pelo 
aumento. O presidente do Sindicato dos 
Petroleiros*Refinadores da Guanabara. 
Lüurival Coulinho, que faz campanha 
por 49Ç& de aumento e espera índice 
oficial de 30%, afirma, sem confirmação 
do Governo, que ele foi quem denun-
ciou o desvio de Caldas. Passarinho diz; 
"Não sou Ministro de pelego ou de pa-
trão. Sou Ministro de Estado, cumpro a 
lei que não pode ser contestada c proíbe 
federação nacional1'* 

Zahumha, revólver — "O Governo é 
moderador entre patrão c empregado 
e faz pressão para cumprir a lei, A 
pressão é contra o forte, no Brasil o 
patrão, e não contra o fraco, no Brasil 
o empregado'*, afirma o Ministro em 
Brasília, Por isso apoiará a greve dos 
lavradores do Cabo, perto do Recife, 
a começar antes da moagem da cana. 
dia 15 próximo, por descanso semanal. 
férias e 13.° salário. O delegado do Tra-
balho em Pernambuco diz que intervirá 
no Sindicato, "se romper as negociações 
antes do prazo legal", embora aprove 
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poneses dançando coco e zabumba e le-
vando-lhe de presente folhas de canela, 
perus e "o maior pé de couve que já se 
viu no Nordeste", O Padre Melo apoia 
a greve, mas o Padre Crespo, da Federa-
ção dos Trabalhadores Cristãos, também 
ligado a Dom Helder, é contra: "Essa 
greve é um conchavo, só pede o que a 
lei já dá"\ Dos 4 mtl lavradores do Cabo, 
3 mil são sindicalizados; os outros, na 
maioria, são pequenos proprietários, 
como o presidente do Sindicato, dono de 
10 hectares em que trabalham seus cinco 
irmãos, Êle garante: "A greve virá. lega] 
ou ilegal". 

Defesa de Passarinho — À espera de 
"ser acusado por certos jornais de fomen-
tar inflação com a correção salarial", 
Passarinho critica "a minoria sindical que 
se aproveita das dificuldades de alguns 
trabalhadores com a inflação'1. Exemplo 
do Ministro: o presidente do Sindicato 
dos Bancários da Guanabara. Nei Pi-
menta, que pede 55% sobre o salário 
atual para seus 50 mil liderados; os ban-
queiros propõem, sobre o salário de um 
ano atrás, 2% além do Índice oficial e 
já adiantaram 2 7 % , na suposição de que 
o Departamento Nacional de Salário re-
comende 25%, Em Minas, o presidente 
dos 16 mil bancários sugere 3 2 % ; os 
banqueiros, 2 7 % . O Coronel Passarinho 
não se opõe à idéia dos banqueiros de 
pagarem acima do Índice oficial, o que 
seria impossível no Governo Castelo 
Branco. "Podem dar qualquer aumento". 
afirma, "tirando dos Lucros sem aumen-
tar preços, aos quais as empresas só 
podem acrescentar os custos previstos 
pelo índice oficial do custo de vida, 
cientificamente estabelecido pela Funda* 
ção Gctúlio Vargas." 

Solução final — O Ministro do Trabalho 
espera que ainda este ano o Presidente 
Costa e Silva transforme em projeto de 
lei o salário móvel proposto pelo Minis-
tério do Trabalho. Explica Passarinho; 
"Se num mês a inflação fõr de 8 % , nesse 
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mes o salário aumenta R%+ Sc a inflação 
for 2% ao mes. o salário aumenta $% 
no quarto mês. As empresas serão isen-
tas de ate 25% do imposto de renda, se 
pagarem a mesma quantia como aumen-
to salarial sem aumento de preços*1. 
Passarinho, ainda depois da posse no 
Ministério, criticava a política salarial 
do Governo passado, em hora sempre 
tenha apoiado l"o combate à inflação, 
sem o qual não há progresso". Certo de 
que as correções que propôs à política 
anterior — abono de 10% em 1968 
e o salário móvel em 1969 — defendem 
o trabalhador, o Ministro também tem 
certeza de que, com a proteção à greve 
legal, a previsão de Hcrmano Alves — 
crise na revisão dos acordos de banca-
ríos de Minas e Rio o de petroleiros, 
em setembro, e nas grandes categorias 
paulistas, em outubro e novembro — se-
ria apenas um sonho de oposicionista. 

LACERDA 

des. Agora nâo há." Um estudante per-
guntou do auditório: *+0 senhor acredita 
que o Pentágono c a CIA ajudaram 
a derrubar Goulart?" ^Falou-se muito 
nisso, mas não tenho provas", respon-
deu Lacerda, Bucklcy perguntou: "O se-
nhor quer ser Presidente do Brasil?" E 
Lacerda foi rápido: "Dizem que quero 
e não nego". 

PADRE HOSANÁ 
Ouzc anos depois^ está solto o 
matador do bisfro de Garanhttns 

#JYJYJWJWJWJWJWJWJWJWJ1PJYJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJWJPJ1 

O Padre Rosana celebrou missa em sua 
cela de 4 por 3 metros, no quartel do 
Corpo de Bombeiros, no Recife, como 
fazia diariamente. Três horas depois, o 
sobretudo cinzento cobrindo a velha ba-

ClODOMIh ILCEKKA 

mento de Hosaná. vigário de Qujpapá, 
cidadezinha próxima, O bispo recebia 
recados de que Hosaná vivia na casa 
paroquial com uma moça que dizia ser 
sua sobrinha c "fazia programas estra-
nhos" quando saía de carro pelo inte-
rior. Não tolerando mais o que chamava 
de perseguição de Dom Expedito, o Pa-
dre Hosaná matou-o, Êlc c seus amigos 
dizem que tudo foi provocado pelas in-
trigas do sacristão Luís Gonzaga de Oli-
veira. que hoje. com 72 anos e quase 
surdo, passa o dia todo trancado em sua 
casa de Quipapá, com medo — comen* 
iam na cidade — de uma vingança. Mas 
o Padre Hosaná anda com outras preo* 
cupaçôes: anular seu processo de exco-
munhão. no Vaticano, criar gado na fa-
zenda Nossa Senhora Aparecida e publi-
car o seu diário do cárcere. 

UNIVERSIDADE 
O projeto de reforma universitá-
ria já começa a sofrer reformas 
^VJVJVJVJVJPJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJVJMPJVJI 

As conclusões do Grupo de Trabalho da 
reforma universitária deveriam seguir, 
se obedecessem ao caminho traçado ini-
cialmente. para o exame dos Ministros 
da Fazenda e do Planejamento. Mas o 
Ministro Tarso Dutra, da Educação, con-
\cguiu convencer o Presidente Costa e 
Silva a mudar esse trajeto: elas forarn 
antes parar na mesa de reuniões do 
Conselho Federal de Educação. Tarso 
Dutra sabia que alguns conselheiros vi* 
nham criticando o Governo, desconten-
tes com a nomeação de um Grupo de 
Trabalho para fazer a reforma, Mas não 
se esperava que fosse tão longe a reação 
dos 24 conselheiros, todos eles nomeados 
peío Presidente da República: o Profes-
sor Deolindo Coutoh 66 anos. renunciou 
à presidência do Conselho, que ocupava 
há seis anos. alegando falta de tempo 
c prejuízos em sua clínica particular de 
neurologia. E os conselheiros emenda-
ram o projeto em 120 pontos. Nos enten-
dimentos para a escolha do novo presi-
dente, outro motivo de divergência: o 
Governo queria para o lugar o econo-
mista João Paulo dos Reis Veloso, 35 
anos, secretário-geral do Ministério do 
Planejamento c coordenador do Grupo 
de Trabalho da reforma. Os conselheiros 
apoiavam a candidatura do Reitor Mo* 
niz de Aragão. da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. No impasse» a eleição 
foi adiada. 
Alguns conselheiros afirmam, no entanto, 
que o Conselho não se sentiu despres-
tigiado: o Professor Deolindo Couto. 
segundo êícs, demitiu-se por ter sido no-
meado para o Conselho Federal de Cul-
tura. Alegam também que as emendas 
não modificam panes importantes do 
projeto* "todo ele muito bom", mas ape-
nas questões de gramática e redação. 

Uma velha eutrevista nos EUA 
obri&a CL a falar outra vez 

Uma entrevista feita com Carlos La* 
cerda em outubro do ano passado num 
dos mais importantes programas polí-
ticos americanos — o "Linha de Fogo'" 
do Canal 9, em Nova York — foi para 
o ar no domingo retrasado, dia 1 .° deste 
mês. E, logo na terça-feira, os jornais 
disseram que Lacerda era favorável à 
invasão de Cuba. informados por um 
telegrama da V PI que citava a entre-
vista da televisão. "Isso não tem nada 
a ver com a situação atual", respondeu 
Lacerda. í escreveu a direção da UPI 

M m ^ % P JJ •" " J * 

A 144 L m L • | ^e -u aUi (gl u v - u T Ú \ _J I \*LJ L ""311"L* ^ l b %_!& iH I ff _•. _» . s 
_ _ f i n % n n u i 

h_l ^ \fM 1 s | i , jaXiB \m\ \* ^m\ \/M m W %J M m^Kn . a .1 Ip- h á . L I m l LA % MM ^JT • c T T. I K • ^» 

Si 

râmM5S£&m 
o .silêncio escrito em latim. 

1 d * » • • * • • * • • • • • * • • • ^ w ^ • * j i ^ " - • * » e j h •» • » J Í a s " 

t " J T" I / "\ L. ^ I J r c * k \ * I . , . , F r - j-m J 1 r . J n T & j | « I J j . V I - L J U 

\ %M • I f i " H 4 f j ^kr I I \A> \J %• U ^F • - . 1 W- %- 1 V I i l f I Li * f « I I H l an 

••• • • | i l F I J" | ^ ^ * • • » * • k r ^ A H I r j f ^ jTI L-k-Fl. B-k, Cfa - i A , ^ i „ j T % i l r t . j f%.^ * * -H, 

Dl ci o o si 1 c no i\* o Lie m %i n ic n 1 ri %i m Q\ I I 11 í i n n riiu litr J « * * L H U U L U p r L it* u u î  ^J?Í N J * 
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Sempre cabe mais um 
quando se usa Rexona 
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É o mais novo 
sabonete - desodorante 

E o mais eficaz tombem! 
Porque Rexona igm ym elemento 
desodorante reolmento a:ivo. 
fVoiege coniro a transpirarão 
muilo melhor que qualquer outro 
sabonete desodorante, 
Use-o... Rexono tem o perfume 
mais insinuante deste mundo... 
Você voi gostar de usá-lo 
E em todo lugar, haverá 
lugar e sorrisos poro votzê̂  

• 



nova realidade brasileira 

vivia 

« # 

A Paes de Barros deu um extraordinário impulso 
ao Plano Nacional da Habitação (2.700 moradias 

financiadas em 8 meses; entrega das 

chaves de alguns dos mais 

importantes empreendimentos imobiliários de São 
Paulo) criando novas possibilidades para muitos, 
sempre para mais. Você pode se orgulhar 
dessa organização. 
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NORDESTE 
ESCONDE 
SUA ÁGUA 

1 

Ntfí cidades e no sertão, a água 
è tendida a 4 centavos a 
lata. Mas sob o Nordeste correm 
dois grau d a riúst entre 
50 e } >" fJ metros de profundidade. 

As novas esperanças do Nordeste estão 
sepultadas* algumas há milhões de anos. 
outras há séculos, outras dc$d£ a última 
chuva. São as águas subterrâneas, que, 
trazidas à superfície* vio transformar a 
sçca numa lembrança, Para descobrir 
onde está essa água. a Sudcnc chamou 
técnicos israelenses, Jocl Ciai. Fmanucl 
Mazor e Abraham Mercado* qui: anda-
ram pelo Nordeste durante três semanas. 
Para saber se pode usar essa água escon-
dida sob a terra seca. a Sudene mandou 
amostras colhidas pelos israelenses a la-
boratórios em Israel* Franga e Áustria. 
Dos 15 bilhões de metros cúbicos anuais 
de chuva no Nordeste. 90 por cenU> se 
evaporam soh o soJ forte do verão, 9 
por cçnto enchem no inverno os leitos 
dos rios e riachos e se escoam no mar+ 
Um por çenio se infiltra na terra — cs-
ias águas sâo as novas esperanças do 
Nordeste. 
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açude do Ceará, no Cedro, na seca de 
1877. Noventa anos depois* em 245 açu-
des pequenos, médios c grandes, o Nor-
deste guarda 11 bilhões de metros cúbi-
cos de água, que poderiam irrigar 
150 000 hectares de icrras, ou 1 500 qui-
lômetros quadrados. Mas o Departamen-
to Nacional de Obras contra as Secas, 
ames da fundação da Sudcnc em 1959. 
preocupava-se mais com obras grandio-
sas. que dessem empregos c salários aos 
milhares de trabalhadores desemprega-
dos durante as secas, Assim* o planeja-
mento foi deixado de lado e, aic hoje. 
os canais de irrigação só beneficiam 
11 000 hectares. Mais de um décimo da 
água dos açudes nâo é usado; os cabo-
clos chamam os açudes de "piscinas do 
sertão", de onde só se aproveita o pei\e. 
O IV Plano Diretor da Sudcne prevê a 
aplicação, até 1973, de 421 milhões de 
cruzeiros novos cm dez projetos de irri-
gação em Pernambuco. Bahia* Ceará* 
Sergipe e Alagoas, mais um projeto do 
D N O C S em Jacurici* na Bahia. Com 
tudo isso» daqui a cinco anos o Nordeste 
estará irrigando apenas U 5 000 dos 
I5u<xn> hectares que poderia cultivar já 
hoje, com a água que tem* sem medo 
da seca. 

Céu e mar — "Mesmo que toda essa 
água pudesse ser aproveitada agora*". 
afirma um técnico da Sudene. "o Nor-
deste continuaria com baixa renda per 
eapita no campo, com preços instáveis e 
níveis submínimos de alimentação". Por 
isso o Nordeste continua procurando 
mais água. Alguns a procuram no céu* 
como o catedfático de Bioquímica e di-
retor do Instituto de Meteorologia da 
Universidade do Ceará» o médico João 
Ramos da Costa. Outros a procuram no 
mar, como o professor de Geografia 
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Cálculo: onde se ocultam as águas? 

Não era petróleo — A água subterrânea 
sempre foi usada no Nordeste» sem mé-
todo* através de um ou outro poço raso, 
de capacidade pequena. Seu uso intL-n-
sivo começou no ano passado, em Mos-
soró. no Rio Grande do None, quando 
uma sonda da Petrobrás achou um len-
çol de água, Os 100 mil habitantes da 
"Cidade mais seca do Brasil" hoje a cha-
mam "a cidade com a água mais quente 
do mundo": a do lençol chega ás tornei-
ras a 53 graus. E basta para a cidade du-
rante dez anos, Mas. das 16 mil casas de 
Mossoró* apenas 2 mil a recebem por 
enquanto; as ouiras ainda não tem en-
canamentos da Companhia de Águas e 
Esgotos do Nordeste, subsidiária da Su^ 
dene, A maior parte da população. 
assim, ainda depende, como há meio 
século, da água barrenta do rio Mosso-
ró ou da pouca água de chuva guardada 
em cisternas. Nas casas onde há enca-
namento a água é cara. mas pura. Quem 
bebe água do rio Mossoró entra numa 
lista em tinta vermelha do Departamen-
to Nacional de Endemias Rurais como 
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seco ou sal de cozinha, o Professor Co\* 
ta tem conseguido fazer chover. Para o 
Professor Oliveira, a solução é abrir 
largos e longos canais que tragam a água 
do mar para dentro da terra. " H á plan-
tas que se dão bem junto a água salga-
da* como a banana"» conclui o Profes-
sor Oliveira. 
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Terra e água — Mas a Sudene não acre* 
dita no céu c no mar e sim na terra* N o 
sertão do Nordeste a terra é dura: são 
rochas cristalinas* cm que a água não 
peneira. Mas nos leitos dos rios há ra* 
chás por onde a água, há milhões de 

avs espaços ocos no meio das rochas c 
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tiguan por onde correm os rios do Rio 
Grande do Norte* há dois grandes rios 
subterrâneos* entre 50 e 350 metros de 
profundidade* num total de 200 bilhões 
de metros cúbicos de água. Nessa região 
a terra ê sedimentar, mais mole, e a 
água de chuva se infiltra com facilidade: 
os dois rios subterrâneos recebem 165 
milhões de metros cúbicos por ano, tan-
to quanto perdem ao escoar no mar* No 
sertão há menos água subterrânea c mais 
água salgada, mesmo na superfície, do 
que no litoral. N o Curo, no Ceará* os 
canais de irrigação feitos na década de 
30 sem análise da água tornaram a ter-
ra impreslávcL "Até hoje* por causa da 
água salgada, não cresce um pc de cou-
vc , \ afirma o Secretário da Víação do 

R i o Mossoró: água fresca, com ameba. 
• • - • T 1 % % ! 

t^mm^mt^m.^mm 

Ceará* Fernando Mota. Mas a água sub-
terrânea do senão que for julgada apro-
veitável será bem-vinda numa região em 
que até hoje a água é vendida cm latas 
de querosene. 

O preço da laia — Entre Mossoró, na 
área sedimentar* e Patos da Paraíba* na 
região cristalina* há 300 quilômetros de 
caatinga, rios secos, gado magro* alguns 
açudes, um habitante por quilômetro 
quadrado, algumas galinhas e algum 
cachorros em torno das casas de adôhe. 
crianças pálidas e barrigudas* muito 
sol, calor forte e pouca água. O Prefei* 
to José Cavalcanti calcula que Patos 
lenha 60 mil habitantes; é a terceira ci-
dade da Paraíba, depois de Campina 
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Como todos sabem* nào se faz whisky sem água. 
O importante é seguir rigorosamente a secular 
regra escocesa: água para whisky tem que ser 
cristalina e de fonte rochosa- Por isso, fomos 
instalar nossa fábrica em Friburgo, único lugar 

. . . . . " 

onde existe água igual à empregada pelos mais 
famosos "blends'* escoceses. Ao comprar whisky 
engarrafado no País, verifique no rótuto o local 
e a região de processamento, Isto lhe dará a 
idéia exata da qualidade da água empregada. 

niri 
o mais escocês dos nacionais 

Finalizado sob supervisão de Lumquar Ltd., Glasgow. Scotland, por Latinia S/A (Nova Escócia) Friburgo 



brasil 
AMILTOS VIEIRA 

Como descobrir 
água com 

o radioisótopo 

Para descobrir por onde correm as 
águas subterrâneas do Nordeste, os téc-
nicos israelenses usaram radioisôtopos* 
sem precisar cavar buracos nem abrir 
poços. Cada um dos 102 elementos 
químicos da natureza, como o oxigênio. 
o carbono, o ferro, são constituídos de 
átomos exatamente iguais uns aos ou-
tros: a característica do átomo è que 
determina o elemento. Nesses reba-
nhos de átomos iguais, porém, fui al-
gumas ovelhas negras: os isótoposr áto-
mos iguais aos outros em tudo. apenas 
ligeiramente mais pesados, por terem 
mais niutrons em seu interior. Alguns 
desses isá fartos sâo radioisótppos, isto 
c. tornam-se radiativos ao receber uma 
carga de radiação suficientemente pe* 
quena para não causar nenhum mal ao 
homem e suficientemente grande para 
serem detectados por contadores Geigçr, 
medidores de radiação, injetando radio-
hntopos* seja no sangue dos doentes* 
nos lençóis de áçua ou nos minerais 
que alimentam plantas, ê possível des-
cobrir onde vão parar o sançuc (numa 
obstrução circulatória), a água (acom-
panhada por técnicos que andam pela 
superfície com os contadores Geiger) e 
o mineral na planta (se nas fôfhas. no 
caule. etc). O Brasil produz radioisâ-
topos de fósforo e carbono: precisa de 
reatores nucleares para produzir radioi-
sótopos de outros elementos, 

Idade e sal — Os técnicos israelenses 
recomendaram, para determinar a ida* 
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Laboratório de análise de água: se tiver muito sal, não serve para plantas. 

Grande o João Pessoa. Dois caminhõ?s-
tanques da Prefeitura, fazem o dia in-
teiro o trajeto caixas d*água — vilas, on* 
de não há encanamento. Particulares 
compram água nos poços, enchem ca-
minhões e revendem nos bairros. Cada 
caminhão serve de cada vez quinhen-
tas pessoas* que tem direito a ires la-
tas de querosene cheias de água* a 4 
centavos a lata. Quem nào paga no fim 
da semana, não recebe mais água. A 
grande piscina do Hotel JK. construí-
do em 1962* nunca tem água. Para en-
chê-la. toda uma vjla da cidade, 5 ou 
b mil pe^oas. ficaria sem água uma 
semana. Sob a região de Patos, como 
em iodo o Nordeste, há mais água. co-
mo descobriram com radioisótopos os 
técnicos de Israel, que daqui a alguns 
meses entregarão à Sudene um relato-
rio sobre sua localização e sobre os 
melhores métodos de arrancá-la do 
fundo da terra, 
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também Raimundo* atira de ca rabina 
nas aves que tentam beber água. Maria 
da Conceição, na casa de chão de ter-
ra batida, com uma máquina de costu-
ra velha c enferrujada* tem uma espe-
rança: "O fílho um dia cria coragem 
e* se Deus quiser, vai para o Sul* beber 
água boa". 

O novo Nordeste — José Júlio Rosen-
tal, 35 anos* coordenador do Projeto de 
Aplicação de Radíoisólopos na Indús-
tria* da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, no Rio de Janeiro, foi um dos 
dez técnicos brasileiros que acompa-
nharam os israelenses em 2 000 quilô-
metros de caaiinga. E conta: "Homens 
vegetam* comendo farinha e cacto. São 
doentes corajosos e conformados. Mas 
a ciência irará mais água. mais irriga-
ção, mais empregos". Com ele viajaram 
Knéiiis Salati. trinta anos* c Admar 
Cervellinj* professores de Física da Es-
cola Superior de Agricultura Luís de 
Queirós, cm Piracicaba. *Sâo Paulo. Eles 
concordam: "Com esforço, dentro de 
cinco anos estaremos no mesmo pé de 
^rael* colhendo em terra seca há sé-
cu'os"h Outro acompanhante dos israe-
lenses, o Professor Cario Macstrini, do 
Instituto de Pesquisas Radiativas de Be-
lo Horizonte, conclui; "O Brasil pro-
duz. em São Paulo e Minas* os radioi-
sótopos de que o Nordeste precisa pa-
ra achar sua água subterrânea. Os la-
boratórios em breve nos dirão como es-
sa água precisa ser tratada para ficar 
boa". 
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brasil 

RS: ELEIÇÕES 
Na terra do Presidente é que a 
Arena encontra a maior oposição 

O Governador Perachi Barcelos não (em 
mais fins de semana tranqüilos em Por-
to Alegre. Está fazendo política no inte-
rior, a fim de garantir para a Arena a 
maioria dos prefeitos e vereadores que 
serão eleitos cm 232 municípios gaúchos 
no dia 15 de novembro. Perachi Barce-
los não é candidato a nada mas quer 
fazer seu sucessor c calçá-lo com boa 
base política; o Rio Grande do Sul, Es-
tado natal de algumas das personalida-
des mais importantes do Governo, (o 
Presidente da República, os ministros 
Tarso Dutra c Mário Andreazza* o pre-
sidente da Arena Daniel Kricger) é tam-
bém o reduto mais fone da oposição. 
Lã o MDB se apoia ainda na influência 
do PTB de Goulart e Brizolla c disputa 
palmo a palmo com a Arena o terreno 
político: na bancada federal são quinze 
contra quinze* na Assembléia a oposi-
ção ganha apertado de 28 a 27, 

A luta izual — Como Perachi Barcelos, 
também outros políticos gaúchos vão 
para as eleições municipais de novem-
bro já pensando nas de 1970: daqui a 
dois anos o Rio Grande vai eleger dois 
senadores, trinta deputados federais e o 
novo governador. Ê agora que os can-
didatos procuram formar sua base elei-
toral e todos parecem jogar com as 
mesmas cartas: as sublegendas, Nas suas 
viagens pelo interior* Perachi Barcelos 
tem recomendado aos líderes da Arena 
que usem ao máximo o recurso oas SUD-
legendas. Suas razoes sao simples: o par-
tido está dividido em forcas auc difícil-
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Perachi, Tarso e Mem de Sá: o Governador já pensa no sucessor, o Ministro 
quer o Governo, o Senador pode ficar sem a cadeira de Brasília. 
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tadav Além de Krieger, candidato certo* 
menciona-se como candidato o CK-GO-
vernador lido Meneghetti e Nestor Jost* 
presidente do Banco do Brasil. 

Para uns e outros — "Nós também va-
mos usar ao máximo a sublcgenda em-
bora a consideremos uma imoralidade", 
diz o presidente do Diretório Regional 
do MDB, Siegfried Heuser. Êle é candi-
dato a Governador, mas está convencido 
de que só poderá sair vitorioso se o 
partido apresentar mais de um candidato 
— o MDB, ainda que mais unido que 
a Arena, tem também suas divisões. Exis-
tem os janguístas, os brizolistas e os 
indecisos* bloco composto por alguns 
remanescentes do Partido Libertador 
i muito forte no Sul) e por setores que 
no início apoiaram a Revolução de 19M 
e depois foram afastando-se dela. Ma-
riano Beck (deputado federal que já foi 
muito ligado a Brizolla) e Rui Cirne 
Kim;t klireior d*i Faculdade de Direito 
e jurisUi de renome) senam os candidatos 
de sustentação do MDB. Cirnc Lima 
traria os votos dos indecisos. 

A presença de Tarso — Apesar de ter 
força igual na Assembléia e na Câmara 
Federal, o MDB não tem grandes no-

oman .s. Na luta pelo Governo do Es-
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Tarso Dutra. Ésie já tentou duas vezes 
ser governador. Nas duas vezes Perachi 
Barcelos cortou4he o caminho; em 1958 
conseguiu ser o preferido de uma coli-
gação de partidos {PSD-UDN-PL-PDO 
e em 1966 saiu vitorioso na convenção 
da Arena. Apesar disso Tarso Dutra é 
mais uma vez candidato a governador. 
O próprio Perachi Barcelos parece reco-
nhecer que talvez tenha chegado a hora 
do atuut ministro* pois não tenta obstruir 
sua candidatura pela Arena, O que o 
Governador pede é apenas uma subl;-
genda para o seu candidato, o chefe da 
Casa Civil, João Dentice: ele ê bom 
articulador de campanhas políticas* mas 
um nome desconhecido pelo eleitorado* 
Apesar de Tarso Dutra e de não ter 
ainda um nome forte para o Senado (os 
lideres do irabalhisrno foram cassados e 
os novos ainda não firmaram prestígio) 
o MDB pretende aumentar aos poucos 
a sua Força no Sul elegendo prefeitos e 
vereadores* Nos 22 municípios gaúchos 
considerados área de segurança nacio-
nal (os prefeitos são nomeados) o MDB 
espera conseguir ampla maioria nas câ-
maras municipais. Em Porto Alegre, 
onde o prefeito será indicado pelo Go-
vernador e referendado pela Assembléia 
Legislativa* a oposição prepara a arma-
dilha para o Governador: Perachi Bar-
celos terá de indicar um nome apolitico, 
se não quiser sofrer um veto. O MDB 
não esquece que tem um deputado a 
mais que a Arena. 

PERNAMBUCO 
Recife asstste todas as sem atras à 
luta entre ambulantes e fiscais 

De um lado* estão os ambulantes stgu* 
rando tabuleiros sobre a cabeça en-
quanto fogem. Do outro, fiscais da Pre-
feitura, acompanhados por um jipe 
velho, correndo atrás* No meio — cai-
xotes* sacos* frutas, sabonetes, meias, 
espalhados pelo chão sujo das ruas es-
treitas do centro da cidade, É uma cena 
comum nas ruas do Recife* quase 
diária. Já faz parte de uma guerra que 
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Cada carro tem a garantia 
que merece. 
O Novo Esplanada tem a maior do Brasil 
As fábricas de oylorruíveis têm os pés na terro< 
Quando dão uma ooronria é porque sobem que o corro rodará durante o 
p ra io sem problemas. Por isso, além da novo Reqenre, só o 
novo Espionada tem garantia de 2 aras ou 36.000 km. 
Os testes de Detroit provaram sua resistência. 
E os novos aperfeiçoamentos Q aumentaram ainda mais. 

A novo goronHa já serio motivo bastante poro V. comprar o novo Espionado. 

e taMerna* ^ n t é ^ o V t o l ^ c^maií' " ^ ^ ^^^ 

o novo espionado rio seu Revendedor Autorizado Chrysler. 
I 
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transtorna a vida da cidade e se tornou, 
na opinião de quase toda população* 
"um problema social". 

Os lados da guerra — Nessa guerra 
entre os 10 mil ambulantes c os 36 
fiscais que os combatemfc há acusações 
de parte a parte. Os ambulantes 
se queixam de que os fiscais* auxiliados 
peta polícia* prendem a mercadoria, 
batem e fazem prisões ilegais, Jeferson 
Assis de Queiroz, o "Gordo" — 1ÜR 
quilos* catorze filhos, mais um de cria-
ção (vende carteiras* canetas, lâminas 
de barbear) é considerado o líder da 
classe e lembra que anos atrás um 
guarda municipal matou um ambulante 
no cais de Santa Rita. Diz que os fiscais 
licostumani aparecer de peixeira para 
impor respeito", o que aumenta a 
confusão. 
O Prefeito Augusto Lucena responde 
que os ambulantes "assassinaram três 
fiscais e guardasse!vis. a pauladas* pe-
dradas e paraletcpípcdos". Mas se lem-
bra de mais um mono a facn Cm Outu-
bro passado. E Natal Spinelli* chefe dos 
fiscais que combatem os ambulantes, 
se queixa de que com seus 49 anos está 
ficando velho para a missão: "Os nossos 
homens são magros, subnutridos* levam 
surras de ambulantes organizados". 

Os lados da lei — O Sindicato do Co-
mércio dos Vendedores Ambulantes do 
Recife. Olinda e Jaboaião* que funciona 
no primeiro andar de um velho prédio 
com escadas de madeira, esburacadas e 
bambas* recomenda: o ambulante que 
anda não é perseguido. Mas o Sindi-
cato não é ouvido. Apenas 2 mil am-
bulantes são sindicalizados. O prefeito 
Lucena comenta: "Ambulante vem do 
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A prova maior são crianças feridas 

DESAMPARADOS 
Juizados só conseguem vigiar or-
fit uai os pelos olhos dos vt zinhos 

Qualquer pessoa no Brasil pode insta-
lar um abrigo para crianças abandona* 
das: basta obter a autorização do Juiza-
do de Menores e apresentar os estatutos 
de sua instituição. Abel Marques con-
seguiu mais do que isso para fundar 
a Vivenda da luz na cidade fluminense 
de Nova Iguaçu, onde a polícia desco-
briu que êle e sua mulher* l-.Jilsa Mar-
ques* maltratavam 47 crianças até a 
tortura: Abel tinha uma carurira de co-
missário de menores. Durante dez anos 
utilizou o documento e o abrigo para 
obier donativos, inclusive em progra-
mas de televisão, c ninguém foi saber 
como ele gastava esse dinheiro: os jui-
zes de menores que autorizam a insta-
lação de orfanaios nem sempre têm 
condições de fiscalizar seu funciona-
mento. Só mesmo uma denúncia, como 
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ldi tva: "Ku adoro a* criancinhas* 

de empresas funerárias confessaram que 
realmente trabalhavam para a Vivenda* 
encarregando-se de sepultar meninos em 
cemiTérios de cidades vizinhas. Um pe-
dreiro conioo que foi contratado para 
construir um muro alto destinado a im-
pedir fugas do abrigo. E as próprias 
crianças prestaram depoimentos contra 
o casal. Três delas são tuberculosas e 
outras duas ainda tem nas costas marcas 
de espancamentos. Edilsa Marques — 
que apresenta sintomas de desequilíbrio 
mental — deíendcu-se com uma histo-
ria fantástica: três mascarados* prova-
velmente policiüis* obrigaram-na a tor-
turar as crianças sob ameaça de morte 
ao marido, 

O desamparo total — Ao saber do que 
acontecia em Nova Iguaçu* o Juiz de 
Menores da Guanabara* Alberto Augus-
to Cavalcanti de Gusmão, admitiu que 
a mesma coisa pode estar acontecendo" 
em outros orfanatos. Só no Rio de Ja-
neiro existem perto de 2 mil abrigos* 
com cerca de 100 mil crianças- Vinte 
deles são oficiais, os outros sâo admi-
nistrados por particulares. As institui-
ções reconhecidas pelo Governo rece-
bem subvenções anuais. Mas a grande 
maioria dos abrigos são clandestinos: 
vivem às custas de donativos obtidos 
na rua* como a Vivenda de Abel Mar-
ques. O Juizado de Menores nao dispõe 
de fiscais para com rolá-los. Na Fundação 
Nacional de Bem-Estar do Menor a exis-
tência de orfanatos sem controle do Go-
verno é considerada altamente prejudi-
cial. Recentemente a Fundação fez cam-
panha nacional sob o slogan: "Toda 
criança merece ter um lar'1. Mesmo as-
sim, uma média de dez crianças por dia 
tem sido internadas pela Fundação, ape-
nas na Guanabara e no Estado do Rio. 
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Esta é a torneira Deca Linha Diplomata. 
Bonita moderna eficiente, durável. 

Você não poderia esperar 
menos de um produto fabricado pela Deca. 
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Grupo Escolar Vila Mimosa. Sào Paulo: para escrever bem uma carta não é preciso saber gramática 

RISONHA E ÚTIL 
Em vez de História e tabitada, 
ensina sexo V a dirtg/r automóvel 

Um rio náo e um traço azul no mapa 
desembocando no mar. mas uma coisa 
viva, que li^a cidades, provoca inunda* 
ções e. algumas vezes* oferece boas 
praias c ótimos banhos —- é o que vão 
aprender os alunos das escolas primá-
rias do F.Madii de São Paulo, dentro de 
pouco tempo. A reforma do ensino pri-
mário. elaborada por onze técnicos da 
Secretaria da LditcLiçáo c aprovada por 
quatrocentos especialistas em ensino pri* 
mário do Estado, atingirá este semes-
tre 2 milhões de crianças. Suas metas; 
ensinar o aluno a pensar e a conhe-
cer o mundo à sua volta, + Estamos 
fartos de alunos brilhantes*, que deco-
ram tudo. e de programas que enchem o 
cabeça de daias e acomccimcniüs sem 
utilidade nenhuma", afirma o Professor 
Cândido de Oliveira, 50 anos, chefe do 
Li o St n o Primárao da Secretaria da Educa* *~ ̂LBBBBBI 

çao. um dos responsáveis pela mudan-

Iham os problemas que mais lhes interes-
sam. Foram extintos os exames finais 
em cada uma das quatro séries (só ficou 
um. da segunda para a terceira). 

Sexo vai à escola — As matérias do 
novo curso são Língua Pátria. Mate-
mática. Saúde. Ciência e Estudos Sociais 
(englobando a antiga divisão Geografia 
c História c introduzindo noções de So-
ciologia )r Educação Física e Educação 
Artística entram como matérias com* 
plemontjres 
O programa antigo, adotado desde 
19-19 e derrubado por decreto do Go-
vernador Abreu Sodre no ano passado. 
partia do suposto de que as crianças \ao 
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iguais aos sete anos. O resultado era 
40 por cento de reprovações na primeira 
série. Antes de iniciar o curso, o aluno 
agora é submetido a um teste. Se não 
está cm condições, passa por um perío-
do de preparação. Aí treinará a memó-
ria. aprenderá a ter controle muscular e 
autodomínio, 
Na pune de Saúde, aprenderá híbitos de 
higiene, a prestar primeiros socorros em 
situações de emergência, a reconhecer 
as doenças mais comuns e a se alimen-
tar adequadamente. Desta forma, o sexo 
deixa a lista de assuntos proibidos e é 
explicado como uma coisa natural do 
homem. 

Aprendi-r brincando — Lm Língua Pá-
tria. embora se tenha conservado o no-
me tradicional da matéria* o importante 
não é conjugar verbos ou distinguir o 
substantivo do adjetivo, mas saber es-
crever bem cartas, bilhetes e recados. 
Assim também na Matemática, que* por 
issoL ficou mais fácil. O aluno aprende 
as operações brincando de f:u-dc-conta 
na classe; compra doces, paga passagem 
de ônibus c faz compras na loja, A re-
forma, implantada sem a preparação 
prévia das 70 mil professoras* provocou 
reclamações, Mas isto foi feito de pro-
pósito. "Queremos causar impacto e que 
as professoras resolvam sozinhas os pro-
blemas. É do espírito da reforma desen-
volver a iniciativa de alunos o professo-
res" — afirma o Professor Cândido de 
Oliveira. Somente em 1969 a reforma 
atingirá a terceira e quarta séries. A Se-
creiaria de Educação quer* primeiro, 
conhecer os resultados na primeira e se-
gunda séries. 
O balanço está sendo feito por vinte 
centros pilotos, instalados em diversas 
regiões. 
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Daqui a 30 anos apenas, 
seu filho já será um adulto 
e deverá forçosamente 
estar preparado 

para o impacto violento do progresso científico e tecnológico 
e as conseqüentes mudanças sociais no alvorecer 

do Século XXI. 

BIBLIOTECA CIENTIFICA [ E B 
Um notáveJ e fascinante cami-
nho para entender e desfrutar 
os fenômenos científicos* Cada 
volume é a narração engenhosa 
de uma área da Ciência, invés-
tigando-a e simplificando-a para 
que Você possa compreendê-la 

Surpreendente combinação de técnicos em educação trabalha-
texto, lotos e diagramas explica ram com centenas de redatores*, 
com absoluta clareza e precisão pesquisadores, artistas e foto-
o (ato científico, tornando ao graíos do LIFE para produzirem 
mesmo tempo a leitura amena e esta obra que simplifica/* 
agradável. Renomados cientis- ilustra! organiza e expõe 
tasf especialistas, escritores e a Ciência para Você. 

com facilidade. 
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negócios 

IDÉIA FÉRTIL 
A terra brasileira está recebendo 
cada vez mais adubos brasileiros 

A indústria de fertilizantes está cres-
cendo no Brasil. Até há dois anos* 95% 
dos nossos agricultores não adubavam 
a terra, e aponas %% do solo culti-
vado — quase todo na região centro* 
sul — recebia fertilização. Em 1967, 
êsse consumo aumentou. Foram usadas 
40 OOG toneladas na região norte (au-
mento de 44% sobre 1966), 322 000 na 
região centro (49% de aumento) e 
85 000 toneladas no Sul ( I2&% ) , E de-
ve crescer ainda mais no segundo semes-
tre de 1969, quando uma indústria ape-
nas — a Ultrafértil — produzirá 1 to-
nelada de fertilizantes por minuto na 
área de 2 milhões de metros quadrados 
que constrói em Piaçagucra (município 
de Cubatão* em São Paulo). O empreen-
dimento da Ultrafértil compreende sete 
fábricas, o maior complexo produtor de 
fertilizantes da América Latina, O ponto 
mais importante do projeto será a pro-
dução de 450 toneladas diárias de amò-
nia anidra, matéria-prima para fabrica-
ção de fertilizantes* 

Terra cansada — A importância do adu-
bo só começou a ser sentida no Brasil 
quando já não era tão fácil encontrar 
chão novo para se plantar. Agora, até 
mesmo no Plano Trienal do Governo 
o adubo ganha um capítulo onde se re-
comenda urgência na substituição de fer-
tilizantes importados pelos nacionais: de 
447 000 toneladas consumidas no ano 
passado, 328 000 foram importadas. O 
t r f l n t n n r l ^ m a r í l i r r i n ^ n r a r p r e mni t r» r. 

talado na Escola Superior de Agricultu-
ra Luís de Queirós (Piracicaba—SP) pa-
ra reunir todas as pesquisas já feitas so-
bre solos e adubos. As empresas da 
A N D A tem 3 mil elementos à disposi-
ção dos agricultores para divulgar o uso 
de adubos e dar assistência técnica, Nu-
ma prova de que confia nos fertilizan-
tes como um bom negócio* a Ultrafértil 
está investindo 210 milhões de cruzeiros 
novos cm seus empreendimentos. 

AMtLTON VIEIRA 
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fornecem empregados provisórios. Nelai 
estão fichadas mais de 3 500 pessoas, 
principalmente donas de casa e estudan-
tes. que precisam de dinheiro de vez 
em quando sem ter de prender-se a 
um emprego permanente. 

U m holandês — Jan Wiegerinck* um 
holandês de 41 anos, foi o primeiro 
a aplicar no Brasil a idéia de alugar 
mão-de-obra. Um anúncio em um jor-
nal paulista o íèz escrever à Manpower 
dos Estados Unidos propondo ser seu re* 
presentante aqui. Depois de acertados os 
detalhes em Nova York, Jan demiiui-
se do banco onde trabalhava e abriu — 
em agosto de 1963 — o primeiro escri* 
tório da firma. *"0 começo foi péssimo" 
lembra èle, "iodos estranhavam a idéia. 
Minha sorte foram as empresas america-
nas, já acostumadas a êsse tipo de ser-
viço, Nos Estados Unidos só a Manpo-
wer tem quatrocentas agências*" Nesses 
cinco anos* porém* o escritório cresceu* 
novas agências foram abertas no Rio* em 
Campinas (SP) e Santo André (SP). E 
ainda houve mercado para um concor-
rente cordial* a Mão-de-Obra Temporá-
ria. do irmão mais novo de Jan* 

O preço do trabalho — Na principal 
agência da Manpower, em São Paulo* 
umas duzentas pessoas aparecem toda 
semana pedindo emprego: fazem um tes-
te, deixam o endereço e esperam o cha-
mado. "Só uns 10<5& dos que nos pro-
curam são aceitos", diz Jan, "porque 
precisamos manter a confiança dos 
clieníes fornecendo pessoal eficiente." 
Umas quinhentas pessoas, na maioria au-
xiliares de escritório, datilógrafas, dese* 
nhistas e operários especi ali nados, estão 
trabalhando indicadas por êle* Há tam-
bém engenheiros, motoristas, vigias: a 
Manpower cobre uma área de 45 profis-
sões. O preço da mão-de-obra varia en-
tre NCr$ 1,40 por hora para um officc-
boy c NCrS 35*00 para engenheiros* mas 
a maioria dos empregos fica entre 2.50 
e 6 cruzeiros por hora. Descontadas as 
taxas, encargos trabalhistas t a comis-
são da Manpower, o funcionário recebe 
cm média 609&. Petrobrás. Union Car-
bide, Esso Brasileira de Petróleo e La* 
boraiórios Lepetit são alguns de seus 
clientes importantes. "Esse sistema per-
mite-nos dispor de gente capaz e evita 
o mau costume de dar um jeito"* diz o 
gerente de pessoal da Esso. "Emprega-
dos temporários são uma rotina aqui na 
Atlas Copco"* diz o rei ações-públicas 
dessa empresa, A idéia de Jan Wiege-
rinck se está espalhando por outros Es-
tados. A empresa do seu irmão já tem 
escritórios em Curitiba e Porto Ale-
gre* c no Rio existe ainda a Seu Cria-
do Obrigado, especialista em datilógra-
fas e empregadas domésticas, Ela oferece 
uma vantagem sobre as outras: tem ane 
xo um berçário onde as mães podem 
deixar as crianças. 
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BURITIBURÓ é a única cidade do Brasil 
em que a Sul América Terrestres 
não garante o seguro de seu veículo 
Oaro. Buritiburó não existe. Mas no dia em que exis-
tir, tá estaremos também. Como estamos hoje em 
Brasília! Blumenau, Muriaé, Natal ou qualquer outra 
cidade do Brasil. Lembre-se disso, quando pensar 
no seguro de seu carro (o obrigatório, de Responsa* 
bilidade Civil ou o do próprio veiculo). Porque, onde 
quer que você esteja, seu automóvel poderá necessitar 
da garantia que só o seguro oferece. E. com o seguro 
realizado na SUL AMÉRICA TERRESTRES- MARÍTIMOS 
E ACIDENTES, seu carro dispõe de Sucursais, Agên-
cias e Representantes em todo o país, que lhe darào 

a necessária assistência quando você precisar. Nas 
maiores cidades, nossos endereços são tradicionais; 
nas menores, todos conhecem o nosso Representante, 

Em toda parle do Brasil está presente a 

SUL AMERICA TERRESTRES MARÍTIMOS E ACIDENTES 
M A T R I Z : Rua do Rosário, 90 - Caixa PosLat 1077^ ftio. 
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medicinei 

f 

Os hospitais não tem verbas, tem 
excesso de doentes. Por que o 

brasileiro confia em seus cirurgiães? 

AS MÃOS DE OUBO 
Quem tem medo do transplante? 
José Rosa de Souza, internado no Hos-
pital das Clínicas, a espera de um co-
ração novo, não tem. Os filhos de Ugo 
Orlandi, o segundo brasileiro a viver 
com o coração de um morto, também 
não. Os meninos Huguinho o Júlio 
César ficaram felizes com o trans-
planae: depois da operação começ^fiim 
a contar para os colegas de escola que 
seu pai tinha ganhado um coração novo 
e receberam parabéns dos amigos. José 

truida cm 1810. Seus dois andares têm 
65 leitos, mas não podem ser chama-
dos de ambulatórios. Os quartos são 
forrados de tapumes de madeira com-
pensada e jornais velhos substituem os 
vidros quebrados das janelas. A habili-
dade do cirurgião, numa enfermaria 
onde costuma faltar gêsso para trata* 
mento de fraturas c soro antitctãnico, 
permitiu reconstituir todos os vasos san-
güíneos da mão, decepada quando a 
menina lTrisiiane caiu de um carro em 

Rosa reclama por não ter sido cie o movimento. 
• • i 
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todo médico brasileiro tem a impressão 
de estar num hotel de luxo. Os trans-
plantes SÃO leitos dentro da rotina de 
trabalhos normais dos hospitais. N in -
guém precisa se desdobrar como Zer-
hini, que teve de criar toda a infra-estru-
lura para a operação. O que ele fez em 
São Paulo pode ser considerado como 
um eol cicira." 

Médicos hrasikmjsjã 
fazem primeiras peças 
do homem-mãquhhí 

O homem mecânico brasileiro está nas* 
cendo nas oficinas do Hospital das Cli-
nicas e do instituto de Cardiologia de 
São Paulo. Os médicos já fabricam peças 
que fazem S0 por cento das funções do 
coração e do puhnüo e todo o trabalho 
do rim. Muitos brasileiros têm partes ar-
tificiais em seus corações: I 500 possuem 
válvulas de plástico feitas em São Paulo; 
para outros 120 o coração bate eletro-
nicamente com os marca-passos do Ins-
tituto de Cardioioítia, o único que os fa-
brica em toda a América Latina. 
Eis quatro peças vitais da máquina hu-
mana, feitas no Brasil* 

Marca-passo — O coração do homem 
bate em média 2 bilhões e 400 milhões 
de vezes desde o dia do seu nascimento 
até sua morte. Muitas vezes falha o ner-
vo que. repuxando o músculo cardíaco. 
comanda essas batidas. E o coração passa 
a bater lentamente: de 64 vezes por mi-
nuto, muda para Só. O marca-passo 
substitui o movimento dos nervos. Usa 
diminutas pilhas de mercúrio que fica/n 
sob a pele do ombro do doente. O mar-
ca-passo feito no Instituto de Cardiologia 
custa 700 cruzeiros novos; o americano 
importado é bem mais caro. 4 000 
cruzeiros novos. 

Válvulas — Lias regulam a entrada e 
sai da de sangue do coração. Quando fa* 
fhantt o sangue su'\o das veias mistura-
se com o limpo purificado pelo pulmão 
e distribuído petas artérias. O doente não 
pode mais fazer movimentos rápidos, su-

I I T I 

Cora cã o-pulmão: só pura a c irurgia. 
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Marca-passo: para o coração voltar a bater 
64 vezes por minuto. Tem 5 centímetros de 
diâmetro. É implantado no peito do paciente 
(radiografia acima). Usa pilhas de mercúrio 
que devem ser trocadas de Ires cm três anos. 

640 mil brasileiros precisam dele. 

EjfTVrC^ mmmi^ 
J - B **-4T L , nÉkr • • " " L ÍÜ 

bir escadas c vive ameaçado pelo enfarte. 
As válvulas mecânicas são tubos plásti-
cos com dois diâmetros diferentes. Uma 
bolinha veda a parte mais estreita. Quan* 
do a pressão sangüínea é alta. a bolinha 
é empurrada e deixa o sangue passar 
para o diâmetro maior. Se a pressão di-
minui. a bolinha volta, a parte mais fina 
do tubo torna a fechar-se. 
Custo: fabricadas no Brasil, 150 cruzei-
ros novos; importadas dos EUA. 600. 
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Rim — O rim mecânico e uma máquina 
do mesmo tamanho do coração*pulmão: 
í nt de altura, i metro quadrado de 
área. Recebe sangue contaminado por 
um rim doente e o purifica. Possui dois 
cortipartimeníos separados por uma 
membrana porosa especial. De um dos 
lados fica o sangue contaminado; do ou-
tro, uma solução que atrai as impurezas 
do sangue através da membrana. O san* 
gue limpo votta ao doente. 

Coração atômico — O doente cardíaco 
não pode viver com OS corações mecâni-
cos que existem hoje nas salas de cirur-
gia: a infecção o mataria. 
Os médicos brasileiros estão procurando 
uma máquina pequena que possa viver 
com o homem, dentro de seu peito. O 
Dr. Zerbini anunciou recentemente o 
inicio no Brasil das pesquisas para a 
construção de um minúsculo coração 
movido a energia nuclear. 
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; o fabricante 
i melhor 
apa dura do 
jndo,depois 
i Duratex S. Á. 

Este camarada tem a pele multo espessa, 
formando uma chapa dura. A melhor chapa 
dura do mundo, depois do DURAtex. 
Tão dura, que para nao te-lo como concorrente, 
a Duratex S. A, resolveu adotá-lo como símbolo, 
Êle nfio disse nada, mesmo porque ninguém 
pode concorrer com o DURAtex também 
em quantidade. O número de rinocerontes, 
na África e na Ásia, é insignificante. 
E, exatamente agora, a Duratex S. A. acaba de 
completar 100 milhües de metros quadrados 
de chapa dura. £ uma produção muito 
difícil de alcançar pelos fabricantes de chapa 
dura da África, da Ásia, ou do Brasil, Difícil 
porque a Duratex S. A. nâo pretende parar por aqui. 
Nem poderia, após doze anos de trabalho. 
Ao contrário, e preciso produzir cada vez mais, 
para exportar cada vez mais. Principalmente 
depois que os entendidos lá dos Ê.U.A. 
disseram que a melhor chapa dura do mundo 
e o DURAlex. Made In Srazii. 

A 
ametwr 
chapa 
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O caso do cérebro — t m todas as áreas 
os cirurgiões brasileiros marcam goK 
como os do Dr. Zcrbini. No Rio Grande 
do Sul. o Dr. Manuel Krimberg, de 3H 
anos. está fazendo uma experiência que 
pode ser inédita no mundo: o transplan-
te de partes do sistema nervoso. O Dr. 
Krimberg transplantou para dois pa-
cientes segmentos da medula cspinal 
(parte do sistema nervoso que fica den* 
tro da coluna vertebral) de dois mortos, 
Segundo Krimberg, os enfermos passam 
bem, um deles ate recuperou os movi-
mentos da perna e o tato. perdidos de-
pois de uma Lesão na coluna vertebral. 
Há dúvidas por pane de outros médi-
cos quanto à experiência do Dr, Kr im-
bcrg» considerando a complexidade do 
sistema nervoso. Mas t no recente Con-
gresso Brasileiro de Neurologia c Neu-
rocirurgia. o DrT Krimberg apresentou 
filmes dos dois casos de transplante de 
medula c falou da recuperação de am-
bos os pacientes. 

Outras experiências — Outros cirurgiões 
preferem experiências mais simples que 
as do seu colega gaúcho. O Dr. Fer-
nando Freire de Carvalho Luz. 51 anos. 
medico da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal da Bahia, realiza 
um tipo inédito de cirurgia: injeta lár-
taro no sistema sangüíneo do paciente 
atacado por esqui st osso mose e depois 
seciona a veia hcpato-esplenica. que le-
va o sangue do intestino ao fígado. O 
sangue é filtrado durante uma hora c 
depois é devolvido ao corpo do doente. 
O tártaro desaloja os parasitas das veias 
e eles são retidos nas filtragens, -Num 
paciente muito atacado pela doença, o 
fi l tro reteve 2 S09 vermes. 
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Êstc tipo de operação o Dr. Fernando 
Freire de Carvalho Luz já fez mais de 
cem vezes. Médicos americanos vieram 
filmá-la. A Royal British Society, a mais 
antiga sociedade cientifica inglesa, tam-
bém está interessada em acompanhar a 
experiência de perto. 
Os méritos do trabalho são todos do ci-
rurgião. A Faculdade de Medicina da 
Bahia tem pouco apoio material para dar 
a seus professores. A administração do 
hospital ligado à Faculdade vive sem 
verba c agora está sendo obrigada a em-
pregar as que são guardadas para "situa-
ções heróicas**. E tem avisado que o 
hospital pode fechar no próximo ano 
se o dinheiro não chegar. 
O drama se repete em Minas Gerais- O 
Dr. Ricardo Pereira de Sousa, especia-
lista cm cirurgia cardiovascular. aluno 
de Michael de Bakey c Denton Cooley, 
diz que não pode fazer qualquer tipo de 
transplante em Belo Horizonte porque 
não existe um clctrocnccfalógrafo em 
qualquer dos tres grandes hospitais da 
cidade. Em Curitiba não se faz cirurgia 
das coronárias (artérias do coração) por 
taíti d * im * TV r> lhn UÉ* n e r m ' i - f l 

os movimentos do sangue no coração* 
E na Faculdade de Medicina do Recife 
o Dr+ Salomão Kelncr, 52 anos, tem ar-
gumento muito simples quando lhe per-
guntam por que não pode fazer experiên-
cias de transplante de fígado em porcos: 
"Não temos dinheiro para comprar 
porcos". 

No interior — Mesmo assim, a cirurgia 
brasileira vai ganhando o jogo contra 
a morte, Em São José do Rio Prelo, 
interior de São Paulo, uma equipe de 
jovens cirurgiões mostra como isso pode 
acontecer mesmo com falta de recursos. 
A cidade tem 150 mil habitantes mas é 
importante — chega a ser um centro 
econômico para 2 milhões de pessoas es-
palhadas no Triângulo Mineiro. Leste 
de Mato Grosso, Sul de Goiás e Norte 
de Sâo Paulo. 
Em Rio Preto, atualmente, são feitas 
operações de enxertos, desobstrução de 
veias e artérias, implante de válvulas c 
circulação extracorporca. 
Em junho deste ano. uma equipe de 
médicos da Santa Casa de Misericórdia 
da cidade purificou o sangue de um 
homem através de um fígado de porco. 
O cirurgião Domingo Braille. de trinta 
anos, é o chefe do grupo de cardiologis-
tas de São José do Rio Preto. Trabalhou 
com o Dr. Zcrbini cm São Pauto. Suas 
preocupações refletem de certa forma, o 
estado de espírito dos 130 médicos da 
cidade: éle quer que o Governo libere 
as verbas para instalação do Hospital 
das Clínicas da cidade e ao mesmo tem-
po prepara-se para fazer operações de 
transplante de r im c pâncreas. "Enquanto 
o dinheiro não vem", diz o Dr. Brail le. 
"continuamos salvando vidas." 

Transplantes: 4l receberam coração novo,21 continuam vivos 
Os transplantes ficaram famosos - o dia 
3 de dezembro do ano passado» quando 
o Dr, Barnard colocou o coração de 
Dcnísc Duval no peito de Louis Wash-
kanskyv no Hospital Gro.te Schur. na 
África do Sul. Mas já tinham uma longa 
história, que começou em Boston, no 
dia 23 de dezembro de 1954, com Ri-
chard Hcryick recebendo um rim de 
seu irmão gêmeo Ronald. Foi o pri-
meiro transplante de órgãos, uma expe-
riéncia que depois seria repelida com 
corações, rins, pulmões, fíganos, pân-
creas, baços e tírnos. 
Mais de l 200 rins já foram transplan-
tados em todo o mundo. No Brasil, a 
equipe do Dr. campos Freire, do Hos-
pital das Clínicas de São Paulo, já fez 
28. Mas é a partir de 1966 que a re-
jeição do órgão começou a ser contro-
lada e os pacientes salvos em mais de 
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Árari: em casa, com pâncreas novo, 

50% dos casos. Atualmente, em Dcn-
ver, Colorado, há 95% de segurança de 
recuperação com a troca de rins, 
A experiência das primeiras equipes 
americanas de transplante de rins per-

mitiram a troca de outros órgãos. Zer-
bini e Barnard estudaram com estas 
equipes nos Estados Unidos. 
Hoje, os médicos não'encaram o trans-
plante apenas como uma experiência, 
Denton Cooley, dez substituições de co-
ração cm Houston, Texas, diz que são 
"unia medida terapêutica efetiva para 
prolongar e melhorar a vida humana". 
Em 41 transplantes de coração regis-
trados pela American Medicai Associa-
tion ( A M A ) até o f im da semana pas-
sada, 21 pacientes sobreviviam. O mais 
antigo é Philip Blaíberg, operado por 
Barnard no dia 2 de janeiro deste ano, 
Trinta transplantes de fígado foram fei-
tos no mundo, ainda segundo a A M A : 
quinze pacientes estão vivos, Seis trocas 
Uc pâncreas: quatro sobreviventes, U m 
deles é o brasileiro Arar i ftios, operado 
no Rio pelo Dr. Edson Teixeira, 
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QUeM^i 

e pode até 
Querer 
Os 700 (veja bem. sete centos) Fro* 
tistas e Postos de Serviços que ja 
se ulilizam do equipamento Die-
telimpo estão plenamente satis-
feitos. £ muitos alé querem mais». 
Os Frotrstas. por causa da manuten-
ção muito mais econômica e das 
vantagens do Õleo Oresel Purificado 
na hora do abastecimento. Os Pos-
tos. porque estão faturando alio 
graças ao aumento de suas vendas 
*m conseqüência de mais clientes 
bem servidos. 
Eles já sabem; Dieselimpo è o 
mais moderno a eficiente equipa* 
monto para a filtragem e desidrata-
ção de Óleo Diesel. Instalado 
junto á bomba abastecedora* de 
operação fãcil e simples, tem cons-
trução esmerada e funciona auto-
maticamente. sem qualquer compli-
cação. 
A manutenção do Dieselimpo não 

após a filtragem, entre 30.000 e 
j _ » » j j /* jjfc É " J J J L l j j 1 I I - I 

a troca de cargm das Placas de Fi`-
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maís que NCrS 6.00 a carga nova. 
Nada de alfa rotação, nem trepida-
ções. nem correias, nem esferas de 
alta precisão. E va logo esquecendo 
da idéia de instalar um novo Ianque 
secundário: não hã qualquer neces-
sidade disso. Afinal V. quer é com-
prar u'a maquina que evite as dores 
de cabeça provocadas pelo Oloo 
Oiesel Poluido. Não ê justo que 
para resolver um problema a gente 
tenha de enfrentar outro, Tá? 
Ovem tem um Dieselimpo não 
dispensa seus serviços, V. já viu 
que se Irala de um equipamento pa-
ra dar tranqüilidade e ma\$ lucros a 
Você, diminuindo os gastos de ma-
nutenção de sua frota. Explica-se: 
Dieselimpo foi idealizado por quem 
hã 30 lnos só orabalha com 
rhFfihlflrn-Aç HA nlflfiç A fiElr 3 A Am Tu*-
•T T HT̂  B Í - lF • I * •̂P ^T T^nf B^ H TT T^^^ —W P P • &• L J I f l MM • P P L • • • 

do nèJe é simples, mas nào impro-
visado. A tal história do òvo de 
Colombo... 
Ê muito provável que seu colega 
(leia concorrente) mais próximo jã 
figure entre os 700 usuários a que 
nos referimos no principio, É até 
possível que ele tenha mais de um 
equipamento Dieselimpo. Peca-me 
a opinião a respeito. V. verá que 
o próprio, de tão satisfeito, poderia 
até ser nosso melhor vendedor. E 
o que acontece com os 700 cli-
entes do Dieselimpo. 
A propósito; Dieselimpo íai tam-
bém mais dois importantes serviços: 
a) limpa o tanque de consumo dos 
veículos a diesel pela recirculaçào 
do próprio óleo diesel; b) recupera 
os frílros-Cartuchos (elementos de 
filtro) de óleo diesel dos motores, 

já saturados, através do mesmo 
principio com que procede à limpeza 
dos tanques. J i pensou no que re-
presenta só esta economia? 
Os serviços e vantagens que o 
Dieselimpo pode proporcionar a 
Você são enormes, Tantos que nem 
dá para resumi-los aqui. Se quiser 
saber mais» consulte-nos. 
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O TRÁGICO E HUMANO SENTIDO DA MORTE 

"Nunca supus que isso a que chamam 
morte tivesse qualquer espécie de senti-
do," Para o poeta português Fernando 
Pessoa» não havia significado algum no 
fim da vida do amigo que êle chorava 
com esses versos. 
No último dia 2, pouco antes da meia* 
noite, a morte do suicida Aggcu Alves, 
promotor em São Vicente, São Paulo, 
significava esperança de vida para qua-
tro doentes — um do coração, dois do 
rim e um do pánercas. E para a equipe 
de 57 médicos, 26 enfermeiras e deze-
nas de atendentes, a morte de Aggcu 
significava lambem o início de uma das 
maiores operações de transplante já rea-
lizadas cm todo o mundo. 

Um paciente comum — Quando chegou 
ao Ceniro Cirúrgico do Hospital das 
Clínicas de São Paulo, com a cabeça per-
furada por uma bala calibre 45, Aggeu 
Atves era um paciente qualquer. Res-
pirava mal, embora tivesse o pulso e a 
pressão normais, O medico de plantão 
que o atende, peiccbc logo que ele tem 
poucas possibilidades de vida. O tiro» 
por êle mesmo disparado, entrou pelo 
lado direito da cabeça, abrindo um gran-
de orifício junto à têmpora. A bala 
saiu do outro lado, mais no alto, Para 
facilitar sua respiração, uma sonda é 
introduzida em sua boca até a traquéia. 
Para compensar a perda de sangue, par-
te dele c reposto através de uma veiaT 

Ê levantada a hipótese de uma cirurgia 
cerebral. Um neurocirurgião consultado 

em salas vizinhas. Aggeu não tem mais 
reflexos, sinal de que algumas partes do 
cérebro já deixaram de funcionar. Mas 
continua recebendo soro e sangue c seus 
pulmões funcionam artificialmente, for-
çados por um pequeno aparelho, O co-
ração bate, 
O tempo passa. O corpo de Aggeu Al-
ves é submeiido a radiografias do tórax, 
para verificar o tamanho do coração e 
a presença de eventuais doenças car-
díacas. Confirma-se: é um bom doa-
dor. Mas c preciso mantê-lo vivo, Êle 
recebeu 2 litros de sangue e continua 
sangrando muito pela cabeça. Não há 
como estancar a hemorragia. Dois neu-
rocirurgiões tentam por todos os meios, 
não conseguem. Já há algum tempo as 
equipes de transplante estão sendo cha-
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uma deias mostrando a vida de deter-
minada região do cérebro. Quando al-
guma linha nâo apresenta nenhuma si-
nuosidade, indica que a parte do cére-
bro a r uc ela corresporde deixou de 
funcionai 
As oito linhas iJo cérebro do doador 
estão retas. O cérebro do promotor está 
morto. 
Que dúvidas ainda poderiam existir so-
bre a morte total? Uma espécie de flash 
é aceso várias vezes à frente de seus 
olhos: nenhuma reação. Um aparelho 
que emite sons muito graves e muito 
agudos é ligado junto a seus ouvidos: 
nenhuma reaçaOn O corpo de Aggcu A l -
ves é espetado com estiletes, beliscado: 
nenhuma reação. Aggeu Alves está mor-
to. Mas seu coração ainda bate. 
O teste final: o corpo do doador é des-
ligado da respiração irtificial durante 
cinco minutos e nao vofta a respirar na-
turalmente, 
São quase dezoito horas: pode-se come-
çar o transplanic. 

Parem o transplante — De repente o 
diretor administrativo do Hospital or-
dena que o transplante seja interrom-
pido: um irmão e uma cunhada de 
Aggeu Alves se cpõem à doação. No 
Centro Cirúrgico, o corpo do promotor 
está outra vez recebendo respiração ar-
tificial. Mais um pouco de demora e 
todo o trabalho feito para o transplan-
te estará perdido. O impasse se prolon-
ga. Os próprios médicos decidem descer 
para conversar com o irmão do doador. 
O Professor Zerbini usa um argumento 
dramático: "Aggeu Alves já morreu. 
meu senhor, Mas mesmo assim ainda 
pode contribuir para salvar as vidas de 
quatro pessoas". 

Às linhas mortas — Nove e meia da 
noite. O eleiroencefalograma continua 
registrando as linhas mortas do cére-
bro de Aggcu Alves. O problema não 
foi resolvido, mas o coração ainda bate. 
O irmão argumenta: "O que vão pen-
sar os outros parentes?" Um médico ex-
plica que entre este tipo de operação 
e a autópsia pela qual o corpo tem de 
passar normalmente* a diferença é qua-
se nenhuma. 
O Doutor Zerbini usa seu último argu-
mento: "Não pense o senhor que somos 
nós que estamos forçando a operação. 
São quatro pessoas que espera ri, e que 
precisam viver. O senhor quer falar 
com elas?" Os argumentos dos médicos 
convencem os parentes. Nova autoriza-
ção é assinada na diretoria do hospitaK 
Cada médico volia ao seu lugar. Co-
meçam os preparativos finais. 
Faltam dez minutos para a meia-noite, 
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GENTE 
O Professor John Cohem diretor do De-
partamento de Psicologia da Universi-
dade de Manchester, na Inglaterra. es-
creveu um artigo para o "International 
Football Book" afirmando que a agres-
sividade no futebol "está inúmamcntc 
ligada ao sexo". Segundo clet o jogador 
violento è, quase sempre, um frustrado 
sexual. 

Há trinta anos, quando André Malraux 
escrevia "*A Condição Humana" (sobre 
o movimento comunisia chinês) e se en-
gajava na Revolução Espanhola ao lado 
d j esquerda internacional, o ator Jean» 
l.ouis Rarrault representava plãcidamcn-
tc os clássicos no palco do Teatro de 
França, Em maio último, na rebelião 
estudantil de Paris, os papeis estavam 
invertidos: Malraux, 67 anos, na condi-
çao de Ministro d i Cultura* defendia o 
gaulismo: BarraulU 57 anos, do palco 
do Odéon, apoiava os universitários em 
sua revolta. Agora, o desfecho: Malraux 
demitiu Barrault da direção do Odéon, 

Quando Ira de Furstembcrg, apareceu 
nas tetas de São Paulo, num filme poli» 
ciai, "O Incomparável Espião", seus 
amigos paulistas pensaram que estavam 
vendo o começo de uma nova carreira. 
Ira, de 28 anos, ex-mulher do industrial 
Baby PignaLari, dificilmente aparecera 
de novo num filme: a crítica européia 
e americana, unanime, detestou a estréia. 
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— estata condenado a três anos — e 
em meios políticos de Brasília a deci-
são é interpretada como "meia anistia". 

Desde que os Beatles começaram a can-
tar as delícias da filosofia oriental, au-
mentou o afluxo d^ jovens turistas ame-
ricanos e europeus aos países da Ásia. 
Em seu úllimo disco. um compacto lan-

por um detalhe técnico: êle estava asi- çado há poucos dias CRevolution"), 
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O Supremo Tribunal concedeu habeas 
cor pus ao Professor Darcv Ribeiro, ex-
Chefe da Casa Civil de João Goulart, 

. " Os 
não andam muito sa-
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servem o seu pais de admitirem em seus 
aviões pessoas "com os cabelos do tipo 
Bcatlc ou vestimentas hipptes". Ex-
plica um atto funcionário do Governo 
tailandès: "Fssa gente pode influenciar 
mal a nossa sociedade .»* 

"Nós não brigamos, iodos os dias eu 
telefono para e)a*\ declarou em Buenos 
Aires, num programa de T V , o italia-
no Luigi ("Gigi+,> R í i z i , 24 anos» o úl-
timo namorado de Rri^itle Bardot e o 
primeiro desde que ela e Gunther Sachs 
se separaram. Muito irritado, Gigi rea-
firmou que BB não o enxoiou de casa 
"com malas c bagagens", como a im-
prensa francesa escreveu. Disse também 
que conhece Gunlher Sachs c que o 
considera "um perfeito cavalheiro". 
Rizzi não divulgou o motivo de sua via-
gem a Buenos Aires. Segundo a im-
prensa argentina, ele foi lá apenas pa* 
ra dar a cnirevistar 

hlis Regina vai submeter-se a uma 
operação plástica com o cirurgião Ivt» 
Pilanguv. Médico e cantora fazem se-
gredo absoluto sobre a operação. A 
viagem de Elis a Paris — para um novo 
espetáculo no Teatro Olympia — , mar-
cada para 8 de outubro, talvez seja 
adiada, Uma coisa Elis garante: "Antes 
de Paris farei uma temporada no 
BIow-Up de São Paulo". 

Garrincha não quis aceitar o emprego 
da A D E G , no Rio. nem a renda do 
jogo Brasil e seleção mundial, cm seu 
benefício. E fot para o Atlético de Bar-
ranquilla. onde podia ser rei, No pri-
meiro jogo, Garrincha deixou o canv 
po chorando, debaixo de vaias. Não 
suportou a humilhação e desistiu dos 
(SOO dólares que os colombianos lhe pa-
gavam. Agora diz que vai tentar nos Es-
tados Unidos, onde já se encontram 
muilos jogadores brasileiros, como Va-
vá, seu contemporâneo da Copa de 5R. 

O julgamento, esta semana, do habeas 
çorpus impetrado em favor de VIadimir 
Palmeira, líder da e x - U M E . preso em 
agosto no Rio, pode ultrapassar os li-
miies de uma decisão jurídica. A ten-
dência. no Supremo Tribunal Federal. 
ó de conceder o pedido, "para pôr fim 
a um exagero". Esse exagero é o gran-
de número de estudantes presos c en-
quadrados. pela Justiça Militar, na Lei 
de Segurança Nacional. Em Brasília, os 
ministros do Poder Judiciário estão in-
clinados a exigir maior ripor na confi-
guração desse dento. Devem pedir que 
o inquérito militar comprove que os es-
tudantes presos praticam atos com o 
propósito de derrubar o repimg, 
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Se você tem um problema... 

Vá com jeito 
e aquele seu sorriso 

Sorriso de quem sabe e pode sorrir. 
Com Kolynos. 

Ah! que delícia a espuma 
refrescante de Kolynos 

Kolynos faz dentes brancos _ brilhantes. 
dá hálito puro e saudável. 

tsplenddo rAor/nos 
f uWrWi s^Bfr mWjm^m\ ÀT'mmmfÁ^Ê àf% _ ^ 

NTAL 
mmmmmMmmmà*mmmmmmmmmmmm--

melhor do que nunca, 
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esportes 

O Robertão não dá o título de campeão brasileiro, mas quem ganha é o maior 

O futuro do futebol profissional no Bra-
sil está sendo jogado na Taça de Prata, 
o maior campeonato do futebol brasi-
leiro cm importância, movimentação e 
interesse econômico; reúne os dezessete 
maiores clubes do Pais, que vão dispu-
tar 142 jogos em ires meses c meio. 
com uma arrecadação prevista de mais 
de 5 milhões de cruzeiros novos, 
Cinco times do Rio. cinco de São Pau-
lo. dois de MinasT dois do Rio Grande 
do Sul. um da Bahia, um de Pernam-
buco c um do Paraná (incluído pela 
"proximidade geográfica" dos grandes 
centros do futebol)« estão testando a 
possibilidade de um campeonato brasi-
leiro de clubes. 

O futuro — Uma pesquisa encomendada 
peta Confederação Brasileira de Despor-
tos (CBD) concluiu que o torcedor co-
rintíano prefere ser campeão paulista a 
qualquer outro titulo, inclusive o de 
campeão do mundo de clubes. E isto c 
verdade para a grande maioria dos tor-
cedores de todos os grandes clubes bra* 
sileiros. 
O problema é que os campeonatos locais 

ESSA TAL 
TAÇA 

DE PRATA 
são todos antieconômicos, em função 
dos times "pequenos", que usufruem das 
rendas sem contribuírem para elas. por 
falta de torcida. 
Encampando o Torneio Roberto Gomes 
Pedíosa a CBD pretende resolver vários 
problemas do futebol brasileiro, se a ex-
periência der certo: 
1. Diminuir a importância dos campeo* 
natos locais, que passariam a ser dispu-
tados apenas pelos "pequenos", num sis-
tema de acesso; 
2. criar um calendário nacional entro-
sado com o calendário internacional, de 
tal modo que os clubes não excursionas-
sem mais nas folgas da tabela, mas 

somente o fizessem na época oportuna; 
.1. resolver o problema econòmico-fínan-
ceiro dos clubes c, portanto, do futebol 
brasileiro; 
4. acabar com os jogos entre seleções 
estaduais (que sempre desgostaram os 
clubes, obrigados a ceder seus melhores 
jogadores- com prejuízo econômico), jo-
gos que antes eram necessários para ob-
servação do futebol de elementos novos. 
5. dar mais experiência aos jogadores 
novos, que agora poderão chegar a se-
leção em melhores condições técnicas. 
psicológicas e de amadurecimento. 

O dinheiro — Para não arriscar o futu-
ro do futebol brasileiro, a CBD fez uma 
[abola dirigida para a Taça de Prata. 
Dos 136 jogos da fase de classificação. 
35 serão em São Paulo. 34 no Rio, de-
zoito em Belo Horizonte, dezoito em 
Porto Alegre, doze em Curitiba, dez no 
Recife c nove em Salvador {sete capi-
tais que têm população total de mais 
de 16 milhões de habitantes, com está-
dios que podem receber até 580 mil 
torcedores simultaneamente). Os clubes 
são os de maior torcida e a sua movi-
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João Adolfo» goleiro do Náutico: o "Robertão*' dá oportunidades que o esquema regionalista dificilmenfe dava, 
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es aportes 

mentação também foi cuidadosamente 
programada. Por exemplo: o Atlético 
Paranaense, de menor torcida e prestí-
gio, só joga fora de casa três vezes. O 
Flamengo (do Rio) e o Santos (SP), 
os clubes de maior torcida nacional, jo-
gam em todos os Estados. E todos os 
clubes jogam no Mine irão, onde as ren-
das são sempre boas. 
Se os jogos renderem, em média. 40 
mil cruzeiros novos, todos os clubes ga-
nharão dinheiro (uma experiência iné-
dita no futebol brasileiro) e a CBD tam-
bém, interessadíssima em prestigiar ao 
máximo o campeão da Taça de Prata. 

A Taça e a Copa — A diferença funda-
mental entre a Taça Brasil e a Taça 
de Prata é que' uma é disputada pelos 
campeões do ano anterior, num sistema 
de eliminatórias que facilita as coisas pa-
ra os times dos grandes centros, e a 
outra é um campeonato como a torci-
da gosta: todos contra todos. 
Os dezessete da Taça de Prata foram 
divididos em dois grupos. O primeiro 
reúne o Flamengo, o Botafogo e o Ban-
gu. do Rio; o Corimhians e o Palmei-
ras, de São Paulo; o Internacional, de 
Porto Alegre; o Cruzeiro, de Belo Ho-
rizonte; o Náutico, do Recife; e o Atlé-
tico Paranaense, de Curitiba. O segundo 
inclui o Vasco e o Fluminense, do Rio; 
o Santos, o São Paulo e a Portuguesa 
de Desportos, paulistas; o Atlético, de 
Belo Horizonte; o Grêmio, de Porto 
Alegre; e o Bahia, de Salvador. Para 
o turno final estarão classificados os dois 
primeiros colocados de cada grupo, mas 
todos os times jogarão entre si, valen-
do ponto. (O que significa que o ter-
ceiro colocado de um grupo, mesmo 
com menos ponteN oerdidos oue os ven-

- -
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Não é possível! — Quando o sul-af ricano 
Reginald Walker marcou 12"2 em 1909. 
a Federação não reconheceu seu tem-
po porque a comissão homologadora 
considerou que "o ser humano não po-
de atingir esta velocidade'1. Quando o 
alemão ÍCetterer fez 10" 1 em Viena, 
em 1911, seu recorde também não foi 
registrado. Jesse Owens, em 1936» nas 
Olimpíadas de Berlim, foi obrigado a 
correr 10"2 três vezes para ser, oficial-
mente, o recordista. (E então, disse aos 
jornalistas que nenhum homem correria 
em menos de dez segundos, antes das 
Olimpíadas de 1966.) Em 1960 o ale-
mão Armin Hary fez 10" cravados, mas 
provaram que a pista tinha um declive 
de 12 centímetros. Hary fez J0" mais 
duas vezes, no mesmo ano, até valer. 
0 recorde de Hary tem sido considera-
do "a barreira do possível'", desde 21 
de junho de 1960. Nestes oito anos, seis 
atletas igualaram seu tempo. No dia em 
que o recorde fêz oito anos, seis atletas 
correram em 10" e três fizeram 9"9, 
com vento favorável de 2,8 quilôme-
tros por hora, inferior ao limite má-
ximo permitido (3 km/h). Antes, no 
mesmo dia, Hines já havia feito 9"8P 
mas o vento soprava forte a seu favor. 
A nova marca "continua sendo invés li-
gada" e é provável que siga a tradição; 
não vai ser registrada. Mas é possível 
que a barreira dos dez segundos caia 
no México durante as Olimpíadas, 

Porque é possível — Os técnicos dizem 
isto por três motivos: 
1. Descobriu-se o "ponto ótimo" para 
o desenvolvimento humano da velocida-
de, que é o ponto de equilíbrio entre 
a largura da passada e a força do im-
pulso. Isto é, qual o máximo de impul-
so que a perna de trás pode dar ao cor-
rfiuúr sdI'L Qiic 3 3.Dtrr[ÍJru ciei pQ-JJAc^-í^ 
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O BOM RATEIO 
Novo sistema de após ias pode 
fazer um milionário por semana 

O Jóquei Clube Brasileiro está estudan-
do a introdução da pule-tripla, o "tier-
cé", um sistema revolucionário de apos-
ta que permite rateios muito mais altos 
e é tão popular na França quanto o 
kIjõgo do bicho" no Brasil, exatamente 
porque é possível ganhar muito dinheiro 
arriscando muito pouco. 

O "tiercé" — Os parisienses chamam o 
sistema» carinhosamente, "o joguinho do 
André", em homenagem ao seu inven-
tor: o Dr. André Carrus, professor da 
Escola Politécnica de Paris. Nesse jogo 
o apostador deve indicar, pela ordem 
de chegada, os três cavalos vencedores 
do páreo. Por exemplo: 1, 12 e 7. Se 
esses três forem os primeiros a cruzar 
o disco de chegada, o apostador tem 
direito a um "rateio-base", ainda que a 
ordem não seja exatamente a que apon* 
tou (isto é, na "desordre"). Esse ra-
teio ê o resultado apurado na venda 
total de pulcs-tríplas. dividido peto nú* 
mero de bilhetes vencedores, menos os 
25% que cabem ao Jóquei Clube e os 
ü% da Previdência Social (o mesmo 
processo de apuração do rateio das pu-
les simples c duplas). Mas se o apos-
tador acertar os cavalos e, ainda por 
cima, indicar corretamente a ordem de 
chegada, ganha cinco vezes mais, £ isto 
é apenas o começo, 

A "desoidre" — Os que realmente que-
rem ficar ricos não dão atenção à pule-
tripla: acumulam, num só jogo, três pu-
les-triplas (o "tiercé" propriamente di-
to). Isto ét indicam a ordem de che-
gada dos três primeiros colocados em 
três páreos do programa. Se alguém for 
o único acertador será mais um milio-
nário. Em ChantiUy. um cidadão não 
identificado jogou três francos e ganhou 
160 mil- O que quer dizer que jogou 
menos de três cruzeiros novos e ganhou 
mais de 125 mil cruzeiros novos. 
Mas não é só acenando "no duro" que 
se ganha. O apostador joga "inverten-
do" os números que escolheu, o que 
aumenta sua possibilidade de ganhar de 
uma para 84 vezes, 
Mesmo que os animais entrem fora de 
ordem, o apostador que arrisca menos 
salva o seu dinheiro e ainda pode ga-
nhar uns trocados: basta ter jogado na 
,ldesordre'\ na desordem, o que aumen-
ta para 504 suas possibilidades de ven-
cer, diminuindo proporcionalmente o ra-
teio. SÓ que o jogo mais popular é mes-
mo "no duro1': comprando um bilhete 
de três francos qualquer um pode tor-
nar-se milionário, o sonho de muito 
francês e a esperança, agora, de cario-
cas t paulistas. 
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O Pacificador 
De agora em diante, você assiste 

programa que você quer Quando quer. 
Onde quer. Sem ficar frustrado, nem forçar 

ninguém a ver o que não quer: 
Telefunken apresenta o televisor individual, 
que pòe fim ás guerrtnhas domesticas, 

A tela è de 41 crn. Caixa de madeira. Um TV completo, 
mas compacto. Pra pouca gente ver. Em pequenos 

ambientes. Visite um revendedor e ouça, veja o novo 
TV TELEFUNKEN. Ê o televisor individual 

TELEFUNKEN 
é outra categoria 
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Em busca da riqueza do leito do oceano: a sonda 
"Petrobrás*' deixa o litoral de Aracaju para 

procurar o petróleo da plataforma continental, 

D1..0LT. ISTftADA 

°Oo 

—-mm, 

iXóvo recorde: nesta casa submarina, jacques 
Piccard, que desceu mais fundo no mar Í10 S00m)f 

fará o^t cinco cientistas uma liagem de 2 400km. 

Vendo o homem ver o peixe: 4 biólogos dos EUA 
viverão neste laboratório marinho enquanto 
psicólogo* observam snas reações pela televisão* 

?8 VEJA 



CORRIDA AO FUNDO DO MAR 
O homem marca um prazo para 

a conquista do mar, o 
rico e fascinante berço da vida 

Nas próximas décadas, o homem voltará 
às suas origens, ao profundo e misterioso 
oceano, de onde as primeiras formas de 
vida saíram há 300 milhões de anos. No 
Rio de Janeiro, csia volta foi proposta 
oficialmente por 35 países, numa confe-
rência sobre o fundo do mar patrocinada 
pela O N U . E agora, quando começa a 
I Década Occanográfica Internacional, 
jã se pode prever como será a vida no 
mar dentro de pjticos anos. Mergulha-
dores cultivarão as extensas plataformas 
submarinas, suaves prolongamentos das 
praias que descem até 300 m no oceano 
e circundam todos os continentes; trans-
formarão o solo marinho cm hidrocultu-
ras, onde peixes nascidos de ovos ferti-
lizados viverão como em fazendas aquá-
ticas para depois serem transformados 
em alimentos concentrados. Poços de 
peiróleo serüo operados por trabalhado-
res a 400 m de profundidade; geólogos 
e oecanógrafos visitarão o fundo do 
mar em submarinos, para estudar novas 
riquezas minerais, medir e conhecer a 
topografia e a vida marítima. E nem só 
de trabalho será a vida no mar: as famí-
lias passarão férias sob as águas, em ca-
sas especiais de onde podem sair para 
pescar, fotografar ou simplesmente apre-
ciar a fascinante paisagem submarina. 

•̂ s ra/oes üo sarijjuo ™— Alunas coisas 
empurram o homem para o onipresente 
oceano oue cobre ^41 tiob 510 milhões 

Mas, para isso, é preciso cuidar da Mora 
do mar como dos pastos das fazendas. 
De acordo com biologistas. 99c/c dos fi-
lhotes de peixes morrem por doenças e 
má alimentação. Protegendo o ambiente 
onde vivem, enriquecendo-o. vários ins-
tituas oceanográficos em todo o mundo 
começam a mostrar que é possível multi-
plicar os peixes. Mas não é só o que o 
oceano oferece ao futuro. 
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Coleta de ploncto: a fonte da vida. 
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vido ao frio. Fa ao retornar à superfície, 
precisa passar horas numa câmara de 
desçompressão, para livrar o$ tecidos e 
o sangue do excesso de gases empurra-
dos para a corrente sangüínea pdas al-
ias pressões da água. Subindo rapidamen-
te à superfície, estes gases formam bò-
lh;is dentro do corpo, muitas vezes no 
sangue; então o mar faz sofrer e chega 
a matar 
A firma americana Wesiinghou^c desco-
briu como evitar que o homem pague lâo 
alto preço por seus mergulhos. Antes de 
descer, o mergulhador entra numa câ-
mara a bordo de um navio, onde c man-
tido por algum tempo sob as pressões dos 
locais onde ira trabalhar. Quando seus 
iccidos estão saturados com gás, êle to-
ma outra câmara, para mergulho, com 
a mesma pressiio. *í desce. Para descan-
sar, pega a câmara de transporte e volta 
à outra do navio. Assim, nâo tem de se 
submeter à dcscompressüo toda v^z qvie 
sobe c desce. 

Astronauta, aquamutta ™ A aventura do 
mar seduziu um homem que já viveu a 
aventura do espaço* Scoit Carpenter, pi-
loto do segundo vôo orbital americano, 
agora chefe da equipe de mergulhadores 
do "Sea Lab I I I " (Laboratório do Mar), 
Éte descerá e viverá 45 dias a 200 me-
iros da superfície do mar. nas ilhas de 
São Clemente, na costa da Califórnia. N o 
começo do próximo mès, Carpenier e 
cinco equipes de mergulhadores farão 
experiências com tres tipos de roupas 
tjue devem permitir ao homem desafiar o 
frio submarino, Um dos modelos é uma 
espécie de cobertor com resistências ele-
irica* de aquecimento; o segundo c um 
conjunto de encanamentos que fazem 
circular água quente em torno do corpo 
do aquanauta. (Os dois süo alimentados 
por energia fornecida através de um 
"cordão umbilical" que liga o mergu-
lhador ao laboratório.) O terceiro é uma 
vestimenta aquecida por energia radia-
tiva, 
Os aquanauias também vão estudar as 
possibilidades do diálogo homem—-pei-
xe. Na expedição de l'Sea Lab I I " , um 
golfinho foi treinado para locaíizar mer-
gulhadores perdidos, seguindo um equi-
pamento de sinalÍ£:iç5o carregado pelo 
homem, No "Sea Lab I I I " . os golfinhos 
levarão mensagens de um navio até o 
lahoratório. Algumas focas também faraó 
serviços para os homens. Elas não são 
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ciência 

tão inteligentes quanto os golfinhos, mas 
podem ficar dentro da água por períodos 
quatro vezes mais longos, 

Respirando água — Talvez o homem 
pessa trocar o ar pela água. Um fisioló-
gica americano, Johannes Kylstra, ^pre-
parou" ratos que passeiam tranqüilos no 
fundo de tanques cheios de soluções sa-
linas com muito oxigênio. Os ratos res-
piram a solução em vez de ar t Kylstra 
concluiu que os pulmões funcionam tam-
bém com Líquidos* desde que estes te-
nham suficientes concentrações de oxi-
gênio, Mostrou ainda que a experiência 
funciona lambem com homens- Um vo-
luntário submeteu-se à prova, respirando 
água em um dos pulmões, através de 
tubo inserido numa incisão feita na tra-
quéia. Sob efeito de anestesia Local, êle 
disse não ter sentido dificuldade de res-
piração nem cansaço. Kylstra acha que 
seus trabalhos podem Livrar os mergu-
lhadores do grande castigo do mar: a 
pressão. Acredita que, respirando hélio 
líquido, um fluido que resiste a pressões 

altíssimas, o homem ficaria com os teci-
dos e o sangue fechados para a entrada 
dos gases impelidos pela alta pressão da 
água do fundo do mar. Um mergulhador 
poderia voltar k superfície livremente, 
mesmo depois de uma descida a mais 
de 500 m> As experiências feitas com ra-
tos até agora confirmaram suas previ-
sões. 

Maré nostrum — Enquanto todos cor-
rem para o mar, o Brasil, com 7 40S qui-
lômetros de litoral (uma das cinco maio-
res extensões costeiras do mundo), olha 
para o oceano com esperanças, mas ain-
da com timidez. Uma pesca primitiva e 
o início da pesquisa de petróleo na pla-
taforma continental: isso é tudo, por en-
quanto. 
Mas começa a soprar um vento de popa 
na viagem brasileira para o oceano. A 
Petrobrás atualmente perfura o fundo 
do mar no litoral de Aracaju. Usa uma 
plataforma flutuante marítima — a "Pe-
trobrás I" — e uma sonda que desce a 
4 000 m. Mais seis locais serão pesqui-

sados, em Sergipe, Espírito Santo e Ala-
goas. Enquanto isso, chegou a Santos o 
Navio do Instituto Oceanográfico de São 
Paulo, o "W. Besnardh\ que termina sua 
terceira viagem de estudos da corrente 
e da flora marítimas entre Espírito San-
to e Rio Grande do Sul. 

Mais peixes — A viagem do "W. Bes-
nard" é parte de um programa para me-
lhorar as condições de pesca brasileira. 
O Brasil extraí do mar apenas 1% de 
sua alimentação, enquanto no resto do 
mundo a média é A%, A sardinha, o 
mais abundante pescado brasileiro» é ti-
rada do mar na razão de 100 quilos por 
hectare. O resultado é medíocre quando 
comparado com a pesca da anchoveta, a 
sardinha do Peru: 2 100 quilos por hec-
tare. (Os números servem para mos-
trar como é generoso o mar: 1 hectare 
de terra é o que um boi exige para dar 
ao homem só 20 quilos de carne.) 
O Brasil não precisa apenas do milagre 
da multiplicação dos peixes: suas reser-
vas minerais submarinas também conti-

De homens e peixes: diário de 37 trabalhadores do mar. 
•B4AT0 HfJU 

Dia 20 de agosto. O mar está inquieto. 
Ondas de ate 7 metros varrem o con* 
vês do "W. Besnard". A tripulação, 37 
homens do Instituto Oceanogréftco de 
São Pauto, espera tempo melhor para 
prosseguir o trabalho: a terceira viagem 
de levantamento das condições para a 
pesca no tiroral sul do Pais. 
Há seis dias o "Besnard'* deixou o par-
to de Santosm 
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quando e onde estas espécies de pri-
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fíío Í/Ü som dá a distância dos peixes 
ao barco), Até pouco tempo, nmguem 
sabia da existência do atum no litoral 
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sulinas. Pega amostras de cardumes e 
cai cuia a idade média, comprimento. 
peso e eièrnentos de cada sexo. As in-
formações permitem determinar quan-
do e como os cardumes devem ser pes-
cados, sem acabar com sua espécie. 
Atem dos peixes da superfície, de vez 
em quando a rede traz surpresas. Ago-
ra, são duas espécies de estranha farrú* 
tia que habita O fundo do mar: uma è 
o peixe-morcêgo* de aspecto sinistro, 
que não nada. apenas anda no fundo; 
a outra ê o pescador* um pequeno 
monstro marinho, de boca largaw qua-
se do tamanho do corpo negro cheio de 
protuherâncias* O pescador sabe pes-
car: possui uma espécie de tingua. se-
melhante a uma apetitosa folhinha, que 
agita entre os peixes menores. 
Dia 30. O À'Besnard" vai atrás dos 
atuns, deixa o litoral à altura do arrolo 
Chut. O comandante Aimoré Fleury 
Godoy manda apontar a proa para o 
mar alto, em busca de bancos de areia* 
alguns descobertos no século passado* 
Os três primeiros não são localizados. 
Os registros cartográficos são antigos e 
imprecisos, Ainda há quatro bancos, 
onde os atuns podem estar escondidos. 
Um forte vento nordeste, contudo, co-
meça a soprar contra a proa do "Bes* 
nard'\ A 'gttns ainda querem continuar. 
A experiência do Capitão Aimoré acon-
selha o contrário: a tripulação está can-
sada. o prazo da viagem esgotado, o 
mar agitado demais. O "Besnard" ruma 
para Cananéia: já tem muitas informa-
ções, agora vai analisã-tas. 
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nuam intocadas. Segundo o Capitão-de-
M ar-e-Guerra Paulo de Castro Moreira 
da Silva, 45 anos, diretor do Instituto de 
Pesquisas Marítimas da Marinha, além 
do petróleo» o fundo do mar brasileiro 
tem calcário (litoral baiano: o calcário c 
Ótimo fertilizante), areias monazíticas 
(mineral atômico, na plataforma conti-
nental do Espírito Santo) e fosfatos, des-
cobertos recentemente nas águas de Ca-
bo Frio, excelentes fertilizantes, talvez 
a maior riqueza do mar brasileiro, 
Em muitos lugares, o mar oferece es-
pontaneamente os seus tesouros. Na foz 
do Amazonas, recentemente, o navio 
japonês **Tóquio Maru" não conseguia 
arrastar suas redes no fundo do mar 
devido ao peso de pedras de manganês, 
que chegam a formar um duro tapete 
na plataforma continental do Norte. 
No Sul há magnetita (minério de mag-
nésio. metal usado no bloco do motor 
do Volks) e ílmcnita. minério de lório. 
combustível dos reatores nucleares. 

Os donos do mar — De quem é o ocea-
no? Esta e uma das perguntas que mo* 
tivaram a reunião da ONU. no Rio. du-
rante duas semanas. A conferência dis-
cutiu apenas o mar profundo, 
O mar litorâneo já tem seus donos. Pa-
ra a maioria dos países (o Brasil entre 
eles), uma faixa de 6 milhas acompa-
nhando o litoral é parte do território 
nacional: nela, o país é soberano c só 
permite aos demais a passagem de 
"barcos inocentes", não dedicados nem 
à pesca, nem à guerra. Em outra faixa. 
de mais 6 milhas, contíguas à primei-
ra. a nação se reserva os direitos de 
pesca, embora não reivindique a sobe* 
rania, Isso na superfície; quanto à 
plataforma cominemal. todos os países 
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Crises da Terra: a de agosto (pontos pretos) € a atual (área vermelha). 

ATERRA TRKMI. 
Ela treme a cada dez segundos. 
No Irã matou 20 mil pessoas* 

Com 5 bilhões de anos, a velha Terra 
ainda está agitada. Na última semana, 
sua casca foi sacudida por tremores que 
atingiram regiões do Irã, URSS, Tur-
quia, EUA e Peru. Na antiga Pérsia, 
os movimentos da Terra foram os mais 
violentos dos últimos trinta anos. Re-
sultado: cerca de 20 mil mortos, 50 
mil feridos e 100 mil pessoas desabri-
gadas. A tragédia c repetição de outra 
do começo de agosto, quando o solo 
tremeu formando um círculo de morte 
e destruição em torno do oceano Pací-
fico (mapa acima): duzentos mortos em 
Manila, capital das Filipinas: oitenta 
na Costa Rica com a erupção do vulcão 
Arenal: deslocamento de toda a Cidade 
do México 2 centímetros em direção ao 
sul; destruição de edifícios em Tóquio, 
Lima c Mendoza (Argentina). 

Terra viva — Na Idade Média dizia-se 
que a Terra era um organismo vivo; os 
vulcrtci scrtãni seus or*C30^ FC&drcLtortos* 
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VJMI V L T I MMMM^ ^ í "#M— mr* ^mr ^MT ™ ̂ B P m m m %,^—ÊW " fc— ' ^ ^ ' T ^ ' ^ ^ " ^ l ' * * • ' —•* —* * ÍLX^*MX^ E4U1F ' a | ^ir li. ^HM M. m *MM"̂ MMT ^MJP^M# mr ^^— mr —MW M^T I I *J TLJ \ r I V̂ MI l̂ L»— L 

d l " L " • I ' | JF*"*- J ^ -e "JF-M H J É_ _F J 

• LLÇS • I L *flL L *̂ t- *' ^^r LJ ICp I íÍJ_ \_/"?i LI 1111_ _ _̂™ n_VfiIVJ^ffcfi (5™£1 t !L C-SLJCC]"*• 4J"C" " L i 3 
_ , I XM | 

ri4L"íi-nÉTJÍ á3I_I P T f ^ l^ m c l n ^5r ^.lt?• i n i c n o LI L.̂  r l I I I á^i^ f i f* r̂ r^i H ] fc- m fi#^ Í*^n-á^ítí 11i~si Ú^\ 
T T BT ' 

_ _ - - • _ \ J j _ I 1 , . JL HL • J-L MMM — J |"k PMk #~1 |M ^ ' I t t l ' l j l ' I J 1 Jm K.' • • l I M U J | J L MTM.M, J-L P * " \ f U M JL J L . MMmJL fw J^ã f X1"*. »*Vj P~"l jTT F L •J"fc M"L fc fr ̂ ^ J4"* "jV X*^ 

sB| ^L ^B" I » | ( l i I L d "MM I I I W J I I U W J-rT \x* J U S 4 ^* I \ J M \ J V J l l l l J I J U L_ 1 I C U M Tf_ff J J t l l t . I I I U C f L ̂ J YMM VI*" LrJi d . M p£ L L A M̂F A Vil 

I " l i ÍTP MC ^ *" I * ! - l * " > • "i i 

I I. . L P í- li Ç r JEM! y I H (•• I "-1 I 1 a ( 1 3 C M M - U Í J MI t - j T w l l W o g o . Cl I " " s / í C X mJ 1 "O" kS ̂ 5 C S- C ( j l"l 1 l J U T u V C í.mrn* l i N CJ ***• 

a m e M. • • • * • v. 

11 im c 11 h m fi n ní*fc f^tr A I*I me V i fj E '4! i l (1 Cl 11" I *v si •*13 Í r*i i^ n^ ri _4 c n 11/^ t p? s i* í̂  ç 111 rt n i" m J^ n^ î *** 
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temente, o magma está em convulsão; 
cada minuto, a Terra treme em dois a 
dez pontos simultaneamente. 
Contudo» essa agitação sistemática preo-
cupa apenas os geólogos. Na maioria 
das vezes, o movimento alcança a su-
perfície atenuado, sob a forma de leves 
vibrações percebidas apenas pelos deli-
cados aparelhos dos cientistas, Mas onde 
a casca da Terra é fina ou tem fra-
turas -— terrenos formados recentemen-
te (1 milhão de anos), onde o magma 
ainda não se equilibrou com a crosta — 
a agitação chega violenta aos pés dos 
homens; é a. região dos terremotos e-
vulcões, uma área em forma de anéis 
que cerca o oceano Pacífico e o In-
dico. Ôs anéis incluem as regiões dos 
Últimos terremotos. Alguns países, como 
o Japão, situados exatamente sobre um 
deles, vivem sob ameaça permanente. 
Em Tóquio, em 1923, um terremoto 
matou 142 mil pessoas. Foi o maior 
já registrado. 

Berço esplêndido — Ultimamente, tre-
mores de Terra têm assustado os habi-
tantes de Pereiro, no Ceará. Em 1966, 
numa extensão de mais de 100 km, 
de São Luís do Paraitinga, SP, à Gua-
nabara, o solo agitou-se, mostrando que 
a terra continua viva sob os pés brasí* 
leiros* Antes (pouco antes, dizem os 
geólogos), há 120 milhões de anos, entre 
os atuais Estados do Rio Grande do 
Sul e Mato Grosso, numa área de 1 
milhão de quilômetros quadrados, abri-
ram-se fendas na Terra e deJas trans-
bordaram lavas, formando camadas de 
até 1 000 m de altura. Da tragédia 
para os brasileiros da região centro-sul, 
sobraram as terras roxas, generosas para 
o plantio do café. Mas os geólogos não 
se preocupam com essas pequenas agi-
tações do subsolo brasileiro: o País está 
deitado em berço esplêndido, uma crosta 
formada há 1S0 milhões de anos, que 
dificilmente tremerá com perigo para 
quem anda sobre CUL 
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FISIONOMIA DO PAIS 

Superfície; Não é simplesmente porá fa-
zer frase que o Brasil é chamado "nação 
cont inente" ; com efei to, o País ocupa a 
metade do terr i tór io da América do Sul. 
É o quarto do mundo em extensão, com 
8 511 925 k\n*. Chile e Equador são os dois 
únicos países da América Latina que não 
Tem fronteiras com o Brasil. 
Relevo: Aproximadamente 58% do terr i tó-
rio situa-se a menos de 300 m de al t i tude. 
O ponto mais alto é o pico da Neblina 
(3 014 m ] , na serra do Imorl (fronteira com 
â Venezuela). 

Hidroqraffa; O sistema hidrográfico Incful 
alguns dos maiores rios do globo: Amazo-
nas. Paraná, Madeira, Purus. Juruá, São 
Francisco. Araguaia, etc. O Amazonas é o 
rio mais caudaloso do mundo, com uma va-
zão de 12,5 bilhões de l i t ros por minuto. 

Cl ima: A maior parte do terr i tór io inclui-
se dentro do mundo t ropical : de 5o 16' de 
latitude norte a 33° 45' de latitude sul. As 
temperaturas médias anuais são modera-
das: as mais altas chegam a 27P5°C; as 
mais baixas, a 11.5°C 

FLora e fauna: A flora apresenta uma di-
versidade realmente assombrosa: na sel-
va que cobre a bacia Amazônica, por exem-
plo, encontram-se até 3 mi l espécies de 
plantas por km7. São inúmeras as espécies 
de aves. Insetos, répteis e animais de por-
te pequeno e médio. O animai que alcan-

maior tamanho ça é a anta. 

Popufação: O censo demográf ico de 1960 
colocava o Brasil entre os dez países mais 
populosos do mundo, com um total de 
70 967 185 habitantes. A est imativa para 

1966 ê de 89 815 000. A taxa anual de cres-
cimento demográfico é de 3%. A densida-
de demográfica média do País ó de 10.55 
habitantes por qui lômetro quadrado, sen 
do a região sul a mais povoada. 
Aos quatro t ipos fundamentais da popula-
ção brasileira — brancos, negros, índios e 
mest iços, surgidos do cruzamento dos três 
t ipos anteriores — juntaram-se elementos 
estrangeiros: i tal ianos, alemães, eslavos, 
japoneses, sír ios, l ibaneses, espanhóis, etc. 

Divisão polí t lco-administrat iva; O País é 
const i tuído de 22 Estados, quatro terr i tó-
rios e o Distr i to Federal, onde se localiza 
Brasília, a capital. O maior dos Estados é 
o Amazonas, com 1 564 445 km7, e o me-
nor, a Guanabara, com 1 356 kmJ . O mais 
populoso e também o mais próspero é o 
Estado de São Paulo. 

REGIÕES NATURAIS 
(Divisão regional of ic ial do Conselho Na-
cional de Geografia) 
NORTE: Amazonas* Pará, Acre . Roraima. 
Amapá, Rondônia, 
NORDESTE: 
Nordeste ocidental (meio-nor te) : Mara-
nhão, Piauf. 
Nordeste or iental : Ceará. Rio Grande do 
Norte. Paraíba, Pernambuco. Alagoas. 

LESTE: 
Leste setentr ional ; Sergipe, Bahia. 
Leste mer id ional : Espírito Santo. Minas 
Gerais, Rio de Janeiro. Guanabara. 
SUL: São Paulo. Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul. 
CENTRO-OESTE: Mato Grosso. Goiás, Dis-
t r i to Federal. 
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OS ESTADOS 

Estados 

Acre (AC) 

Alagoas [AL) 

Amazonas ( A M ) 

Bahia (BA) 

Ceará (CE) 

Maranhão [MA) 

Área 
(km1) População Capital 

152 589 202 000 Rio Branco 

27 731 1 400 000 Maceió 

1 564 445 903 000 Manaus 

561 026 6 915 000 Salvador 

148016 3 838 000 Fortaleza 

População 
da capital* 

72 000 

221 000 

254 000 

898 000 

846 000 

Espírito Santo [ES) 

Goiás [GO) 

Guanabara (GB) 

39 368 

642 092 

1 356 

1 491 000 

2 809 000 

4 207 000 

Vitória 127 000 

Goiânia 341 000 

Rio de Janeiro 4 207 000 

328 663 3 461 000 São Luís 222 000 

Mato Grosso [MT) 

Minas Gerais (MG) 

Pará (PA) 

Paraíba (PB) 

Paraná [PR) 

rernamouco IPcJ 

Piauí (PI) 

1 231 549 

583 248 

1 248 042 

56 372 

199 554 

98 281 

250 934 
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Fernando de Noronha 

1 364 000 

11 480 000 

1 929 000 

2 252 000 

7 217 000 

4 729 000 

1 414 000 

4 506 000 

1 291 000 

16 624 000 

851 000 

41 000 

114 000 

Cuiabá 37 000 

Belo Horizonte 1 167 000 

Belém 

João Pessoa 

Curitiba 

Recife 

Tereslna 

Niterói 

Natal 

6 561 000 Porto Alegre 

2 706 000 Florianópolis 

São Paulo 

Aracaju 

Brasília 

106 000 Macapá 

Boa Vista 

571 000 

189 000 

617 000 

1-100 000 

191 000 

304 000 

240 000 

933 000 

132 000 

5 685 000 

156 000 

390 000 

67 000 

Porto Velho 70 000 

33 000 

2 000 Vifa dos Remédios 2 000 O f i m\T *\ C 
~ ~ ^ 

************** *************** - ^ mmmmmmm- *********" 

" D a d o s pó* ' 



DISTANCIAS RODOVIÁRIAS'' 

ARACAJU 

ARARAQUARA 

BARRETOS 

BAURU 

BELÉM 

BELO HORIZONTE i 

BLUMENAU 

BRASÍLIA 

CAMPINA GRANDE 

« " IVLr]pjF\Q-

CAMPO GRANDE 

CAMPOS 

CARUARU 

CAXIAS DO SUL 
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JUIZ ÜE FORA 
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LIVRAMENTO 

LONDRINA 
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MARINGÁ 

NATAL 

NITERÓI 

PASSO FUNDO 

PAULO AFONSO 

PELOTAS 

PETRÓPOLIS 

PIRACICABA 

PONTA GROSA 

PORTO ALEGRE 

PRES. PRUDENTE 

RECJFE 

RIBEIRÃO PRETO 

RIO DE JANEIRO 

SALVADOR 

SANTA MARIA 

SANTOS 

S, J, DO RIO PRETO 
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SIEMENS 

Nada impede que você também 
instale ja o mais avançado 
sistema telefônico que existe: 
SI EM ENS-CROSSPOINT 

\ 

yb 

\ 

É um revolucionário aperfeiçoamento em telefonia que 
acabamos de introduzir no BrasiL Baseia-se no elemento 
cornutador ESK. que opera com a incrível rapidez de dois 
milésimos de segundo. Composto de um minimo da peças 
móveis, praticamente não apresenta desgastes mecâni-

cos. Siemens-Crosspoint é um centro telefônico compac-
to, silencioso, de linhas modernas e pode até ser instalado 
no gabinete de um diretor. Tão avançado que nem bem o 
lançávamos no Brasil e muitas empresas trataram logo de 
adquirir o seu Siemens-Crosspoint. Alinhe a sua entre elas, 

mmm^m^. • ^ ^ ^ P m%. M m^****1 L I J # * " ^ (T™^^. mt^^tm. ^**^. ^ * * f c A mf**^^ fl • mm**^*mm M. 
É L I Wm. jfl ? fl^t. 1 fc B m ^m • J ^M jÉ l̂ t . , • _ * ,ĵ fc 
^m***^^ m^m****^ í^* J» i ^^^* i ^ t B ^^^^ M i r^^fc r ^ r j t ^ i ^^^^ r ^*^ .̂ J^^^L 

Sáo Paulo - Brasília - Rio de Janeiro - Porto Alegre - Recife - Belo Horizonte - Curitiba - Salvador 



vida moderna 
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Dener mostra a opção para a moda cigana, rica de moedas: linha espanhola (ou fandango) com saia godê íôbre pode-

Afinal, as mulheres vão ou não vão se 
vestir como ciganas no pró.\imo verão? 
Às vésperas da temporada prima vera-
verâo. costureiros e fabricantes de teci-
dos estão ã espera da "buenadicha": não 
se pode ale agora saber qual vai ser o 
destino da moda cigana. Segundo o cos-
tureiro Clodovil, Hei à alia costura, a 
moda cigana surgiu atrasada porque. 
com seu lançamento por Chrislian Dior 
e Yves Saint-Laurenu em Paris, as buti-
ques de todo o mundo se encarregam de 
espalhar a novidade. O próprio Dencr. 
que mostrou a sua coleção cigana na 
recente X I Feira Nacional da Indústria 
Têxtil, em São Paulo, reconhece que a 
moda sofreu um desgaste, mas o atri-
bui a outra causa: "Aconteceu que a 
moda cigana foi desfilada por damas da 

Fandango 
^^*^ 

contra 
a cigana 

Ainda é incerto o destino da moda 

cigana: os costureiros não 
acreditam que terá bna sorte* 
mas os fabricantes de tecidos 

lembram o bom tempo das saias 
padas em cores. bem rodadas esíam 

sociedadea m as er^ndes f icuras da ele-
gancia devem sempre consagrar a moda. ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
-mr I *m 
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lheres já usaram aos quinze ano\. Ei ago-
ra com as cores luminosas c contrastan-
tes dos tecidos, muito do agrado das 
hraMlciras". 

Verão de ClodoviE — Para Clodoví l , 
mesmo que a moda cigana conquiste a 
produção em massa, o verão na área da 
alta costura será cm cores mais sóbrias 
e sem muitos babados. N o desfile que 
organizou para o próximo dia 27 de se-
tembro. em São Paulo, Clodovil apre* 
sentará 55 ou 40 peças sob a tendência 
geral para as cinturas deslocadas, quase 
^tímprc logo abaixo do busto. As saias 
serão franzidas, 'évasées" e com pregas. 
principalmente nos longos e num tailleur 
com casaco cm estamparia " foulard" . 
Os bordados serão ricos, com muito 
"stras"\ mas nada de "paítlctêV". Os teci-
dos mais comuns serão o surah. o crepe. 
a musselina- o shantung de seda e o or-
ganza. sem forro: a transparência será 
evitada vestindo três ou quatro saias 
superpostas. Clodovil diz, porém* que a 
grande novidade do seu lançamento de 
verão serão as túnicas, a serem usadas 
tanto com vestidos de noite quanto com 
modelos esporte. O comprimento será 
o de um mini-vestido sobre um "panta-
lon" — que é uma calça comprida com 
boca bem larga. Esse* vestidos, quase 
todos em surah listrado ou estampado. 

W ****** ^ " j j 
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GARAGEM DUPLA ONDA É HONDA 

Vestido vedete de Clodovi l : um longo 
de musselina com saias sohrepostas, 

em tons de laranja e marrom. 
Cintura império e busto bordado. 

ou ainda em crepe liso, icrao a vanta-
gem de poderem ser usados sozinhos, 
sem o '"pantalon". U m dèlcv especial-
mente. terá a túnica em listras horizon-
tais nas coros azul-marinho. verde e 
branco, com o "pantalon" apenas cm 
marinho- Clodovil diz que usará tam-
bém o laranja, o marrom _; o vermelho, 
sem se deter numa cor só. 

A sorte sem a tirana — Como prova 
de sua pouca confiança no futuro da 
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Problema de garagem c menor 
quando lugar de rtm se multiplica 

Para quem tem dois automóveis e uma 
garagem onde só cabe um carro> o pro-
blema esta resolvido: basta guardar um 
carro em cima do outro. A idéia da 
garagem beliche surgiu na Alemanha e 
a patenie da firma Otlo Kohr A. C , 
estú sendü explorada no Brasil pela In-
dústria Carraco, de São Pauto. Na hora 
de guardar o carro, um botão aciona o 
mecanismo: dois trilhos descem até o 
chão movidos por um motorzinho de 
apenas cavalo c meio. recebem o auto-
móvel como os elevadores de lubrifica-
ção e sobem. Para sua instalação* basta 
que a garagem tenha 6,70 m de compri-
mento e 2,S0 m de altura. 

Solução profunda — Nas que não al-
cançam essa altura há o recurso de 
aprofundar o piso de baixo, fazendo 
um dos automóveis descer em rampa. 
N o caso de a garagem ter a altura de 
2.S0 m exigida, mas apenas <S metros de 
comprimento, a parte de baixo poderá 
abrigar um Volkswaijen ou um Gordini 
c a de cima um Itàmaraiy ou um Sim-
ca. Os primeiros belicbes estão sendo 
lançados a 4 000 cruzeiros novos* colo-
cados nas garagens de residências par-
ticulares. Nas garagens de edifícios, 
os beliches são instalados como um se-
gundo andar, por cima das ordens de 
carros estacionadas normalmente. 

O bom resultado — O resultado c a 
duplicação do número de vagas, com a 
vantagem de conlinuar a subida e a des-
cida individual dos carros. Os pedidos 
já começaram, vindos de São Paulo, Rio 
r JF 
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Quando a juventude è avançada^ 
emoção faz (farte da elegância 

Quem gosta de emoções fortes já pode 
comprá-las em buliquc. A lojinha de 
moda feminina Voom-Voom, de São 
Paulo, começou a exibir — entre vesti-
dos de Mary Quant e Miss Impacl — 
duas motociclutas japonesas Honda: uma 
de 50 cilindradas (2 milhões velhos a 
prazo), outra de 90 cilindradas (2 mi-
lhões c 700 mil cruzeiros velhos a pra-
zo). £ m apenas duas semanas, os jovens 
paulistas compraram mais de cinqüenta 
motos (as de 50 cilindradas nao exigem 
carteira para dirigir) c, seguindo o estilo 
de Steve McQuecn no filme "Fugindo 
do lnfcrno" t lançam-se aos tombos e ã 
emoção das corridas- U m a das moças 
participantes da nova onda, hliana Sam-
paio Moreira (dezoito anos), confessa 
ter comprado a sua Honda de 90 cc 
aproveitando a ausência de sua mie. 
que está viajando, Ela dirige sem car-
teira c define a sensação da velocidade 
citando o especialista em cultura de 
massa Edgar Mor in , embora esquecen-
do o nome: "É como diz aquele soció-
logo francês: no carro a geme vê a 
paisagem, mas na moto a gente está 
dentro da paisagem, faz parle dela", 
Para as moças* a nova moda tem ainda 
a graça das roupas exigidas para pilo-
tar as motos: o Código de Trânsito obri-
ga ao uso de um capacete de "fiber-
glass" que custa de 20 a 70 cruzeiros 
novos, c a boa elegância aconselha a 
compra de enormes óculos japoneses, 
de vidro azuL por 25 cruzeiros novos. 
N o mais* a manutenção da "máquina" 
é barata: S0 quilômetros por Utro+ No 
Rio a moda das motocicletas ainda não 
chegou» mas o representante da Honda 
está convidando corredores para uma 
prova no auiódromo do Rio. 

CRISTIASO MASCARO 
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Butii|iiL- tem moto da últ ima moda 
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Extra tot parfum de toileii 
E agora também num deíiea* 

spray mist para voei levar tia balsa 

nunca estar desarmad 
Imprêvu i intenso, profundo, mçder* 

Use-o naqueles ponto* mah vivos, tíétria 

que até parece que pulsam mai 
Entre os seios. Na nuca. Em cima dos iãbk 

Atrás das orelhas. Atrás des jotlbt 
Voei nem imagina o qi 

pode acontecer um minuto dtpo 

Você nunca sãbé quem você realmente é até usar hnprévu. 

iMprévu 
^COT^T^ttj Agora 

I jjm também <m 
9 Spray Mist 
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Pigmeu Nordestino Japonês 
Mulher 
alemã 

Brasileiro 
do sul Americano Sueco 

Crioulo dinkas 
o shilluka 

Os brasileiros estão subindo nesta escala: no' Sul, em 10 anos, a altura mediu chegará à do4- suecos de hoje: 1,80 m. 

D p A Cl 5 A / Í A I í T R '*^ m ^c altura), o aumento da me-
mV/lOU-i IVLTUvyrv dia de a|tura da p o p u i a ção no Brasil 

Brasileiro CrCSCC tanto 0ue esta Po d e ^ r explicado por varias razoes, 
quase tão alto quanto o japonês 

s brasileiros do i*ul j9 podem dizer 
que cheraram à altura das mulheres 
alemãs, mas, de Minas Gerais para ci-
ma, ainda será preciso l centímetro pa-
ra alcançarem os homens taponéses. Es-
sas conclusões resultam de estudo divul-
gado pela Organização Mundial da Saú-

mas há duas principais: l.*) os brasilei-
ros estão comendo melhor; Z.3) a am-
pliação da área industrial está contri-
buindo para romper laços de consan-
güinidade. responsáveis pela manuten-
ção da média de altura estática nas 
áreas rurais, onde são freqüentes os ca-
samentos entre parentes* Este segundo 
fator é comprovado com o exemplo dos 
pigmeus da África. índia e Melanésra, 
que, desde a sua descoberta, no século de. segundo o qual a altura média dos 
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de 1,66 m para 1.70 m. de Sào Paulo 1.37 m. É que êlcs não se misturam 
para o Sul. e de 1,01 m para I.f>5 m. com outras tribos* permanecendo no 
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o leite, com seus hidratos de carbono. 
gorduras, proteínas, sais de cálcio, fós-
foro e fosfato, e suas vitaminas, refor-
ça o hormônio do crescimento, ÊSSC 
hormônio, produzido no lobo anterior 
da hipólisc. c o que age sobre as carti-
lagcns da conjugação das extremidades 
dos ossos. Como tais cartilagens se sol-
dam na mulher aos dezesseis anos e no 
homem aos dezoito, quem ate essas ida-
des não enriquecer sua alimentação 
com proteínas terá quo levantar a ca-
beça o resto da vida. pura cumprimen-
tar as novas gerações. O problema das 
proteínas é tão sério que, segundo ou-
tro especialista em crescimento, o Dr+ 

Luciano Décourt (53 anos* I ,S7 m de 
altura), os técnicos do Instituto Agro-
nômico de Campinas 'js.áo estudando 
as propriedades do milho opaco, pro-
duzido nos Estados Unidos, para com-
provar se êle tem mesmo mais protei* 
nas do que a soja. Em caso positivo, 
além de beber mais leite, o brasileiro 
será convidado a comer mais milho e. 
daqui a dez anos, a altura média pode-
rá alcançar no Sul do País a atual al-
tura média dos suecos (1.80 m)-

VEJA 



De agora em diante 
qualquer semelhança entre 

o Banco Andrade Arnaud 
e o Banco Ultramarino Brasileiro 

não é mera coincidência. 
E uma realidade. 
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E qttem rai sair ganhando 
é você, Com a união do 

Banco Andrade Arnaud e 
do Banco Ultramarino 

Brasileiro você vai 
ter nada menos 

do que ^ ^ ^ „ 
Agências à 
sua disposiçãt 

em todos os 
pontos do pais 

Em todas cias você poderá 
ir Direto-ao-Caixa — um 

dos sewiços pioneiros do 
Banco Andrade Arnaud 

— e será atendido 
com a habitual Cortesia 

Extra. É o pkmcrrismo 
unido d tradição e à 

experiência, para servi-lo 
cada vez melhor. 

i menos 
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BANCO 
ULTRAMARINO BRASILEIRO S. A 
B A N C O 
A N D R A D E 
ARNAUD SA. 



internacional 

REBELIÃO NA GALÁXIA VERMELHA 
A todo custo, a Rtíssia 

pretende ser, 
ainda e sempre, o sol 

Durante os últimos vinte anos, o mun-
do comunista pretendeu ser uma grande 
galáxia* unida e brilhante, onde um sol 
poderoso e infalível deveria dirigir o 
movimento de todos os planetas. Essa 
galáxia* formada depois da cxpiosao que 
foi a última guerra* estende-se desde as 
costas orientais do Pacifico ate a corti-
na de ferro que divide a Europa ao 
meio. Ela sai mesmo dos seus limites na-
turais* chega até as Caraíbas, onde gra-
vita um meteoro — Cuba. No seu cen-
tro* está a URSS* Moscou, o Kremlin. 
Dentro dela. catorze países» mais de l 
bilhão de habitantes — quase um terço 
da humanidade. 
Desde que a galáxia foi formada, o 
Kremlin lenvse esforçado, por diversas 
maneiras, em ser o sol único e incon-
testado. Aos países que lhe giram em 
volta, nem sequer foi reconhecido até 
hoje o papel de planetas: de fato* no 
Ocidente, eles sâo chamados de satélites. 
Entretanto* nem tudo tem corrido de 
acordo com os planos do Kremlin: os 
satélites» ora um* ora outro, ensahm há 
tempos sua rebelião* £ o sol, a cai*a vez. 
fica menos luminoso* 

Navios naufragados — Quando 3erlim 
Ocidental se rebelou em 1953. quando 
Budapeste resistiu a invasão solietiea em 
1956. o mundo comunista sofreu sérios 
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Praga: o fim do "Moco monolítico". 

co monolítico" — como se autodefinia a 
compacta e afinada galáxia vermelha *—* 
já não é mais monolítico* 

Nem uma palha — A primeira prova 
dessa cisão geral está dentro da pró-
pria Checoslováquia: os tanques sovié-
ticos vieram "salvar o socialismo"» mas 
náo encontraram nenhum socialista che-
coslovaco que os apoiasse —- ao con-
trário da Hungria, onde houve Janos Ka-
dar e seus burocratas ajudando os rus-
sos a eliminarem tmre Nagy e seus re-
beldes, Nem as famosas "milícias ope-
rárias" — guarda pretoriana formada 
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H r ̂  

guerra do Vietnam ou o francês Jean-
Paul Sartre — estão do lado dos che-
coslovacos. Os cinco signatários do Pac-
to de Varsóvia, que determinou a inva-
são da Checoslováquia — URSS, Po-
lônia. República Democrática Alemã. 
Hungria e Bulgária — , só conseguiram 
a aprovação de Fidel Castro, surpreen-
dentemente disposto a louvar os tanques 
soviéticos, depois de ter, por muito tem-
po, definido uma posição bem próxima 
à da China — que. naturalmente, apro-
veita a situação para Liberar mais um 
dos seus tradicionais ataques contra o 
Kremlin. 
Entre os próprios invasores chegou a 
haver divergências sérias. Janos Kadar, 
o húngaro, talvez atormentado pelos 
fantasmas de Budapeste, opunha-se fran-
camente à intervenção armada. Ele 
ameaçou mesmo não entregar tropas hún-
garas para a operação e, na "reunião dos 
cinco"1, em Varsóvia, travou uma tem-
pestuosa discussão com o mais duro en-
tre os duros, Waller Ulbricht — c pro-
vocou a suspensão dos debates, pois o 
líder alemão oriental, 75 anos de idade. 
acabou se sentindo maL Kadar só veio 
a concordar com a invasão mais tarde. 
por um acidente pessoal: exasperou*se 
com a publicação r»a imprensa checos-
Lovaca de um artigo assinado por alto 
funcionário do Ministério do Exterior. 
louvando Imre Nagy e condenando sua 
execução — ordenada, ou permitida, 
pelo próprio Kadar. 

Policcntrismo, teoria e prática — A in-
dignação de tantos comunistas exprime, 
na verdade, um sentimento que não che-
ga a ser novo em folha. Pouco antes 
de morrer, em agosto de 1964, o líder 
do PC italiano Palmiro Togliatti lançou 
uma palavra que no momento está muilo 
na moda: poücentrismo. Uma palavra 
difícil, aparentemente mais apropriada 
para resumir a teoria astronômica de 
uma rebelião de planetas. Mas, de certa 
maneira é isso mesmo: cia significa que 
Moscou deixou de ser o centro da ver-
dade: o comunismo se torna plural c 
deve ser adaptado às condições, tradi-
ções c aspirações de cada povo, A teo-
ria do polícentrismo teve confirmação 
pratica no fim de fevereiro deste ano, 
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internacional 

na reunião dos partidos comunicas con-
vocada na mesma Budapeste que :m 
1956 viu afogado cm sangue o seu breve 
sonho de liberdade. Doze anos depois, 
ausentes os tanques vencedores, e os 
heróis derrotados, Moscou sofreu um 
abalo mais grave. Desde o inicio de 
1964 — Kruschcv ainda estava no po-
der — , a URSS vinha propondo uma 
Conferência. Ela deveria, nos planos do 
Sr. K,, condenar a China herética de 
Mao TstMung. Tratava-se evidentemen-
te de uma idéia muito pouco sedutora. 
mesmo para os parlídos que menos sim-
patia manifestavam por MaO, como o 
ii;i|iano e o polonês. Condenar o comu-
nismo nacionalista de Mao seria o mes-
mo que condenar o policenirismo. 

O hunmr dos romenos — Caiu Krus-
chcv. em scK-mhro de 1 9 M ; o Kremlin 
na o desistiu da conferência, porem mu-
dou de tãlica. Passou .1 propò-la para 
disculir métodos de lula antnmpcriaiista. 
usando o argumento d:» guerra tio V iet-
num. As negociações no caminho da 
conferência se arrastaram por anos. Fi-
nalmente. as delegações de 65 pari idos 
comunistas — o total dos PCs espalha* 
dos pelo mundo L de noventa — apa-
receram em Budapeste. Na lista dos au-
sentes havia seis dos catorze PCs no 
poder: iugoslavo, chinês, coreano do 
norte, albanês, vietnamita do norte e 
cubano, Dos PC* da Ásia. prosemC só 
O indiano. Entre o\ europeusT não apa-
receram os suecos e os holandeses, E os 
romenos foram .1 Budapesic de rostos 
amarrados. Numa das primeiras sessões 
da Conferência de Budapeste, o dele-
gado do PC Sírio. Kaled Bagdache, acu-

Praga, "socialismo com liberdade". Lud-
vik Vaculik, escritor c jornalista cbecos-
lovaco. de 41 anos, dizia: "A liberdade 
sò existe onde não é invocada". Do 
Mar Negro ao Mar Bállico a humani-
dade vive de privações, leva uma exis-
tência apertada, sem as pequenas sa-
tisfações cotidianas c as comodidades 
do Ocidente, que, no entanto, os pai* 
ses da Europa oriental já conhece-
ram. Quem vive assim sonha com faci-
lidade. e nos sonhos mescla o essencial 
ao írívolo. O novo comunismo que mui-
tos comentaristas de política internacio-
nal viram surgir em Budapeste, cristali-
zado no malogro d LI Conferência, é ape-
nas a projeção desses sonhos num íu-
ruro que depende da eficiência do Es-
tado. Ao mesmo tempo é a afirmação 
iic um nacionalismo reencontrado. 

(Jiuda brutal t-sses sonhos têm uma 
ha se real: se Marx estivesse vivo, prova-
velmente diria que a crise provocada 
MUUMIATQH 
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por eles no socialismo europeu é fun-
dada em contradições sociais. Contradi 
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ferior ao do Japão: seu progresso se 
aproxima ao dos Estados Unidos — o 
que significa que os americanos, que 
partiram na frente, se distanciam cada 
vez mais. 

Preços arbitrários — Diante da catás-
trofe. surgiram os gritos de reforma. O 
sistema stalinista não se adaptava à eco-
nomia moderna; planificação muito rí-
gida. produção determinada por métodos 
administrativos e não econômicas, STS-
lema arbitrário de preços — l tonelada 
de carvão, por exemplo, era vendida na 
URSS a 24 rublos, enquanto seu preço 
de custo era de 62 rublos. Em compen-
s a v a o preço das roupas era altíssimo. 
Com a reforma — que da URSS saiu 
para os oniros países do bloco — abran-
dava-se a planificação* descemralizava-
se a gestão, dava-se maior aulonomi? às 
empresas, substituía-se a arbitrariedade 
pelas leis do mercado, reformava-se o 
sistema de preços. 
Essas medidas pareciam puramente téc-
nicas. mas traziam um grande signifi-
cado político. Isso porque a reforma 
veto atingir em cheio os "apparatchikl", 
funcionários do PC encarregados de pro-
mover, administrar e fiscalizar a pro-
dução. Com a economia funcionando por 
si mesma, cies perdiam suas funções e* 
imediatamente, começou a luta entre os 
homens do aparelho e os dirigentes de 
empresas. Nessa luta. esses últimos se 
aliaram aos intelectuais e aos estudan-
tes; uma aliança natural, pois todos que-
riam mais liberdade de ação diante dos 
burocratas. Dessa luta nasceu a crise, c, 
quando, num do^ paises do bloco, os 
liberais venceram a batalha contra os 

apparaichiki ' \ a crise explodiu cm in-
tervenção armada — em Moscou, sâo 
os burocratas que mandam, os liberais 
estão neutralizados, c a experiência da 
Checoslováquia poderia inverter essa 
situação, 

Até onde o tempo parou —• O visitante 
ocidental (no ano passado 2 milhões de 
ocidentais estiveram em países de além* 
cortina, 15 por cento a mais que em 
1964) encontra às vezes nas capitais 
comunistas da Europa o clima dos anos 
3f>, Para os violinos que acompanham o 
janí;ir no Hoiel Mhenêe Patacc. de Bu-
càreste* para os imponentes táxis prelos 
de Budapeste (são Pobedas russos, na li-
nha lembram o Plymouih de antes da 
guerra}, ou para os casacos de pele que 
os homens vestem nas ruas de Varsóvia. 
o tempo parou. U m jornalista america-
no surpreendeu-se — c se comoveu — 
ao ouvir tocar além-cortina, os velhos 
sucessos de Eddy Duchin. um pianista 
cuja vida íoi Filmada há muito tempo. 
na interpretação de Tyrone Power (mor-
to em 195SK São as sobras do passado, 
vim vago, irreal combustível para os so-
nhos, A realidade é outra. F m Bucareste 
há taxis lustrosos — e. na Romênia. 
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Apresentamos 
o whisky que levantou 
o moral dos whiskies 
nacionais. 

Hoje cm dia voce 
pode tomar ires tipos 
de whisky: 
nacional, escocês... 
e Old Híght. 
Old Eight custa 
um pouco maiV 
Mas a diferença 
c compensada dose a dose. 
li no dia seguinte, 
quando você acordar^ 
nem vai lembrar 
quf tomou whisky... 

Produzido c engarrafado por 
DnjQ\SS. A. para 

labri/io I asa no K Cia. Ltda. 
R. Praf. B r̂ivM de Andrade, -\A 
Tcls: y2.or>95 C 9Í.85JO - S. Pnulr> ^XTKAMVÍH 
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internacional 
10 mil carros ao todo. para uma popula* 
ção de 19 milhões (No Brasil circulam 
cerca de 2 milhões de carros.) Nas ruas 
das cidades húngaras, romenas, polone-
sas. chccosiovacas, o comércio é pobre. 
as vitrinas trisies. os preços de ítido 
muito altos. 

A i n da as i dói as do Sr. K. — Ha as 
lembranças do passado — e há as ex-
periências do presente, realizadas por 
quem teve coragem de livrar-se, na me-
dida do possível, das diretrizes do Ce-
mecon — o mercado comum vermelho. 
Fundado em 1949, como resposta ao 
P]ano Marshall, que revigorou a Europa 
ocidental depois da I I Guerra Mundial , 
o Comccon (Conselho para a Assistên-
cia Econômica Múiua> atualmente é 
formado pela URSS, BuEgária. Checos-
lováquia, Alemanha Oriental. Hungria. 
Polônia. Romênia e também a Mon-
gólia Exterior. Objetivos: coordenar 
os planos de desenvolvimento econômi-
co C comércio exterior dos países mem-
bros, promover a ampliação da ajuda 
econômica e encorajar os projetos Ue 
investimento conjunto. O Comccon c 
uma sociedade que atribui a URSS a 
parte do leão* Por exemplo, ela for-
nece aos demais países cerca de 70 por 
cento do material hruio. a preços muito 
mais elevados K\O que os do mercado 
internacional. Desculpa usada pelos rus-
sos: as nossas minas tnaís próximas fi-
cam a mais de 3 OílO quilômetros das 
fromeiras dos nossos aliados. A URSS 
vende caro seu minério de ferro e seu 
petróleo, mas compra barato — e em 
rublos — os produtos mais sofisticados 
das indústrias chccosiovacas. aiemãs 
orientais e polonesas. E enquanto os 
üaíses do Comccon nrio oossuem divisas 

vocando uma nova maneira de viver. 
A Nova Gestão se baseia nos seguintes 
pontos: a produção. Itvrc dos moldes 
muito apertados dos planos, deve aten-
der às exigências do mercado: a auto* 
noniia do chefe de empresa é muito 
ampliada: a concorrência entre as em-
presas c livre. Na empresa húngara, que 
não vende satisfatoriamente, os direto-
res têm os seus salários descontados cm 
proporção direta à queda nas vendas. 
Podem ser até despedidos sumariamen-
te. Alguém começa a reconhecer que 
"o consumidor manda". E um dos eco-
nomistas húngaros responsáveis pela 
Nova Gestão, Lazlo Imre, declara: 
"Procuramos nos convencer de que a 
introdução do mercado não destrói a 
planificação'\ Em Praga, o Professor 
Ota Sik. responsável pela linha econô-
mica do Governo checo si o vaco depois 
da deposição do stalinista Novotny. 
aplicou, desde janeiro ate a véspera da 
invasão russa, novos modelos que con-

fi 

Suslov: o revÍMortismo é ehiués, 
Mau: o rciisionismu v soviético. 

denam tudo o que íoi feito no mundo 
comuniupa nos úllimos vinte anos. Sik 
defende a descentralização da econo-
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po ideológico, toda coexistência pacifica 
é excluída", dizia o +ÉPravda'\ ôrgao do 
PC soviético* nas vésperas da invasão 
da ChccoslovãquíaH Ê por isso que a 
experiência checoslovaca — nem "de-
mocracia burguesa", nem socialismo 
modelo soviéiicoh mas uma terceira fór-
mula criando o livre debate c a parti-
cipação democrática em lõrno do PC — 
horrorizou os russos. Da mesma forma 
que '^aventureiros" c "anarquistas" de 
Paris haviam feito o Kremlin tremer 
de indignação cm maio. Anos atrás, 
Kruschev dizia a Maurice Thorcz. então 
líder do PC francês (morto cm junho 
de 1964): 'Sc não há unidade entre os 
PCs, não há mais unidade no PC". 
Kruschev enxergava longe. Pouco antes 
da invasão soviética, um dos dirigentes 
do PC chccoslovacoT Joscph Sabata, 
afirmava: "Ao Governo cabe mandar. 
O Partido nâo representa todo mundo". 
Para o Kremlin, frases como essa e 
atitudes como a de Dubcek, o lidcr 
checoslovaço que pretende "um socia-
lismo com liberdade0, trazem riscos 
demais. Por isso, enquanto o teórico 
do PC russo Mikhail SuslOv disserta em 
Moscou sõhrc o verdadeiro marxismo, 
os tanques russos ninem as ruas de 
Praga, 

A forca do nacionalismo — Hm outros 
tempos, através do Cominicrn antes, do 
Cominform depois, o PC Soviético — 
até o imediato pós-guerra o único Par-
tido Comunista no poder — controlou 
tranqüilamente os demais PCs. Foram 
tempos em que ninguém ousaria du-
vidar do caráter internacional do co-
munismo, movimento global que recebia 
as senhas c as cadências d i reta me me 
de Moscou. Fundado em 1919 sribre as 
cinzas da Primeira Internacional (orga-
nizada cm Londres por Karl Marx, em 
1864) e da Segunda (moderada, em 
1 SW9\ o Comintern, também conheci-
do como Terceira Internacional, linha 
como fim "promover revoluções contra 
os regimes capitalistas". Foi dissolvido 
no fim da 11 Guerra Mundial, como 
prova de boa vontade oferecida aos 
aliados ocidentais. Veio a "guerra fria"*, 
e èíc renasceu com o nome de Comin* 
form e funções móis amplas. Coorde-
nava as atividades subversivas do co-
munismo internacional, mas era também 
uma arma usada por Stálín para dominar 
a Europa orieni:0. Por intermédio do 
Cominform, Tito foi excomungado como 
"revisionista", em 19-liH. Depois da mor-
te de Stálin (1953) e da reaproximação 
de Tito ao Kremlin, o Cominform foi 
extinto, em 19?6. O fim desse instru-
mento de poder, a morte do ditador e 
a liquidação do seu mito — anunciada 
por Kruschev em 19?6, no X X Con-
gresso do PC Soviético — e, ainda, as 
atitudes cada vez mais independentes de 
M a o Tsé-lung, advogado de caminhos 
diferentes para o socialismo, roeram as 

VEJA 



i 
A beleza eterna e a qualidade 
insuperável dos produtos 

: • 

' ; / 

/ í 
1 

A / Modelos EL MO exportados p. 
V * países da A L A L C 

ELMOTALHERES,BAIXELAS E UTUIDADES DQMÉSTIC 
são o resultado do extremo carinho de sua fabricação. 

Conjunto H O S T E S S . 
143 peças. Serviço par* 
12 pessoas. Elaborado 
com Prata Elmo. 

Conjunto Week-end+ Prático. 
Útil. Ourávef. 

A q u Q f . - d o r a gás VtilCJ 
Espalha um calor gostoso 
seu lar. 
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G A 2 0 L A S. A.. eslabeEeceu em 
Caxias do Sul. há 35 anos. um 
complexo industrial onde a 
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internacional 
bases do internacionatismo comunista, 
Hoje o nacionalismo é a grande força 
no mundo comunista. Êle á mais forte 
que os próprios partidos, é mais forte 
que a ideologia. Ainda é mais fraco, 
entretanto, que o Pacto de Varsóvia 
— oficialmente, um instrumento de de-
fesa externa contra os países capitalis-
tas» mas, na prática, um meio de pressão 
interior nos países socialistas da Europa, 
uma forca de polícia que faz reinar a 
ordem moscovita dentro deles, 

Além do leque, os tanques — A ideo-
logia é, no mundo comunista atual, um 
leque manuseado com discutível habili-
dade por Suslov — não chega a esconder 
os tanques, por exemplo. Muito mais 
que no Oriente, é no Ocidente que as 
idéias marxistas mobilizam intelectuais, 

£. a fórmula que o Kremlin elabora para 
justificar excomunhões ou "operações 
saneadoras", como na Checoslováquia. 

De Marx a De Gauile — Marx partia 
da idéia de que o mundo somente pode-
ria ser transformado pela violência. Es-
crevia em 1848: "Os comunistas decla-
ram que os fins somente poderão ser 
atingidos pela subversão violenta de toda 
a ordem social preexistente". Contudo, 
Marx imaginava que o capitalismo cria-
ria um mundo de pouquíssimos ricos e 
de uma multidão infinita de pobres. 
Assim, a maioria seria proletária, e a re-
volução. proletária e democrática. A pre-
visão não se confirmou: o proletariado 
hoje deseja integrar-se numa classe média 
cada vez mais numerosa. A França for* 
nece um exemplo recente. Em junho 

As estrelas vivas — As rebeliões dos 
intelectuais, cm todo o mundo comu-
nista, são agora o reflexo tardio da ten* 
tativa de Lènin de obrigar os homens 
a encontrarem a sua consciência revo-
lucionária. Mas o terreno das idéias é 
muito perigoso* Na própria URSS, o 
ponto de vista oficial do Kremlin é con-
testado, O grande físico And rei Sakha-
TOV, 47 anos. membro da Academia de 
Ciências Soviética, divulgou recentemen-
te um manifesto dizendo que a '"divisão 
da humanidade provocará sua destrui-
ção" e que o socialismo deveria se apro-
ximar do capitalismo numa tarefa fun-
damental para a sobrevivência dos ho-
mens. "Todo teórico marxista — diz 
Sakharov — deveria compreender o sig-
nificado profundo dos progressos econó-
micos realizados pelo capitalismo/' Êle 

Marx: a hora dos trabalhadores. Lènin: a hora dos intelectuais, 

excitam cientistas, engajam sentimentos. passado, diante da incerteza de uma rc-
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Oriental promoveu um congresso de fi-
lósofos, com o propósito dc salvar a 
imagem comunisia ortodoxa de Marx 
diante dü investida dos inovadores mar-
xistas ocidentais. A tentativa acabou cm 
penosos acidentes, nos protestos che-
coslovacos e no mau humor húngaro. 
No entanto, Sustov repete que "o lení-
nismo c o marxismo do século XX e a 
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a fazer uma revolução já havia sido de 
Lónín. Foi êle quem forneceu uma so-
lução sucedânea, mas também fatal, pro-
clamando a revolução dos "revolucioná-
rios profissionais", organizados num par-
tido chamado a substituir a massa sem 
consciência revolucionária. Esse partido 
representava a consciência personificada. 
nele manifestava-se a vontade dc Lènin 
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f ' J j r Y % J ^ rtti* n I I 51 I C r t I 1 f ^ T I f l í * f l I f l n - i r i C t I Ift. 1 a V , V / JÍ*! * ri" fPj --^.1 r * a J-B •-!, . - 1 #4k . J J •• • 

L l l l l J V I I L t v V| l l f l ln?V4] VJ V I I «-PV-VI Vrl^.1 flCr,
+ bJ LI ÍHi U V IJ 1 ?l " p O j J l l V r í l Uvr d â 5 S C D O O C S C riT L Vi \ T O LJ t I "/ I t 1 " ! 

ri> e"L "" r 1 J * i b l J" r*« ' • 

iriDUi roíuios UL rcviMosn"5ia (pars li~ no meio dos f>rpf?r''.ri.̂ v!11 rii?i-j i An!n 
f̂* 41 4F »-4« • \ J ^ ü V-r-r1 Vr1 L-P v I 4 I | \J^Ji m U I C. I U rih-aVr I I 1 I I to 1 de "nacional is tas fr i^r ' ! ro.m**riri^ ^1-1 ttn a n r c w f t i n n ^ C l l A .>^«*H;A. ^ ' * ^ ^ * " « v v í i H i n i y i i \|_rui%i lu i i iv i iuo kj iuiiii d u i D t i i i u L ] 4J sLiii v e r i j o . o reEi ine 
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Stálin; a hora dos burocratas. 

afirma também que "'nada permite sen-
tenciar que os métodos de produção ca-
pitalistas conduzam a um impasse ou a 
uma produção inferior à dos países so-
cialistas, nem à pauperização da classe 
operária". Desses princípios, êle parte 
para a pregação de uma coexistência pro-
funda entre os dois sistemas: "Tanto o 
capitalismo como o socialismo são capa-
zes de se desenvolver entre eles a longo 
prazo, emprestando-se mutuamente ele-
mentos positivos e aprojúmando-se um do 
outro sobre um certo número de proble* 
más, entre os quais a liberdade intelcc-
inaT\ Há muitos intelectuais russos que 
hoje procuram essa liberdade. O homem 
não pode ser um parafuso do mecanismo 
sociaL ele tem direito à felicidade priva-
da, a ética individual: é o que se lia num 
artigo publicado recentemente na revis 
ia "Questões dc Filosofia", a mais im 
portante publicação filosófica da URSS 
O leque ideológico de Suslov é eviden 
temente hipócrita. A URSS de Brezhncv 
Podgorny c Kossiguin. no momento de 
soltar os tanques, não é diferente da 
Rússia santa c dos czares que soltava 
a cavalaria. Ela não renega a sua voca-
ção imperialista. A URSS pretende ape-
nas salvar o que pode do seu império 
para ser. ainda, o sol da sua galáxia, 

VEJA 



*>V^t •; 

l 

S 

Credo, credis,credidi, crediturn do verbo latino credere. 
Significa: confiar, crer, acreditar 

Crediturn - empresa de crédito, financiamento e investimento 
em que você pode confiar, crer, acreditar. 
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Capjtol e Reservas; NCrS 2-59K659,?* 
Carta de Atjtorizoçoo n.* 135 &CB 

Soo Paulo: Ruo 15 de Novemb.o, 317 - 5." ondor - Fone: 37-0176 



O arroz? 
é BREJEIRO, 

claro! 
Qualquer que seja a forma de preparar arroz, os pratos ficam 

sempre muico mais aperitosos quando o arroz é BREJEIRO! No pacote, na panela 
ou no prato. BREJEIRO prova que e* o melhor arroz que se pode comprar! 

Dc a sua fjmília o melhor. Sirva diáriamenre Brejeiro. 

DrTttz 

A R R O Z B R E J E I R O S . A . 
COMÉRCIO E LNDÜSTR1A 

BREJEIRO 
* . I - Í <n« 
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A ROMÊNIA QUER RESISTIR 

A invasão da Checoslováquia 
faz a Romênia viver dias 

de apreensão. Ela ê o segundo 
alvo dos soviéticos, que 

querem ordem em seu império. 

A Romênia prepara-se para a 
luta: COftl o apoio do Parlamento 
e do povo, o Presidente 
Ce au se sen não se curvará ante 
as tropas do Pacto de Varsóvia* 

f O T O S f A R I S - M Í . T C H 

Ceausescti* milícias esism armadas-

Desde o ano 2 da nossa era, quando as 
legiões romanas conquistaram o país. a 
Romênia tem conhecido muitos invaso-
res — hunosá aaeiares. búlgaros, tRr- —_ 
CGS. polonases c russos """*• -c C*ÍJU SOD ^B^̂ K 
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República Socialista, em 1947. Nestes 
quase 2 mil anos de história, em que a 
independência se revezou com a domi-
nação estrangeira, a Romênia sempre 
resistiu com muito vigor a todas as ten-
tativas de esmagamento dc sua nacío* 
nalidade. Os romenos têm um fone mo* 
tivo para isso: a presença romana cm 
seu território foi tão marcante, que tamo 
peta língua como pela cultura élcs são 
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General Yakubóvslíi» comandante do Pacto de Varsévia: tanques t - tão prontos* 
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wternacional 

Comunismo nacional — A vizinhança 
com a União Soviética tem sido para a 
Romênia, assim como para todas as na-
ções da Europa oriental que se tornaram 
comunistas após a II Guerra Mundial — 
em grande parte devido à ajuda do exér-
cito soviético — um fator de intranqüi-
lidade. Siálin queria que todas essas 
"democracias populares" construíssem 
seu socialismo tendo como alicerce o 
modelo soviético, que misturava burocra* 
cia com a forte presença da polícia po-
lítica e que vetava todo contato com as 
nações ocidentais. Siálin foi mais adian-
te: as nações socialistas deveriam co-
merciar em maior volume com a própria 
União Soviética, a quem ficava deven-
do. também, as indenizações pela guerra 
contra o nazismo e as despesas decorren-
tes da presença dc tropas soviéticas em 
seus países. 
Para a Romênia» as imposições de Mos-
cou custaram caroT e nem a morte dc 
Stálin em 1953, nem a nova política me* 
nos rígida aplicada pelos seus sucessores. 

conseguiram diminuir ésse peso. A Ro-
mênia teve de pagar 160 milhões de dó-
lares (NCrS 580 milhões) de indeniza-
ções, entregar $5% de sua produção de 
urânio à URSS e fazer com os russos me-
tade dc seu comércio, Além disso, para 
evitar a concorrência. Moscou não que-
ria que a Romênia explorasse cm larga 
escala suas imensas reservas de petróleo» 
e anexou a região da Bcssarábia à Ucrâ-
nia — uma das repúblicas que compõem 
a URSS — reduzindo o território ro-
meno de 300 mil para 237 mi! quilôme-
tros quadrados. 
Em troca de tantas concessões, a Romê-
nia ginhou a "proteção" militar sovié-
tica através do Pacto cie Varsóvia c di-
versos financiamentos para desenvolver 
sua indústria. Mas o nacionalismo e a 
característica neolatina sempre foram 
muito fortes na Romênia. Sob o firme 
comando de Ghergiu-Dejh o "Stálin ro-
meno", o regime comunista autoritário 
ganhou forte colorido nacionalista: a 
bandeira do país não tem foice nem mar-

telo, o hino nacional é mais cantado 
que a Internacional e fala-se muito mais 
de "pátria" do que de "internacionalis.no 
proletário". E para se distinguir do co-
munismo burocrático da URSS. do co-
munismo revolucionário da ChinaT ou 
do comunismo neutralista da Iugoslávia, 
os romenos lançaram sua própria cria-
ção: o comunismo nacional. 

Nova independência — Essa corrente 
nacionalista levou a Romênia a uma po-
sição dc quase neutralidade no mundo 
comunista. Os romenos não só se recu-
saram a ficar com a URSS contra a Chi-
na como se ofereceram para intermediá-
rios de um acordo* convidando o Pri-
mciro-Minisiro chinês Chou En-lai para 
visitar o país em 1966. Por outro lado, 
ciosos dc uma tradição que sempre os 
ligou ao Ocidente — especialmente à 
França c ã Itália — eles continuam man-
tendo importantes relações culturais, eco-
nômicas e políticas com os países da Eu-
ropa ocidental. Só em 1968. a Romênia 

Se os soviéticos invadissem a Romênia 
encontrariam os mesmos problemas que 
fizeram muitos exércitos do passado — 
àe Gengis Khan aos russos *— pagar 
um preço muito alto pela conquista da 
região central do país. Em 124}t os 
mongóis tiveram de lançar todo o seu 
ímpeto para forçar a passagem do\ 
montes Cárpatos e encontrar o caminho 
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igual numero tampem poderma resistir 
por muito tempo a um ataque soviéti* 
co. Os russos poderiam atacar pelo \a-
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Bloqueada por montanhas, a região central da Romênia pode resistir muila 

no: ali os blindados só podem chegar 
em marcha l*?nta e fila indiana. 
A superioridade soviética nos ares se-
ria neutralizada peta defesa antiaérea, 
fácil de camuflar e dificit de ser atin-
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"corredor" para 

irânsito de reforços. Quanto ã Iu-
goslávia. ela tem móis aviões e blinda-
dos que os húngaros, romenos e búlga-
ros em conjunto e suas tropas são bem 
treinadas para resistência nnr monta-
nhas. Ao contrário da Checoslováquia. 
os condições geográficas fariam da in* 
vasâo da Romênia ou da tugosfâvia 
íonde o território é quase todo monta* 
nhosúi uma difícil operação militar. 
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Simplesmente não existiria, Hoje. por 
o Brasil é um pois em plena expan: 

como provam suas mumeras emprt 
de grande porte. Temos homens que pens 

que planejam, que organizam, que trabaJr 
— e contam com a bose indispensc 

paro concretizar seus empreendimen 
a energia efétr 

Por isso, a produção de energia elét 
não apenas acampar 

como está adiante do próprio desenvolvíme 
E, também por isso, a ELETROBF 

]ó sobe que o Brasil terá de dupl 
suo potência energética até 19 
Os 8 milhões de quilowatts ati 

serão transforma 
nos 16 milhões de quifowaHs necessários p> 
manter o ritmo constante do nosso progre 
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Bilhões de cruzeiros no 
estão sendo invesíídos pela ELETftOBR 

no construção de 24 grandes uji, 
e no ampliação de muitos outr 

Além, é doro, da usina rermonucle 
que fora o Brosü ingressar na era ato mi 

Isso para muitos pode parecer um son 
Mas, paro a ELETROBR, 

pensar no futuro não é sonho — é trabol 
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uma viagem tranqüila ! 

Os que precisam de pontualida-
de para resolver negócios que 
dependem de sua presença e os 
que consideram o conforto item 
básico para começar bem as 
férias com a família, preferem 
sempre viajar pelos modernos 
a luxuosos ônibus da 
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VIAÜÃO COMEM 
rio • são paulo 
belo horizonte 

Curitiba 0 mait: 

águas da prata • aparecida « araraquara • araras • batatais • campinas • catanduva • franca • 
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I *»***^' Ĵ̂ pp pp̂ Tpp1 *̂" » i " %•** ™ O^CTSÍ' I SB̂ SJ "vm \ ^ pjriF i i •mmF ipf i Tp? L \f *w o CE. i j / i *y tfi U-XP* ^ OBBBB \J V I Ç Q 11*^5 » S O T O 4̂  9 n .3 ^ l i ' H S r I C J B 



internacional 
receberá 300 milhões de dólares cm ven-
das e investimentos ocidentais, incluindo 
a linha dc montagem para a produção 
anual de 50 mil carros "Renault" fran-
ceses c uma cadeia de hotéis de turismo 
americana. Milhares de turistas ociden-
tais entram no país sem visto no passa-
porte c procuram descanso nas monta-
nhas dos Cárpatos ou no moderno bal-
neário de Mamaia, no mar Negro -— 
versão socialista dc Saint-Tropez — on-
de. entre outras coisas, as famílias ale-
mãs divididas pelo N,muro° de Berlim 
marcam, no verão, seu ponto dc encon-
tro anual. 
Em julho, na massa de turistas e inves-
tidores que a cada ano invade a Romê-
nia, estavam Robert McNamara. presi-
dente do Banco Mundial , e Pierre 
Schweiuer, diretor do F M I , sondando as 
possibilidades de ingresso da Romênia 
nesses organismos — ela seria a primeira 
nação comunista a dar tal passo na polí-
tica externa, Também o milionário ame-
ricano Cyrus Eaton, conhecido por sua 
amizade pessoal com Kruschev e outros 
dirigentes comunistas, esteve na Romê-
nia em agosto úl t imo, verificando a via* 
bilidade de futuros investimentos ameri-
canos no país. Em troca, os romenos 
aumentam suas exportações para o Oci-
dente (estão cm segundo lugar na produ-
ção européia de petróleo, abaixo da 
URSS) e os caminhões — marca Mercê-
des-Benz — com chapas da Romênia 
são, hoje. grandes freqüentadores das 
estradas da Europa ocidental, transpor-
tando frutas c diversos produtos en-
latados. 

Na prisão de Doftana •— Mas foi na 
política externa que o país deu seus pas-
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Ceausescu e De Gaulle em Bucareste; contra uma divisão do mundo em blocos. 

pois da guerra, pelos stalinistas que não 
confiavam na sua inclinação nacionalis-
ta, Hoje, Ceausescu é o homem forte 
da Romênia+ com os cargos dc Sccrctá-
río-Gcral do PC e Presidente da Repú-
blica. Êle deu todo seu apoio à libera-
lização da Checoslováquia. protestou du-
ramente contra a invasão e. mais uma 
vez. se expôs à cólera do Kremlin. Na 
semana passada, enquanto as divisões 
russas tomavam posição nos L 300 qui-
lômetros da fronteira com a Romênia, 
êle mobilizava o povo na defesa do 
país, ampliando o serviço militar de 
quatorze para 22 meses e ordenando 
treinamento intensivo e permanente da 
Milícia Popular, criada em Bucarestc 
no mesmo dia em que os russos inva-
diam Praga. 

O "gelo11" de Moscou — Ceausescu s;ibe 
noiíi? contar com Mia nova Milícia 

e com amplo apoio nacional — Parla-
mentos, Partido c povo — porque, além 
dc insistir na independência frente a 
Moscou, seu regime também vem c\pe-
rimentando a liberalização interna — 
bem menor» entretanto, que a da Che-
coslováquia de Dubcek. Em março des-
te ano. êle prometeu mais liberdade e 
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participação no Pacto dc Varsóvía é 
apenas nominal. Dei de que abandonou 
a conferência dos PCs em Budapeste. 
no úUimo mês de março, a Romênia não 
participou dc mais nenhuma reunião do 
Pacto dc VarsóviaT do qual está, na prá-
tica, inteiramente afastada. Esse afasta* 
menio — conseqüência de sua política 
independente c de combaic aos blocos 
— lhe trouxe sérios riscos. Na sema-
na passada, a invasão da Romênia pe-
los soviéticos parecia ser mais do que 
simples hipótese. 

Armas na mão — Para Ceausescu. essa 
ameaça não se dissipou nem com os des-
mentidos públicos do embaixador sovié-
tico nos Estados Unidos. Dobrinin — 
o mesmo que anunciou pessoalmente ao 
Presidente Johnson a invasão da Che-
çoslováquia — pois a história mostra 
que os russos já cruzaram fronteiras no 
passado com diversos pretextos. Hoje se* 
ria para "salvar" o comunismo. Mas 
graças à simpatia de sua política exter-
na. êle já recebeu manifestações dc apoio 
tão distintas como as de Chou En-laL 
do Presidente Johnson c do Marechal 
Josip Broz Tito, da Iugoslávia. Nesta 
última, o c\-gucrrilheiro Tito prometeu 
não só enfrentar com armas qualquer 
ataque dos russos ao território iugos-
lavo (partindo da Hungria ou da Bul-
gária) como, também, dar ajuda mil i-
tar à Romênia em caso dc uma agres-
são soviética, 

fcm Bucarcsle. só poucos amigos ínti-
mos sabem onde Ceausescu tem sua mo-
desta residência particular, que contras-
ta com o rico palácio presidencial c 
com as três casas de campo que o e\-
Presidenre Ghergiu-Dej tinha espalhadas 
pelo país. Mas o que os 19 milhões de 
romenos sabem com certeza c ijue ali 
mora um líder disposio a afirmar e a 
defender a soberania de seu país e des-
mentir a frase depreciativa do Czar N i -
colau I I . que ate hoje ainda parece ter 
apreciadores cm Moscou: " A Romênia? 
Não c um Estado nem uma nação. £ 
apertas uma profissão. , /' 
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Pristnão 
faz biquínis. 

Em compensação 
Pristfazaririí 

dona de um biquíni 
olhar para você com 

muito mais entusiasmo. 
Não émelhor assim ? 

Na praia voe* tom a chance de moslrar para elas o físico bacana que Deus lha 
deu e que voe* súa para conservar* Acontece que tem minto mais gente fazendo a mesma 

coisa. e é por isso que oocê precisa de uma ajudaümha. Prjst faz "shorts" que 
ajudaP você a conseguir mau olhares femininos, e mais entusiasmados. 
Veja o fnodèio desia pagina. (Ela nào, o ••shorf;) Imagine-se dentro 

dele a pensa em quanta coisa boa pode the acontecer dai para a frente. 
Ha sempre mulher perto de quem usa Pnsl, Inclusive de biquíni, 
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Dubcek na piscina pública de Brat islava: duro como um verdadeiro carvalho* Para o futuro, um salto na incerteza 

CHECOS TÊM ESPERANÇAS 

Dubcek, político de sete 
fôlegos, continua 

à procura de uma saída 

Raras vezes um líder ehecoslovaco reuniu 
tantas características dos heróis de seu 
país como Álexander Dubcek, Mesmo 
com a Checoslováquia ocupada há três 
semanas por forças do Pacto de Varsó-
via, cie continua o político dc sele fòle-
gos* com uma notável capacidade de se 
manter no poder. Êle tem a obstinação 
do soldado Schwctk — personagem lite-
rário nacional, encarnação do resistente 
passivo e heróico — e a singela honesti-
dade de Jan Huss —- queimado em 1415 
como herege porque queria reformar a 
I k _ p j c T ™ " •r4rJ« * l i * É J*A. * aP Á jPfc j P k r i n mT 4 , j . l o / l WV% ". • m\ W • •% j~àii 

scalmenic, a necessidade de manterem a 
cahcça fria para que os militares russos 
decidam a retirada da Checoslováquia 
dos soldados do Pacto de VarSóvia. 

Com os russos — Pouco a pouco, na ca-
dência habi;ual em que Duhcek sempre 
seguiu suas atividades, a Checoslováquia 
vai encontrando seu caminho, No início 
da SCmaoa, êle alcançou grande vitória 
política, ao renovar o Presidium do Co-
mitê Central do PC com uma maioria 
dc partidários seus e. ao mesmo tempo, 
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para Dubcek, Dos quatro aos dezessete 
anos ele morou na URSS. estudou nas 
escolas soviéticas e aprendeu a conhe-
cer a língua e o caráter do povo russo. 
Depois de ter sido operário, militante 
comunista e guerrilheiro antinazista na 
reuiiio da Eslováquia, durante a I I Guer-
ra, êle voltaria à Rússia cm 1953. para 
freqüentar a esco'a dc marxismo onde 
toi colega de Leonid Brczhcnev — atual 
dirigente do PC soviético. Em 1961 
Duhcek roíornuv;! definitivamente a seu 
pais. abrindo caminho .itravés das filei-
ras partidárias até chegar a Secretário do 
PC eslovaco L\ dosde janerroh do Parti-
do Comunista de ioda a Checoslováquia* 
Nessa época, élc era um homem de con-
fiança de Moscou. 

Erro de cálculo — Qual foi a falha no 
cálculo dos russos? Km primeiro Lugar. 
eles se esqueceram que Dubcek — ao 
contrario de seu antecessor checo, o im-
passível Antonin Novoiny — é um 
eslovaco, com uma pane altamente emo-
cional no seu caráter: êle c, por exemplo, 
um fanático torcedor de fuichol que não 
fica calmo quando seu lime está perden-
do. <ÊÈe estava cm Bratislava. torcen-
do, quando sua seleção nacional de lu-
tehol ganhou do Brasil por 3 a 2. em 
junho deste anoK 
Os russos falharam, também, em nào 
prever que Dubcek cresceria no exercí-
cio da tideranca desde janeiro — e, na 
mesma medida, crescia a sua determina* 
ção dc enfrentar os russos. Em maio, em 
Moscou, na primeira série de encontros 
com dirigentes soviéticos, Dubcek enca-
rou Brczhcnev nos olhos e disse: "Leonid 
l l l i tch, quem tem o direito de pretender 
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1. Linda Morem. 2 Cachimbo DunhüL 3 GrrrrmTr. 4. Colônia pari homem. 5. Pistola dc dueto. 6 Paiccão 7. Transistor cLmudo 6 Royal Labcl Extra. 

Convidamos 250 homens de experiência a 
escolherem três destas sugestões. Não houve aquele 
que deixasse Royal Label Extra para terceiro lugar. 
Royal Label Exlra — O maltwhiiky dc Royaq Label Extra é envelhecido seis anos na origem» 
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tirar a patenre do verdadeiro marxismo?" 
Depois desse dia, os liberais checoslova-
cos sentiram nele uma nova determina-
ção. Dubcek transformava-se. Ao invés 
dos longos e tediosos discursos do início 
do ano, agora ele apelava para palavras 
mais diretas e de maior interesse popular. 
Também acrescentou um fino traço de 
ironia: "O povo estava descontente com 
os líderes; como nao podemos mudar o 
povo. mudamos os líderes*', disse êle na 
televisão, comentando a queda dos con-
servadores. O desafio de Dubcek, man-
tido até que os soviéticos não tivessem 
outra alternativa para detê-lo do que in-
vadir o país, em 21 de agosto, foi uma 
surpresa para Moscou. Um funcionário 
uusso, certa vez, comentou: "On nie 
jjubcek" ("Êle não é um pequeno carva-
lho"), fazendo trocadilho com a palavra 
"dubcek" que* em russo, significa pe-
queno carvalho. Em seguida, acrescen-
tou: "On nastoiáchtchi dub". f'Êle é um 
verdadeiro carvalho.") Outro disse: "Pen-
sávamos que Dubcek fosse o mais acei-
tável substituto paia Novotny. Afinal, 
êle conheceu nosso país intimamente, co-
nheceu nossos dirigentes, aprendeu nossa 
língua, estudou em nossas escolas". E 
rematou, com amargura: "Talvez ele nos 
conheça bem demais, além do que seria 
bom para nós", 

Herói e vilão — Os russos não conse-
guiram achar nenhum comunista che-
coslovaco disposto a ficar no lugar de 
Dubcek — e tiveram de tolerá-lo. Até 
quando, ninguém sabe. Pragmático e 
realista, Dubcek controla com firmeza o 
seu próprio povo, para evitar provoca-
ções aos russos, Com 46 anos de idade, 
cassdo J* com três filhos e\e. e uni dô ; 
mais jovens lideres comunistas do nvun-
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.A qualquer hora! 

H 

porque é conservada há meses num congelador 

IMD 
(um novo conceito em cozinha) 

Sem-alterar as propriedades nutntivas. 
o sabor a ci>r. o aroma e o pèso+ a 

Sra. conserva alimentos crus. cozidos 
ou temperados e já prontos para 

servir, Não há visita que a apanhe 
desprevenida. (Faça como a 

^ ^ Da. Aurora: sirva feijoada • ou 
I qualquer outro prato • a qualquer horaF) 

^IBBBBBBBBBBBBH 

^^H 

^ ^ ^ ^ è muito lógico le>r um BBBBBBBBBL^-

um produto de qualidade da 

REFRIGERAÇÃO 
PARANÁ S.A. 

cx. postal, 1021 - curitiba - pr. 
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"o mundo inteiro prefere Diesel Perkins" 

QUAL É A SUA VANTAGEM NISSO? 

Você tem muitas vantagens nisso. Em primeiro lugar, o 
mesmo motor Diesel Perkins que conquistou a liderança 
mundial está à sua disposição aqui mesmo, fabricado no 
Brasil: quem precisa de motores pode avaliar a facilidade 
de manutenção que isso representa, Outras vantagens, 
para todos; a qualidade Perkins, comprovada e procurada 
em todos os países do mundo, se íntegra cada vez mais 
oo desenvolvimento do Brasil. Entre nós, fábricas como 
a C.B.T.r Clark, R N . V . (Aflis-Chalmers e Bucyrus Erie), 

Ford, General Motors, Massey-Ferguson e Víllares, além 
de outras, jã usam Diesel Perkins como equipamento 
original. Revendedores Perkins estão fazendo rotinei-
ramente a conversão de caminhões a gasolina para 
Diesel Perkins. No campo industrial e rural, estão sendo 
largamente empregados os motores estacionámos Perkins, 
Tudo isso náo é muito bom? Pois achamos que tudo 
isso nos permite lembrar com naturalidade, sem pre-
sunção, a nossa liderança mundial em motores Diesel. 
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internacional 

ARGENTINA 
/\ partida dos irmãos Atsogaray 
deixa sozinho o General Otigatí/a 

O General Juan Carlos Ongonia, Pre-
sidente da Argentina, não gosta dc 
previsões sòbrc o futuro dc seu Gover-
no, principalmente quando o asirólo-
go ti um candidato potencial a sua su-
cessão, como c o caso dc Álvaro Also* 
garay. velho político e homem dc fi-
nanças que serviu a cinco governos — 
c foi suficientemente hábil para sobre-
viver a todos eles. Por isso, Alsogaray, 
55 anos, embaixador cm Washington, 
teve que pedir demissão dias atrás, de-
pois de negar inutilmente a incômoda 
paternidade de um documento chamado 
"Bases para uma Ação Política Futura", 
com críticas à Revolução argentina. 
Mas a simples troca de um embaixa-
dor não poderia justificar a crise inter-
na que envolve atualmente o Governo 
argentino, se não houvesse um outro 
Alsogaray — Júlio Alsogaray —- que, 
além de ser irmào do cx-embaixador c 
partilhar de suas idéias liberais, é gene-
ral c ocupava no início dessa crise o 
posto de comandante-chefe do Exérci-
to argentino. Ã primeira vista, parecia 
fácil resolver a crise político-fami* 
liar afastando imediatamente também 
Júlio Alsogaray dc seu iugar no Go* 
vem o, mas passaram-se vinte dias entre 
hipóteses c boatos» antes que o Gene* 
ral-de-Divisão Aíejandro Lanussc — 
conservador e nacionalista — fosse no* 
meado para substituí*Io. 
A hesiiaçüo do Governo cm mexer no 
comando militar se justifica; como an-
tigo comandante-chefe do Exercito, o 
Presidente Ongania sabe que às vezes 

excluir os direitos políticos tradicionais, 
como eleições c partidos político^". 
Mas o panorama geral continua em ter-
mos muito vat;os: Guilherme Borda 
confessou que nüo sabe o que pode 
acontecer no futuro com o corporativis-
mo. Perfumaram se esse futuro era 
próximo OU longínquo c ele respondeu 
que também não sabia. O próprio On-
gania. que na questão dos partidos c 
caicgórico — "foram dissolvidos pela 
Revolução e morreram para sempre'* —, 
não admUc quaisquer previsões sobre o 
prazo final de seu mandato, A troca 

dc homens forjes no Governo, enquan-
to não se divulga a nova orientação. 
veio apenas acentuar o clima dc expec-
tativa que envolvo todos os setores do 
país. dLsde os ministros de Estado até 
a poderosa CC3T, a Confederação Geral 
dos Trabalhadores. Cnica exceção nes-
se panorama estático, o velho General 
reformado Adolfo Cândido Lopes man-
teve durante a crise o mesmo comporta-
mento ujue vem irritando há meses o 
Presidente Ongania: saiu da cadeia, lan-
çou manifesto exigindo plebiscito e vol-
tou para a cadeia. 
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uma placa azul desbotada diz: " U N E R 
segundo andar, à direita", Uma escada 
fria, gasta c escura leva a um conjunto 
de salas mobíliadas — ou obstruídas 
— com escrivaninhas cm metal enferru-
jado e carteiras escolares vagando à de-
riva. A UNE F é a União Nacional 
dos Estudantes Franceses; essas pobres 
salas são o seu quartel-general, onde 
o presidente Jacqucs Sauvaçcoi prepa-

c heis sobreviventes 
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as aulas em outubro". 
anos, estudante de Di-
com muiio entusiasmo 

ordem francesa resta* 
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Jacqucs Sauvapeot: "Ate ngora, nenhum dos nossos problemas foi resolvido." 
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Ü Í estudantes guardam 
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ram. no calor do mês de agosto, um 
novo fator dc agitação. Ao mesmo tem-
po. equipes de cinco ou seis estudantes 
eram diariamente despachadas pela 
U N E F para todos os pontos dú país. a 
fim de mobilizar a "massa" estudan-
til para a luta promeuda. 
No entender dos lideres estudantis, ne-
nhum dos problemas da Universidade 
foi resolvido até agora; portanto, nada 
mais natural que a retomada da luta. no 
mesmo estilo de maio. assim que outu-
bro chegar, com a abertura oficial dc 
um novo ano letivo. Uma tormenta 
dentro de um mes? Dc qualquer forma. 
o Governo francês quer estar mais bem 
preparado para eníremá-la. O Ministro 
do Interior R;*ymond Marcellin já tomou 
suas precauções: êic trabalha ativamente, 
neste momento, num projeto de reforço 
dos efetivo?» policiais. Aos 104 mil ho-
mens da polícia francesa viriam jun-
tar-se novas unidades, com mais mobili-
dade. Seis novos esquadrões de "gen-
darmeria móvel" — oitocentos homens 
-— já foram constituídos, c o moral Ja 
tropa está recebendo um cuidado parti-
cular: uma vasta distribuição de meda-
lhas foi feita entre os policiais que se 
destacaram cm maio e junho. 
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quando 
me falaram, 

não acreditei 
mas... 

^ 

eles vêem tudo!.. 

sempre 
calibram 

os pneus!... 
V a i m i l ( 

y\ 

e limpam 
o 
pára-brisa!... 

ra o revendedor Atlantic, o carro mais importante do mundo é o seu! 

Atlantic 
serviço 
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Os grandes mecenas da política norte - americana 

Agora são apenas dois meses até 
o Electiou Dayt e as 

campanhas presidenciais entram 
na sua fase decisiva, 

Nixou e Humphrey 
vão precisar mais do ifitc nunca 
de seus protetores financeiros. 

NiKun McCar lhv 

Nos quartéis-generais de Hubert Hum-
phrey e Richard Nixon, cm Nova York. 
somente os próprios candidatos slo mai*. 
estimados, ou pelo menos mais adulados. 
que John Connor — presidente da Alliod 
Chemical Inc. — ou W. Clcmcnt Stonc 
— presidente da Combincd Insurance 
Co. of America — . os dois bilionários 
dc Wall Street que organizam, respecti-
vamente, a parte financeira das campa-
nhas presidenciais de democratas e repu-
blicanos. Numa temporada eleitoral cada 
vez mais cara. quando um minuto dc 
publicidade na televisão pode custar 
65 000 dólares e uma excursão-relâm-
pago num Boeing 727 chega a 5 000 
dólares por hora dc viagem* os mecenas 
como Connor ou Stonc acabam se tor-
nando verdadeiros achados, 
Segundo cálculos estimativos, acredita-
se que cada um dos principais candida-
tos a Presidência dos Estados Unidos 
deverá gastar 50 milhões de dólares na 
luta pela Casa Branca — e os gastos 
reais sempre superam as estimativas. 
Mas. ã força de pedidos e promessas. 
os 
m 

^ p 4 

• Ç C t » í rL11 aiLJrS i l O í c T ^ i p N CJUCZ l w l 1LCJ3 
ri" "* * *" i 

• r ^ V • 4 1 • V •* V I -3 | _ l " l _ * * ri * ™ W B- LJ> IJB- N • • ' P " P P ^ r ' P | - P M p l i P ^ r ' P l Í P . \ - T aJ^Ja " 

l ^ A v B v m j i - | jm, J-L -m. , 1 -a. t j _i r . _ mVw a-_ MM- . 1 . . _ I P f l jHa.Jr 

p V I P a J 4 P l a i l - 1 1 . a j P T j F \J J 3 l " • + I I | ri.1 \ J mj^ 1 ^ ^ I ^ J P'""1 * ̂ " I I 1 t 1 P XJ i 

Í O t O S OK SFWSV. f r k 

t 
~*W 

Clcmcnt Stonc: um verdadeiro achado. 
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partidos americanos descobriram sua A mais alta patente econômica do Par 
ina cm Wall Street, c dc lá extraem tido Republicano, W, Clement Stonc, 

costuma vibrar à simples menção do 
nome dc Richard Nixon. "Farei tudo 
para que Nixon seja eleito Presidente". 
diz Stone. 66 anos dc idade e imensa 
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Kockefellcr Hvmphrev 

Ainda sâo muito poucos os angariadores 
de fundos tão entusiasmados e deci-
didos como Clcmcnt Stonc. mas a iua 
técnica, baseada no telefone c nas reu-
niões sociais, é comum a todos. Para 
Don Ahrens, 77 anos. antigo vice-pre-
sidente da General Motors e encarre-
gado das finanças do Partido Republica-
no em Michígan. todos os políticos dc-
veriam seguir os ensinamentos do presi-
dente da Combined Insurance: ++É mui-
to fácil. Basta reunir alguns homens im-
portantes. dar-lhes alguns pedaços de 
carne para comer c uísque à vontade. 
(Jiianto mais bebida, melhor. Afinal, para 
se exigir dinheiro dc alguém, é preciso 
que êsse alguém se sinta bem desinibído 
c acredite que está abrindo suas com* 
portas espontaneamente, Se cie fôr duro 
na queda, aplica-se uma tática mais di-
reta — quando o jantar vai chegando 
ao fim. o anfitrião se aproxima da porta 
de saída com uma lista e vai dizendo: 
Os senhores pensaram que o jantar era 
gratuito, mas se enganaram. Paguem, por 
favor!" Homens como Stone ou Ahrens 
deixam Richard Nixon bem tranqüilo 
com relação ã sua sustentação financei-
ra; porém, se depender apenas dc di* 
nheiro. a eleição presidencial dos Esta-
dos Unidos certamente acabará empa* 
tada: também os democratas há muito 
tempo deixaram de se preocupar com 
o valor das suas despesas. Apenas no 
mês de agosto, o escritório de John 
Connor. o magnata que apoia Hunv 

iY/fjr. jantar dançante no Waldorf 
Astória, ingressos a 

500 dólares por pessoa 

phrey. chegou a estabelecer duzentos con-
tatos telefônicos ou telcgráficos com 
pequenas firmas ligadas à sua Allicd 
Chemical. "Até agora", diz Connor. 
"mais dc cem se comprometeram a nos 
enviar donativos — quase 100 000 dó> 
lares," 
Pouco antes, no íirn de julho, êle organi-
zou um espetacular jantar dançante no 
luxuoso Waldorf Aslória, em Nova 
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Se nâo quiser cair em tentação, 
reze. A nova coleção Berta para 
o verão é capaz de virar a cabeça 
de qualquer mulher sensata. 
Você ficará vidrada nos modelos ousados e exclusivos, nos tecidos avançado^ 
nas estamparias louquinhas. E seu santo lera que ser muito, muito forte para evitar 
que você se transforme numa mulher insensata: a mais feliz do mundol 
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York, com ingressos de 500 dólares por 
pensou. Em ahriL logo que Hurnphrey 
anunciou oficialmente sua candidatura, 
Connor já Unha comandado uma testa 
semelhante: almoço no Le Pavillon, 
restaurante dos mais caros da cida-
de, onde oitenta convidados reuniram 
750 000 dólares para a campanha dos 
democratas — só Robcri Dowling, pre-
sidenie da City Investing Co., entrou 
com lOOOflO dólares. 
Nenhuma dessas doações implica numa 
eventual dedução do imposto de ren-
da, e mesmo o interesse político da 
contribuição, tentando forçar retribui-
ção posterior, não Justifica aparentemen-
te o trabalho que esses homens estão 
tendo — afinal, todos os candidatos süo 
eventuais perdedores no Electíon Day, 

suas opiniões políticas* o* promotores 
das campanhas concordam em que ê 
tempo ilc modificar o processo de cole ia 
de donativos. Há algumas semanas, Hu-
hen Hurnphrey se queixava dos "custos 
inacreditáveis de uma campanha eleito-
ral" e das **maneiras degradantes de se 
conseguir o dinheiro". 
Muitos outros financistas, que sempre 
contribuíram nas campanhas presiden-
ciais anteriores* desta ve* permanecem 
longe de qualquer candidato, mas seus 
motivos são exclusivamente pessoais. 
Um deles. Arnold Maremoni, dono de 
um importante entreposto de Chicago, 
jã tinha trabalhado pelos democratas 

em I 956 e I 9fi0. mas se recusou a apoiar 
Johnson nas eleições de 1964, por con-
siderá-lo um "candidato inaceitável"*, 
entregando nas mãos dos líderes da 
NAACP — Associação Nacional para 
o Progresso dos Homens de Côr — 
todo o dinheiro que havia reservado 
para a campanha presidencial. 
Agora. Marcmont parece ainda mais 
afastado do processo eleitoral america-
no. Quando assessores de Hubcn Hurn-
phrey foram a Chicago pedir-lhe ajuda 
econômica, respondeu: "Por enquanto 
pretendo apenas nadar e tomar banhos 
de sol: ainda nâo encontrei o candidato 
cujas idéias se aproximem das minhas"". 

'SÍ* perdermos, paciência* Foi só 
mais UM negócio que não deu 

certo, como às vezes acontece" 

em 12 de novembro. Por que motivo. 
então, a maio ria dos homens de negó-
cios dos Estados Unidos se envolve 
tanto nas campanhas eleitorais? Para 
John Connor, existe uma combinação 
de motivos. 
"Na maioria do> casos"\ dií Connor, 
"trata-se puramente do desejo de par-
ticipar pessoalmente de uma atividade 
de interesse coletivo, Mas nós tam-
bém esperamos ser ouvidos, quando 
surgir uma oportunidade, pelo candi-
dato que pretendemos eleger Presidente. 
E. se perdermos, paciência. Foi mais 
um negócio que não deu certo/' Mesmo 
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I í ^ n r"| [ jTl n A f * JF . i ' n F% F*riTfe|Z I i" I / * 'rt I A> I V "f •" •• l 

^~ ^ e I I % I U J l r I M U L- | f li t H 1 I I \ I J Ü I Í|l I I • I i I 

conselheiro 
uni papel 

^ i n p i t i j na campanna Bni favor ev 
1 "i rn J l j~k, n f tf» 1 _& _J j» FT" ^k. *" I L 
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Américas. O que o Presidente tiào quer 
ê envolver-se em política-, quando muitoÉ 

aeeitarà uma posição de 
para ocasiões especiais" 
.semelhante ao assumido por Eisenhowci 
quando deixou a Presidência em Í96Í. 
Mui ia VOfca mudou desde os tempos de 
Cot ali a, Auora, Johnson dará aulas na 
nova e luxuosa escola de Assuntos Pá-
Micos que a Universidade es fã construin-
do em Austin , a capital do Estado, 
usando uma dotação especial de 12 mi-
lhões dv dólares -— concedida pelo Go-
verno Federal. Johnson não teve duvi-
das em aceitar o convite. A finai\ Austin 
fica hem perto do Rancho LBJ. em Sio-
newatí. onde o Presidente nasceu, e $ 
Universidade fica quase em frente ã casa 
de sua filha Lucy. Assim Johnson pode-
rá ver o neto todos os dias. 
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Luís Gonzaga; 2 milhões de discos vendidos. Os Beatles vão vender mais? 

»» O baião tem um què que as outras dan* 
ças não tem," — ''Baião", de Luís Gon* 
z£iva e riuinuu 11 u i eixeira* i7^?. i.ui^ 
Gonzaga deu uma gargalhada quando 
soube que os BeatEvs iam gravar ++Asa 
Branca", baião feito por ele e Humberto 
Teixeira cm 1948. "Agora c que eu 
quero ver se os Beatles vendem mes-
mo'*, comentou. "Minha gravação ven-
deu mais de 2 milhões de discos." Luís 
Gonzaga, 56 anos. fala grosso com sua 
voz nordestina, não porque os Beatles 
gravaram uma música sua. nem porque 
os jornais o trazem para as manchetes 
como papa de um culto de repente res-
suscitado. O culto do baião. A segurança 
de Luís Gonzaga vem LIC que. com mais 
de 2 mil músicas gravadas, ele já perdeu 
ate a conta dos milhões de discos ven-
didos até hoje. No sim do mês estará r 

GONZAGA, 
A VOLTA 

DO BAIÃO 
UltS T7UHAM0 
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um casamento rio povoado. 
cache ganhou os elogios do 

Mestre Duda, sanfonciro de fama na re-
gifio. Convocado pelo Exército, o jovem 
sanfoneiro veio para o Rio cm 1912. 
época da Revolução Paulista. Dando 
baixa. Luís Gonzaga se viu obrigado a 
locar na zona portuária c cm cabarés 
do Mangue, bairro da prostituição. Mas 
sua grande aspiração era tocar no pro-
grama de calouros de Ari Barroso, o 
eomposilor que ele mais admirava, O 
sarcástico Arít porém, mostrou mais es-
panto do que admiração ao ver entrar no 
palco aquele jovem nordestino carregan-
do uma pesadn harmônica, "Isso é ins-
trumento de tango. Não venha dizer que 
no Nordeste se fai música com isso," 
Mas Luís Gonzaga tocou até o fim. 
classificando-se em primeiro Lugar A 
música, "Vira c Mexe", seria depois o 
seu primeiro disco. E. com o primeiro 
disco, veio também o apelido de "Lua". 
pela sua cara redonda de lua cheia. Cin-
co anos depois dessa gravação. Luís 
Gonzaga conhecia Humberto Teixeira, 

Baião de Dois — O que Luís Gonzaga 
e Humberto Teíveíra fizeram, a partir 
de 1945, foi trazer para a cidade (c ves-
tir com roupas de cidadcl uma velha 
música nordestina, 0 baião original era 
entremeado de falas, e isso difieultavT 
o ritmo, "Es:ihzamos as principais ca-
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racterisiicas, traduzimos os modismos do 
Nordeste c tornamos a música mais dan-
çável"\ diz Humberto Teixeira. Pesqui-
sadores c folcloristas. como Câmara 
Cascudo, já haviam no lado uma tendên-
cia de dança no baião. E ainda em 1842 
0 Padre Miguel do Sacramento, do Re* 
cife, escrevia: "Em batizados e casamen-
tos havia o costume de tocar minuetos 
rasteiros, em geral arrematados con> um 
baião, dança ainda não considerada imo-
ral como hoje". Foi no ano em que Gon-
zaga e Teixeira se conheceram, num 
programa de auditório da Rádio Nacio-
nal (atraía mais gente do que hoje os 
programas de auditório da TV), que os 
Quatro Ases e Um Coringa inaugura-
ram a Época do Baião, eom a música 
da dupla, "Baião" — verdadeira receita 
do novo ritmo ("Eu vou mostra pra vo-
cês/ Como se dança o baião,,/'). A 
Época do Baião durou quase cinco anos. 
"Juazeiro" foi gravado até no Japão. En-
tre baiões rojões e toadas, a dupla Lua 
—Teixeira compôs mais de trinta suces-
sos: "Mangaratiba". "Que Nem Jiló", 
"No Meu Pé de Serra". "Paraíba" (que 
entrou para os dicionários no sentido de 
"mulher-rnacho"). "Asa Branca". 

A volta do baião — Em seu último LP, 
Wilson Simonal incluiu dois baiões: 
"Paraíba", de Luís Gonzaga, e "Sã Ma-
rina", do jovem compositor carioca An-
tônio Adolfo. "Sã Marina", em compac-
to, está nas paradas de sucesso do Rio 
e de São Paulo; nos Estados Unidos, 
Sérgio Mendes prepara-se para gravá*Ia. 
"Luís Gonzaga ê super da pesida", diz 
Antônio Adolfo, 21 anos. "Todo mundo 
está fazendo hoje o que ele fazia, só a 
estilízação é diferente." Caetano Veloso 
\mt U i l I b J J l l m m • L I M i f U aJ L I J I L U > l p [ l v l 4 & J J I U o " J ^ a 9 . l ? ) 
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sando por Luís Gonzaga". Outro do 
grupo tropicalista, Gilberto Gü, admite 
também a influencia de Gonzaga, o 
primeiro fenômeno musical que me to-
cou". Traços de baião marcam suas 
n n M | aa. j y f -| / l / \ 0 C l"l l> I*V1 riT" / \T>1 J~l Q f t\nf* [ • ^TT I f"l O 

Vandré ("Disparada"), de Mflton Nasci-
mento ("Travessia") e de Edu Lobo 
("Ponteio", que para Luís Gonzaga é 
um exemplo perfeito do xaxado), Foram 
essas músicas que trouxeram Luís Gon-
zaga de volta para a televisão; todos os 
domingos, a Tarde, ele dá duas horas de 
baião pela TV Continental, do Rio. Seu 

pecável", é o líder de audiência no ho* 
ráno: £ um programa como eu gosto, 
para o povo mesmo". Em 1950, Luís 
Gonzaga compôs, com um novo parcei-

ca". Hoje, sobre a volta da "Asa Bran-
ca", nos braços dos Beatles, êle diz: "Os 

•• fr , J L .a. • . - ' • - _ _ j . _ 

meninos ingleses tem muno sentimento 
e nao avacalham a musica. A toada de-
les parece basianie com as coisas do 
Nordeste. Até as gaitas de fole lembram 
a nossa sanfona. • . " 
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Cannes, 1957: "Sublime Tentação^ Cannes, 1960: ganha "A Doce Vida"- Veneza, 1961: "Marienbad" premiado. 

FESTTOL EM CRISE 

Cineastas querem acabar 
com as mostras de 

"arte burguesa e mundana" 

"Festival de Cinema não é corrida de 
bicicleta nem jogo de futebol", desaba* 
fou Luigi Chiarini, o atormentado dí-
reter do Festival de Veneza» dias antes 
de começar a mostra. No entanto* foi 
esperando ver algo tão emocionante 
quanto uma disputa esportiva — ou 
uma luta livre entre cineastas* especta-
dares e a policia — que repórteres e 
fotógrafos se reuniram em Veneza para 
a abertura do 29.° Festival de Cinema. 
semana passada. Os receios de Chiarini, 

51 anos, socialista e crítico de cinema, 
são fáceis de explicar; ete temia que se 
repetisse no seu festival o que ocorrera 
quatro meses antes com o festival de 
Robert Favre Lc Brct, cinqüenta anos, 
gaulista e organizador da mostra de 
Cannes. cujo Palácio do Festival foi in-
vadido por um grupo de cineastas que 
se dependuraram nas cortinas e puse-
ram fim à exibição dos filmes. Chia* 
rini teve mais sorte que Le Bret. Em 
Veneza, na noite da abertura» os ho-

téis estavam semidesertos. Não houve 
violências. Mas também não houve mais 
nada. Os fotógrafos carregavam carta-
zes: "Precisa-se de celebridades para fo-
tografar1'. Mesmo sem incidentes» a sorte 
de Veneza, este ano» foi tão triste quan-
to a de Cannes, Pelos mesmos motivos, 
mas com armas diferentes, cineastas c 
críticos ameaçavam a vida dos dois mais 
célebres festivais de cinema do mundo. 

Feira de vaIdades —- Como imaginar um 
festival de cinema contestado pelos pró-
prios autores de filmes? Todos os anos, 
depois das premi ações, os diretores e 
jurados dos festivais são duramente ata-
cados pelos concorrentes derrotados. Os 
festivais nasceram como mostra do 
cinema cultural e artístico. Foi com esse 
espírito que Mussolíni criou em 1932 
o mais antigo deles, o de Veneza. Hoje, 
grupos cada vez maiores de cineastas 
acham que sua função foi desvirtuada. 
Eles passaram a representar cada vez 
mais os interesses dos grandes produto-
res Entre as cinqüenta mostras de ei* 

A CARREIRA DOS PREMIADOS: VENEZA 
FILME 
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A Infância de Ivã 
Mani Sulla Città 

Andrei TarkovsSü 

Francisco Rossi 
^^^^^^^^^^ 

1962 

1963 

União Soviética 

Itália * * 

Michelangelo Antonioni Itália 
Itália 
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Comprimidos, cigarro» cafezinho» cigarro, pilhas de revistas, 
ar refrigerado, cigarro, venlifador. cigarro.,. Digamos que 
você não precise de nada disto para dormir bem. 
Digamos que você seja dessas pessoas que tiram o máximo 
proveito das suas horas de descanso. 
Neste caso. nós não temos muita coisa a lhe dizer. 

• 

Você já sabe — por experiência própria — que somente um 
colchão com maciez cientificamente dosada permite um 
repouso absoluto. Inclusive naquela posição 
anatõmicamente correta. 
Você também já sabe — é claro —que somente um colchão 
com a "estrutura interna indeform" possui maciez 
cientificamente dosada. 
E nós nem precisaremos lhe dizer que essa "estrutura interna 
indeform" é uma exclusividade mundial de Anatorrv 
Mas digamos que você seia daquele outra tipo de pessoas-
Aquelas que Só dormem com o auxilio de comprimidos, de 
cigarros, de revistas, de comprimidos, de cigarros, 
de revistas, de , . . 
Bem, a esse segundo grupo de pessoas n< 
uma proposta: — quer trocar a sua ínsónie 
colchão Anatom? 

nós queremos fazer 

por um 

m. I Ir 
m J 

teo, 

• * 
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1 
NO R I O - C E N T R O : Ed, Avenida Central * 1.- sobreloja, 214 
COPACABANA: Av. Capacabana. 646 - sobreíoja 
Em NITERÓI: Rua da Conceição. 37 - sobreíoja 
Demonstrações domiciliaees sem compromisso: tel. 52-6464, até 22 noras 
Em SÃO PAULO: Av. São Luís, 153 - Galeria Metrópole - 3 • sobrcloja 
Demonstrações domiciliares sem compromisso: tel. 36-6700, até 22 horas 
Em V ITÓRIA: Rua Nestor Gomes, 281 - tel 3-3716 
Em RECIFE: Rua da Concórdia, 153 - sala \01 - lei. 40*094 
Em BELO HORIZONTE: Av. Augusto de Lima. 233 - sobrelojj. 41 - tel 22-252* 
Em JUIZ DE FORA: Rua Halfeld. 654 - sobroloi*. 103 - ter. 3641 
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De água só ninguém pode viver 

nem os seus cabelos 

^^^^1 ^ ^ 

\ 

Vccé &abe. WellafGrm faz Je C Í3> 
homem k/m homem realmente ele-
gante. Wellalorm è o gníco creTie 
Que nâo só garante u t penteado 
naturalmente assentado como. tam» 
bém. nâo engordara e nao empastao 
Usar WeJIâlorm e despreocupar-se 
o dia inteiro com a "forma do 
penteado. 

rM .^^h^kV 

B ^^k.^^| 

Por isso. a WELLA tem uma 
linha completa de produtos bem 
masculinos para cuidar e iratar 
o cabeEo. Veja ao ladol E se 
você fòr um homem diferente, 
vai gostar do creme porá pen-
tear WELLAFORM, Éle tam-
bém ê De fato. Wellaform é 
um fixador dt-fe-ren-te. Com 
Wellaform toda qualidade de 
cabelo se beneficia. Seja tino 
ou grosso, longo ou curto. Ê 
apenas uma questão de quanti-
dade. Uns aplicam pouco.outros 
um pouco mais. Muito nunca é 
necessário, "Para que você se 
convença, basta usá-lo.., depois 
você o recomendará aos seus 
amigos com prazer. Como o re-
comendamos a você, agora. E 
tem mais: Você pode escolher! 
Wellaform em bisnaga. ou 
Wellaform em pote, A qualidade 
é WELLA. 

Os línha original de produtos Wells (á ostío 
s sua espera nas boas casas do ramo; 

KOLESTRAL 3: E urna loção bacterícida 
que tez a caspa desaparecer em pouco 
tempo, O seu perfume discreto agrada 
a ledas. 

WELLA MED A-S; £ um tratamento in-
tenso conira a caspa. de alto poder de 
ação. 0$ micróbios danosos são com* 
batidos eficientemente e a caspa * seja 
gordurosa ou seca - desapareço. 

WELLA-MED A-F: Combate a excessiva 
secreçao das glândulas sebàceas. Alua 
com exilo contra a seborréia e cabdo 
oleoso em demasia. 

W E L L A SÍMBOLO MUNDIAL DO BOM TRATO DOS CABELOS 

clivia 



cinema 

A CARREIRA DOS PREMIADOS; CANNES 

FILME DIRETOR PAIS BILHETERIA CRITICA 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

Sublime Tentação —————— WilJiam Wyler Estados Unidos 
Quando Voam as Cegonhas Mikhail Kalatozov União Soviética 
Orfeu Negro Mareei Camus França 
A Doce Vida Federico Fellini Itália S$S * * * 

V indiana 
Une Aussi Longue Absence 

Luis Bunuel 
Henri Cotpi 

México 
França 

S * * * 

O Pagador de Promessas Anselmo Duarte Brasil 
O Lcopardo Luchino Visconti Itália 
Os Guarda-Chuvas do Amor Jacques Dcmy França 
A Bossa da Conquista (The Knack) Richard Lester Inglaterra 
Um Homem, Uma Mulher 
Signore e Signori 
Blow Up 

Claude Lelouch 
Pietro Germi 

França 
Itália 

sss 

Michelangelo Antonioni Inglaterra SS * * * 

nemu que se realizam todos os anos, 
nenhuma pode rivalizar com a de Cannes 
no aspecto social e comercial: no último 
Festival, nos poucos dias em que o Mer-
cado de Filmes pode funcionar normal-
mente. I 10 filmes foram negociados. Em 
Veneza, Berlim e Moscou, as reuniões 
de homens de negócios acompanham 
os debates entre os críticos. Em Cannes, 
este ano, a taça transbordou: a revolu-
ção estudantil nas ruas de Paris foi o 
pretexto para que os cineastas protes-
tassem violenlamente contra a transfor-
mação dos festivais cm convenções de 
homens de empresa. Alguns críticos não 
viram no episódio mais que uma explo-
são de ressentimentos pessoais: entre os 
líderes da invasão do Palácio estavam 
jean-Liic *jouaro tq c ja a 
de seus filmes exibidos oficialmente em 

pre ganham os grandes produtores. O 
falo de muitos cineastas importantes te-
rem sido premiados não quer dizer nada, 
segundo François Truífaut: "Os festi-
vais utilizam o prestígio dos grandes 
autores para sua própria promoção", 
Cannes. que começou a ter seu festival 
cm 1946, passou a ser visto como o 
modelo máximo de festiva] comercial, 
enquanto Veneza, mudando de tinha 
sob a orientação de Chiarini* há uns 
cinco anos procura firmar-se como fes-
tival serb. Erros grandes como os de 
Cannes — o prêmio a "Sublime Tcn* 
lação" contra "Noites de Cabíria". de 
FeUini, em 1957» ou a "Orfeu Negro" 
contra "Os Incompreendidos"» de Truf-
faul, em 1959 — não são comuns em 
Veneza. 
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n n í ^ s c t^c fií^ n 11 n î -1 _•_ n i SO n l n t_IC £"1 * É_̂. "̂ 3 
- A J , j , ^ i j JU _ - - j f t • * • • I _"^ , J . g _-fc 1 __, d I" -"fc P> f ~ | r a | •*•• 1 lt j T ( t | -
m L ' > U U 1w H i ™ ^ " H I U s S* w-SmT _J h * \ ^ • I • * A I T P •• |- ̂  * _ * i ^ áP 1 ' . . T é j r ^ i L 

q • or_jt, _• j-a-aL u l j . J«L n j _ . _ • ] v-L m f C ^ J ^ 
" '- o 11 I !_' ^ 1 Ç J | J tl-T U- í l 1 U J ^ J ^ J I I I U I U V kl KJ VI * . * 

íi?^Ii\'T._"í.o ' i£*hT rti _nt__i nÍ^r 4_j_uw iH.t_iD-trn- CJs* 

I ^ J I _i 4ja j , f d f i t i " j i c 111 TP _ft m "C- _ É1 !̂ p"i 111 -i "t rt i^i rt \ f l c 

• j _ • • _ _ - *-*.** B_L _.L -V f̂c. •• * * i P _ 

% ÍJ | C L I H Ç LI -TJ Q ^ j h TJ I l̂ J i_] Î J \ \J | V J | * _• I "H 7 V." I l-l I- I 
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sócios — despreza (udo isso: " Ê pre-
ciso pô0 fim ao ritual mundano de fra-

TOKO 

quês c taças de champanha cm que os 
festivais se transformaram". Assim, o 
drama do bem-intencionado Chiarini, 
antigo senhor de Veneza, c exemplar: 
socialista, é chamado de "burguês" pe-
los cineastas de esquerda: organizador 
de uma mostra cm que o lado mundano 
tem seu peso, é chamado de "intratá-
vel" nas rodas mundanas; mediador in-
direto entre os comerciantes de filmes* 
foi ameaçado de boicote pela poderosa 
F IAP (Federação Internacional de Pro-
dutores de Filmes), descontente com um 
festival que convidava diretamente os 
fitmes de autores independentes, sem 
sen visto+ Hm Veneza, como cm Cannes, 
Berlim ou Moscou, os /estivais vivem 
um drama: qual a porcentagem de co-
mercio c de ane ideal? Os radicais pro-
põem um ponto final puro e simples; 
outros querem festivais artísticos; os úl-
timos — os mais interessados — que-
rem vender seus filmes, "Oi festivais 
fizeram muito pelo cinema", diz um pro-
dutor americano. "É hora dos cineastas 
tentarem fazer algo por eles.*" 

\ 

<Í 

\ 

Veneza, 1958: " O Homem do Riquixá", último grande prêmio aos japnneses. 
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UMA NOVA MISSÃO 
Os bispos progressistas queriam uma Igreja com 

a tt/issãa obrigatória de participar 
fia luta pelo progresso material da América Latina. 

Conseguiram a adesão dos indecisos e 
ictrceranr. A CELAM, i tsfa pelo enviado Fernando Setnedo. 

^^H^^^HHĵ H 

Quase Ire/enlos bispos passaram duas semanas cm ML-di-Ilin discutindo os 
caminhos da Igreja na América Latina. Dom Antônio Samorc, no centro, foto da 
direita, representou o Papa. Diz que o Vaticano acatará as decisões da C E L A M . 

/ 
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chegar a 9S%. A expansão demográfica 
não corresponde a um aumento no nú-
mero dos padres: há cada vez menos 
padres e cada vez mais fiéis. O número 
de habitantes por paróquia urbana, por 
exemplo, já ultrapassou os 18 mil e con* 
timia crescendo vcrticalmenie. No audi-
tório. quase trezentos católicos de toda 
a América Latina, os participantes da I I 
Conferência do Conselho Episcopal La-
tino-Americano. viram c ouviram tudo 
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O padre niosiravj "slides*4 coloridos e 
gráficos com muitos números: a Ame-
rica 1,atina tinha 2í)E) milhões de hahitan* 
tes em 1960. hoje tem 264 milhões e 
no lim deste século deverá alcançar f>r̂ s 
milhões. A renda per capita nü América 
I.atina está perto dos 350 dólares anuais 
- NCrS 1 267.00, Apenas cinco paí-

ses no continense todo têd índice de 
m. |-B -~i l P - J r \ i ^ f Am ¥*\ tL a n o r • A i i~\ r I J d , c" 

outros checam a ler mais de 6flc 

pas do passado e traçar em planos a 
responsabilidade que a Igreja Católica 
assume no trabalho de transformar 
a América Latina, 

Os três grupos — No começo ainda era 
possível distinguir três tipos de partici-
pantes. Uma minoria que nâo sabia hem 
porque eslava lá. não via meios nem 
acreditava na conveniência de a Igreja 
se comprometer com a mudança de uma 
realidade pouco animadora, Outra mi-
noria — a "minoria de Abraão", como 
a chama Dom Helder Câmara — cheia 
de idéias, disposta a discutir c a iftòS-

VEJA 
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trar que esse compromisso c missão obri-
gatória de quem se considera parte do 
povo de Deus. F. unia maioria inde-
cisa, insatisfeita com a realidade, re-
ceptiva ao diálogo* mas sem saber pre-
cisamente como assumir esse compro-
misso, Ao longo das duas semanas, a 
"minoria de Abraão" comandou o gran-
de grupo dos indecisos e. juntos, aten-
deram a pelo menos uma das recomen-

um dos três presidentes da Conlerência. 
no dia do seu encerramento. "Para que 
tudo isso se eteiive. ê preciso uma mo-
bilização geral de tudo o povo cristão. 
dentro e fora da Igreja, Todos tom de 
ser sensibilizados pela ideologia dos 
documentos finais da Conferência, para 
salvação dos povos da America Latina." 

O povo e st;us pastores —- Esses 
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V I . não convenceu muita gente de que 
seu autor leve nos documentos aprova* 
dos a "prudência" tjue parecia desejar, 
A sua preocupação com o rumo das po-
sições assumidas pulo episcopado che-
gou a ser confessada por alguns bispos 
durante a Conferência, E tampouco lhes 
devem ter agradado os aplausos rece-
bidos por D. José rires. bispo negri/ du 
João Pessoa, o/iando este pediu em ple-
nário que todos pensassem principalmen-
te no povo de que são pasiòres, ,+sem 
medo do que Roma possa pensar so-
bre as nos^a^ decisões". A própria au-
torização para publicação imediata do> 
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miguto 
documentos — embora eles só ganhem 
a categoria de oficiais após o exame 
papal -— foi vista como mais um fruto do 
trabalho dos progressistas. Samorc de* 
clarou à imprensa que o Vaticano 'po-
derá alterar uma frase, uma palavra. 
não a substância". Mas há quem se sin-
ta mais seguro apniado na ampla divul-
gação deles, c um religioso chegou a 
afirmar: **Nada mais lógico, Fizemos 
os documentos para o povo e não para 
o Papa. Mantê-los em segredo seria de* 
fraudar a expectativa de quem solicita 
de nós uma tomada urgente de posição". 

VJsao da realidade — Todas as passagens 
do documento, mesmo as que não se 
referem diretamente ao problema social. 
estão marcadas pcJ \ preocupação de nao 
perdê-lo de vista. Fala-se. com insistên-
cia. em "massas marginalizadas que pre-
cisam ser integradas na vida econômica 
das nações". E na parte que se refere 
especificamente ao problema social há 
denúncias contundentes. Afirma a exis-
tência na América Latina de "uma cons-
piração calada e eficaz contra a paz". 
cujas causas se encontram no "coíonia* 
lismo interno" e nos "monopólios inler-

/ 

nacionais". Considera a situação social do 
continente como "uma violência insii* 
tucionatizada" Finalmente, o documen-
to adverte: "Não devemos estranhar a 
Tentação da violência, É mais surpreen-
dente a paciência de um povo que supor-
ta durante anos uma condição que não 
aceitariam nunca Os que lêm uma 
consciência desenvolvida dos direitos hu-
manos", 

Resposta à violência — Quanto à defi-
nição do direito de resposta a essa "vio-
lência institucionalizada'*, vai mais longe 
que todos os documentos anteriores ao 
afirmar que a "lirania". justificativa des-
sa resposta, não precisa ser necessaria-
mente pessoal, porque pode ser de estru-
turas- For isso os bispos fazem um apelo: 
"Chamamos de maneira urgente a quan-
tos participam nas responsabilidades e 
na posse dos bens. a fim de que não uti-
lizem a posição pacífica da Igreja para 
impedir as transformações profundas que 
são necessárias. Se retêm seus privilégios 
usando meios violentos, se fazem res-
ponsáveis, ante a História, de provocar 
as revoluções explosivas do desespero". 
A Conferência não fêz polêmica nem 

lomou as "posições avançadas" tão espe-
radas. especialmente petos observadores 
c jornalistas europeus e americanos, em 
relação à cncíclica "Humanac Vitac". 
sobre a pilula anticoncepcional. Apenas 
repetiu o próprio Papa ao afirmar que 
a cncíclica "não diminui a responsabi-
lidade nem a liberdade dos cônjuges, 
aos quais não proíbe uma honesta e 
razoável limitação da natalidade, nem 
terapêuticas legítimas, nem o progresso 
da investigação científica". Mas fez a 
condenação de todo programa que pro-
cure um controle da natalidade a qual-
quer preço, 

Uni jÒRO à parle — Cinco bispos colom-
bianos. certamente não acostumados com 
o repertório de idéias mais progressistas 
que predominou na Conferência, assi-
naram um manifesto reprovando as 
conclusões da CELAM. mas perderam o 
prazo regimental para entrega do docu-
mento à discussão. Publicaram-no então 
pelos jornais na véspera do encerramento 
da Conferência, evidenciando o abalo 
que as novas idéias causaram na conser-
vadora Igreja colombiana — além da 
intenção de clamar logo. para consumo 

do que fez diante dos nobres franceses; 
"Entrai no caminho do Santo Septtlcro; 
arrehatai a terra da raça fraca e subme-
tei-a a vâs*\ 

A violência justa — Hoje a Igreja jus-
tifica a violência em apenas um caso: a 
revolta contra a "tirania prolongada que 
ofendesse gravemente os direitos huma-
nos e prejudicasse o hem comum do 
país*\ £ o que diz a "Poputorum Progres-
sio'\ encícfica do Papa Paalo VI. Mas 
nos pronunciamentos recentes que fez em 
liogotá, Paulo VI condenou todas as 
formas de violência. Provavelmente com 
receio das atitudes extremadas tomadas 
por alguns padres como Camilo Torrest 
ou mesmo o Padre José Combíin. ex* 
professor do Instituto Teológico do Re-
cife e autor de um estudo que deveria 
ser apresentado na reunião da CELAM. 
Comhlin dizia expor no documento 
"princípios fiiosóficas gerais tirados de 
Satüo Tomás de A quino". O documento 
defende o direito de se tomar à força 0 
poder de maus governantes e de se im-
por, também à força, leis pistas. Com-
hlin levou bem longe os meios que con-
sidera admissíveis para a conquista do 
poder; "Nao bastará a boa consonância. 
Será necessário estudar os meios próprios 
da ciência do poder e da arte da con-
quista do poder. Será necessário estudar 
a estratégia e a tática. Será necessário 
fazer alianças, entrar em compromissos, 
sujar as mãos petas alianças sujas?'. 

VEJA 

A VIOI£NCIA CRISTA, UMA QUÊS 
Jesus foi o primeiro cristão a empregar 
a violência em nome de Deus. para ex-
pulsar os vendilhões do templo de Jerit* 
salèm. Os que o viram açoitando os mer-
cadores e esparramando pelo chão o 
dinheiro dos cambistas compreenderam 
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rm 
interno, "não concordamos com isso . 
Agora que a Conferência acabou, per-
manece a dúvida sobre os motivos que 
mantiveram fora dos debates o proble-
ma das relações Igreja — Estado e do 
celi bato clerical. 

As dúvidas que ficam — E ficam as 
perguntas: 1) Que condições para aplicar 
os planos de trabalbo agora aprovados 
terão as igrejas dos vários países Lati-
no-americanos onde ainda existem con-
cordatas entre Igreja e Estado, origem 
de privilégios que ela diz querer dis-
pensar? 2) Como suprir a falta cres-
cente de sacerdotes, se o número de 
candidatos aos seminários diminui» en-
quanto aumenta o de padres que aban-
donam a batina para casar? A Confe-
rência apenas reiterou a conveniência 
da ordenação de diáconos casados. Mas 
vetou sistematicamente as tentativas de 
discutir o assunto celibato. O Padre Boa-
ventura K.loppcmburg, diretor da "Re-
vista Eclesiástica Brasileira", participan-
te da Conferência como perito teólogo, 
explica sorrindo por que o celibato con-
tinua sendo mantido: fc,Os bispos são 
muito valentes quando se trata de re-
formas externas- Na hora das reformas 
internas da Igreja, recuam*\ 

Até o fim — Mas há um grupo que 
pretenderia ir muito além das conclu-
sões da CELAM e levar a '"luta pela 
justiça social" às últimas conseqüências: 
os "camllistas". Durante a reunião da 
CELAM apareceu silenciosamente de-
baixo das portas dos aposentos de bispos 
e padres um manifesto impresso em duas 
folhas c assinado por trinta padres "ca-
rnilistas**. EsscncialmentCi pediam ação 
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resposta instantânea 

Lonas 
para Freios 

(C 

i 

WAGNER 
LOCKHEED 

Fornecidas ern ennbafagem inviolável 
contendo os rebites 
Um tipo de lona para cada veículo 

Quando V. pisa o pedal do freio a res-

posta é imediata com as lonas Wagner 

Lockheed* Fabricadas com borracha sin-

tética, asbestos e resinas fenólicas da me-

lhor qualidade, as lonas Wagner Lockheed, 

impermeáveis, impedem o I ldeslise" do 

freio nos dias de chuva. Não se contente 

com menos... porque seu freio... sua vida. 
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religião 

"Camilo Torres c o primeiro sacerdote 
que deu um testemunho evangélico neste 
país. Ê o cristão modelo do século XX." 
Aparentemente, a atividade do Padre 
Juiin na sua paróquia c igual a de qual-
quer outro sacerdote. No entanto, suas 
preocupações maiores se dirigem ao tra-
balho que considera o mais importante. 
Seu ponto de partida é uma associação 
cultural do bairro, onde promove di-
versos cursos e discussões "para escla-
recer o povo, social e politicamente". 
Com um núcleo de líderes mais ativos 
já formados nesse trabalho, parte agora 
para a formação de associações seme-
lhantes em outros bairros. Ninguém 
sabe calcular o número de padres "ca-
milistas" na América Latina. Há "ca-
milistas" de vários graus na Colômbia 
e nos países próximos mais atingidos 
pelo romantismo do padre-guerrilheiro. 
A idéia geral que os identifica e une é a 
de não se preocuparem com a luta inter-
na da Jgreja: preferem trabalhar em con-
tato com as classes mais pobres. 

Os frutos da CELAM — As figuras 
mais representativas da Igreja latino-
americana estão satisfeitas com os rosul-

\ 

Dom Avelar: um presidente brasileiro* 

lados da reunião de Bogotá, Dom Hei-
der Câmara define assim a sua impor-
tância histórica: "O que parecia voz iso-
lada de um ou de outro bispo, de um 

punhado de padres, de alguns leigos 
exaltados, já agora ninguém pode duvi-
dar, é a palavra de toda a hierarquia 
latino-americana. Leiam-se, esludem-se 
documentos como os capítulos sobre 
justiça e paz, pastoral de massas e pas-
toral dç elites, educação, c se verá que 
quem quiser chamar de subversivo e 
vermelho o bispo que exigir reforma de 
estruturas e mudanças graduais, mais 
profundas e rápidas (gradual se opõe 
a brusco e não a rápido), vai ler de 
chamar de subversivos e comunistas to-
dos os bispos da América Latina. Não 
pode haver assembléia mais oficial: con-
vocada u abe ria pelo Pap,i. presidida 
por ires legados, seus, leve como mem-
bros bispos eleitos pelas respectivas con-
ferências episcopais". Acha que são 
boas as condições e perspectivas para a 
aplicação pelo e pisco pado das resolu-
ções tomada&H Tão boas quanto as que 
existiam para a aplicação* das conclu-
sões do Concilio Ecumênico e com uma 
vantagem: "Os bispos latino-americanos 
são homens angustiados com a realida-
de que os envolve e que contrasta com 
u palavra do Evangelho, em um conti-
nente de maioria cristã'1. 

CASADOS, QUASE PADRES, OS DIÃCONOS VÊM DO BRASIL 
Um professor, um operário, um barbeiro 
e um contador, todos brasileiros e ca-
sados, são os primeiros diâconos leigos 
permanentes da América Latina. Rece-
beram a ordenação do próprio Papa, há 
duas semanas, durante o 39P Congresso 
Ettctirístico Internacional realizado em 

isso seja possível, Ele dispensaria a hon-
ra de ser ordenado pelo Papa em Bo-
gotá. para receber a nomeação em Por-
to Alegre mesmo, de qualquer bispo, 
cercado pelos parentes e amigos entre 
os quais terá de trabalhar. Fez a vtaçern 
mais com um sentimento ae mtssuo* {Jue-

Bogotáp juntamente com 140 sacerdotes ria participar de uma cerimônia, capaz 
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idade de prestar o serviço militar". 

O contador Benigno — Benigno Lopes 
Rios. baiano. 39 anos. casado, seis fi-
lhos. pensou em ser irmão marista quati-
do ainda garoto. Depois desistiu da idéia. 
Vieram os estudos — formou-se conta-
dor —. o casamento e as crianças. Aju-
dava o Padre Vital miro, na Paróquia dos 
Mares. Baixa do Bonfim, em Salvador, 
no trabalho de catequese dos presidiários 
e na formação de comunidades religio-
sas. Em 1966. quando o Padre Vitalmi-
ro o convidou para fazer o curso de dni-
cono. aceitou logo. E acha que "foi Deus 
quem iluminou o Padre". Quando soube 
que o Papa iria ordenar diâconos em 
Bogotá, pediu permissão para ir junto 
com João Gonçalves Pereira, embora 
tivesse que pagar a própria passagem. 

Um barbeiro cm Bogotá — Em Quiri-
nópolis, uma cidade com 13 mil habi-
tantes, a 360 quilômetros de Goiânia. 
Pedro Cardoso da Silva tem sua barbea-
ria. Deixou-a alguns dias nas mãos do 
sócio para poder ir a Bogotá ser orde-
nado diácono pelo Papa. Levou sua mu-
lher e os cinco filhos. As despesas fo-
ram grandes, mas acha que "a graça 
de ser ordenado peto Papa compensou 
tudo". Como os outros três. Pedro terá 
quase todas as responsabilidades de um 
padre. Qs- diâconos apenas não podem 
oficiar a Missa, ouvir Confissões e mi-
nistrar o Sacramento dos Enfermos. 
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/-carro 

ARRABAL: 
O PÂNICO 
NO PALCO 

CjUtTlAWO MASCARO 

Teatro especial para o 
autor mais estranho 

dos cinco continentes 

O homem pânico é tudo e não é nada 

"Se eu fosse 'normal*, não seria nor-
mal," Quem assim fala de si mesmo é 
Fernando Arrahai. M :mos, dramatur-
go espanhol que vive em Paris e lem 
mais de tnniH peças escritas, além de 
vários livros. Arrabal chega agora a Sao 
Paulo íjá é conhecido dos púhliços ca-
rioca v paraense): quatro obras suas. 
reunidas sob o título da primeira — "O 
Cemitério de Automóveis" — serão en-
cenadas pelo Tcalro Ruth Escob.tr. da 
Capital paulista. As outras ires: "A 
Oração", "Primeira Comunhão" c "Os 
Dois Carrascos". Não -sendo "normal". 

& > 

•H -*""• 
" •V i . * ! • 

• 
A lesta pânica: um teatro violento, grotesco, erótico e ingênuo. 

um ^_._.__ 
^**************j*j 

Preciso evmtar a lou-

Arrafrat explica como encontrou 
etno cüiiilibrio: 
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Cemitério de Automóveis: onde ns pobres vivem como cm p;iiacios+ 
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cimento de Arrabal", a cabeça do poeia 
aparece em primeiro plano, de perfil. 
Da boca aberta sai o corpo nu de um 
Arrabal menor de cuja boca aberta sai 
outro, c assim por diante. Mais um qua-
dro: Arrabal nu, adorado por três mu-
lheres gigantescas e ameaçado pela mão 
enorme da imortalidade. Em "Anatomia 
Explicada de ArrabaT, élc esta nova-
CVTT1AHO MAKAJLD 

M..-LAJL 

mistério da Paixão. Emanu toca pixtão 
para entreter os pobres. que moram em 
automóveis abandonados como em 
palácios. Êle é também ladrão e assas-
sino: rouba os ricos e mata gente que 
o aborrece. Denunciado à polícia por 
seu companheiro Tope. é crucificado 
numa biciclcia. As peças de AiTabal são 
representadas nos cinco continentes, 
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de afirmar duas idéias contraditórias ao 
mesmo tempo — o bem e o mal, o feio 
e o belo» a construção c a destruição 
— ou não afirmar nenhuma. O tempo 
não é uma sucessão ordenada, lógica, 
mas um todo. onde as coisas e os acon-
tecimentos, passados e presentes» estão 
em eufórica mistura. £ todas as ativi-
dades artísticas são apenas fragmentos 
da única verdadeira manifestação pâ-
nica: A F E S T A - E S P E T Á C U L O , Para a 
criação de tal festa, em São Paulo, a 
empresária Kuth Escobar já gastou 
quase 200 000 cruzeiros novos: 30 000 
com a montagem de "O Cemitério de 
Automóveis" c mais de 100 000 com a 
adaptação, especialmente para a peça, 
de uma nova sala de espetáculos. Era 
uma oficina mecânica, no centro da ci-
dade- A capacidade é de quinhentos lu-
gares, sendo 260 cadeiras giratórias. 

Pako revolucionário — Conta o cenó-
grafo Wladímir Pereira Cardoso, mari-
do de Ruth. que eles tiveram de inven-
tar um tipo de palco que rompe com 
todos os modelos conhecidos. As cenas 
se desenvolvem numa plataforma cen-
tral. ã qual os atores chegam por uma 
rampa, e também numa passarela ele-
vada que contorna toda a sala. junto 
às paredes. A representação, portanto. 
envolve o público por todos os lados e 
em vários planos simultâneos. Sobre a 
passarela circulará até uma motocicleta, 
o que obrigou o cenógrafo a usar ma-
teriais resistentes e caros, Com tanta 
despesa, observa um dos atores, "vai 
ser preciso faturar alto1'. A idéia de 
ganhar dinheiro não é desagradável aos 
apóstolos do pânico. Segundo o próprio 
Arrabal. um dos objetivos da sua es-
cola é "o conforto na liberdade". 

Para quem não vai? — Diferente é a 
posição de Victor Garcia» 33 anos. o 
diretor argentino {também radicado na 
França), que Ruth foi buscar cm Paris 
para a montagem de " O Cemitério de 
Automóveis". Baixo, nervoso, longos 
cabelos encara cola dos, vestido exótica-
mente (calça justa, colete florido, ca-
saco de pele). Garcia aparece muitas 
vezes com uma margarida atrás da 
orelha e um colar de contas brancas. 
do qual pende um macaquinho no lu^ar 
do medalhão. Diz etc que estudou tudo 
o que é possível estudar, mas sempre 
foi o último aluno. "H todas as coisa* 
que aprendi, (rato de esquecê-las rapi-
damente." Cursou quatro anos de me-
dicina. viajou muito, mas acahou no 
teatro, que era a sua vocação, Mas 
Victor Garcia acha que o público e ĉ  
atores estão mortos, que o teatro está 
morto. "Não podemos salvar o teaíro 
fazendo teatro." Por isso. destina os 
seus espetáculos "justamente às pessoas 
que não vão ao tcatro'V Essa afirmação 
pânica de duas idéias contraditórias não 
deve ser tomada ao pé da letra. 
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incríveis 
acontecera 

rvâo culpe 

— # T -

apenas 
Muntz Inelca* 

mS J 

Atmalquem quer o melhor, atrai sempre. 
Tenha em seu carro, Muntz Inelca. 
o toca-fitas eslereofònico mais procurado 
mundjalnnente. Muntz Inefca reproduz 
com perfeição todas as nuances da musica 
Você e ela terão a sensação exata 
da orquestra estar presente Muni? Inelca 
para a seu carro ou residência 
e musica ' ao vivo 
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Nos Estados Unidos 
estão comentando 

muito sobre 
um certo Mr- Sá. 

(Fofoca em inglês é "gossip") 
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Esse Mr. Sá é para nós o Comendador Clrzares 
Pereira de Sá. nosso diretor presidente. 

Os americanos estão intrigados porque êle vai 
lá comprar aparelhos Aero-Cornmander para um tipo de 
empresa que eles não podem admitir que exista: a 
oerve c uespacnos gerais cx M., que entrega corres* 
pondéncia agrupada em malotes, em 298 cidades brasi-
leiras em menos de 24 horas. 

Como nào existe nada no gênero nos EEUU eles 
não podem acreditar em algo que eles nào tenham,.. 
mas isso também jã è fofoca. 
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O importante para nos e que Mr. Sá dirige também 
a Transpress {transporte de pequenas cargas entre essas 
298 cidades) e O Táxi Aéreo Servencin. cujo nome já diz 
a atividade e. agora, a Servencin Turismo. E todas essas 
empresas estão indo muito bem. trabalhando integradas 
e ampliando sempre a frota aérea e rodoviária e renovan-
do o equjpamento, 

Pensando bem. nossa organização é tão lógica que 
não há porque achar estranho um empresário brasileiro 
resolver as coisas ã nossa moda... com aviões último mo-
delo 
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ROBBINS, O INSACIÁVEL 
Seus best- selkrs de 

sexo e violência 
lhe renderam milhões 

literatura 

LUIS TttIMANO 

A cama é a matriz de muitos "best-sel-
lcrs" americanos; fo i deitada que a au-
tora de " E o vento l e v o u , . . " , Marga-
rcíh Mitchcl l . escreveu seu "best-scllcr" 
internacional, convalescendo, durante 
dois anos. de um acidente de amo mó-
vel. Preso a.cama lambem, por um feri-
mento na coluna vertebral. Harold Rob-
bins, 52 anos. O autor mais vendido do 
mundo, com 40 milhões de exemplares 
de suas novelas divulgados cm dezoito 
países, partiu para a literatura e para a 
fama cm 194$, Tendo faturado alé ago-
ra cerca de S milhões de dólares (24 
bilhões de cruzeiros antigos) com "Os 
Libertinos", "Os Insaciáveis" e "Os Im-
placáveis". além de outros, é o único 
escritor que consegue pagamento an-
lecip do de 1 milhão de dólares de seus 
editores de Nova York e produtores de 
Hollywood por um livro que não existe 
ainda, a não ser no título: "The Survi-
vors" ("Os Sobreviventes"). A cama é 
também a matéria-prima de que são fei-
tos os livros de sucesso, principalmente 
os de Harold Robbins. Suas personagens 
da alta roda internacional — milioná-
rios de origem humilde, "playboys" di-
plomatas latino-americanosN produtores 

o b r i g ã í ò r ^ T o m o ^ m a 
estação de ágtia\ ^ ,e revigora. I ra / saú-
de. juventude e yoder. 
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Kobbins: de um modesto botequim em Brooklyn à mansão luxuosa na Ri viera» 

ia. pois iodos os meus protagonistas fa-
zem uma escolha de ordem moral e ar-
cam com as conseqüências". 

Feito por si mesmo —Habilmente, o 
coquetel do sucesso de venda cem de 
Robbins manda misuirar uma dose de 
otimismo para não desiludir seus leito-
res da superioridade do "american way 
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bam sempre tragicamente — e um lan* 
to de crença no trabalho e na honcsii* 
dade. Af inal , sua própria carreira não é 
típica do "selí mad man"? Abandonado 
criança ainda num orfanato por seus 
pais que fugiam de credores c de 
contas de aluguel. Robbins foi trabalhar 
num restaurante de Brooklyn chamado 
A Cozinha do Inferno, varreu neve a 1 
dólar por hora e vendeu sorvetes na 
praia de Coney lsland. Aos vinte anos 
de idade, especulou em colheitas de mi-
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lho e açúcar e ganhou I milhão e meio 
de dólares, para perdê-los logo depois 
que o Presidente Roosevch congelou o 
preço dos alimcnios, no decorrer da dé-
cada de 30. A bancarrota o arrastou de 
um apartamento elefante num hoicl so-
fisticado de Nova York às auto-estradas. 
com o polcgar para cima pedindo carona 
até Hollywood. Os estúdios da compa-
nhia cinematográfica Universal o admi-
tiram como supervisor do almoxarifado, 

Mercadores de sonhos enlatados — 
Com os anos. Robbins melhorou de vida 
c passou a diretor de orçamento, mane-
jando 40 milhões de dólares na fabrica-
ção de sonhos enlatados para o mundo 
inteiro. "Os Mercadores de Sonhos" cha-
ma-se. em inglês, sua primeira novela 
da trilogia inspirada em Hollywood: os 
astros milionários, a luta entre os gran-
des produtores, as festas que degenera-
vam em orgias, Foram os romances que 
seus chefes compravam ípara transfor-
má-los em filmes) que o convenceram 
a capitalizar como literatura esse mate-
rial que conhecia de primeira mão. Qua-
litativamente, Harold Robbins não exis-
te para a crítica americana, que invaria-
velmente despreza os seus romances. Co-
mo seu tradutor brasileiro. Nelson Ro-
drigues, que diz; "Harold Robbins é um 
momento da estupidez humana"', O au-
tor de "Ninguém é de Ninguém" confes-
sa ter '"tropeçado por acaso" na litera-
tura quando começou a descrever a elite 
endinheirada Ua Europa e Américas. Mas 
desde entào. como excelente homem de 
negócios. Robbins percebeu depressa 
que tinha na máquina de escrever uma 
galinha que punha ovos de dólares, 

4 às 10 da manhã) com visitas a iates 
de milionários e a seu alfaiate — 
para encomendar até vinte ternos iguais 
para ele e sua terceira esposa, a lindís-
sima loura Grace (calças roxas com ca-
sacos verde-li mão) . Na mansão de Can-
nes, mandou tapar a vista sobre o Me-
diterrâneo {"que me distrai do trabalho 
quando fico em casa") para concentrar-
se nos livros, que dita para uma secretá-
ria inglesa. Ela chora sobre o teclado 
da IBM elétrica sempre que uma das 

personagens airavessa momentos di-
fíceis, Numa noite, Robbins é capaz de 
perder sem emoção 1 50 000 dólares no 
cassino de Monte Cario, "Afinar", obser-
va ele. "só com a porcentagem da venda 
dos meus livros e filmes baseados neles 
já ganhei 8 milhões de dólares, mais do 
que custou a Biblioteca Pública de No-
va York. Isso me dá. até 1981, mesmo 
que eu não escreva mais uma palavra. 
uma renda de 500 000 dólares por ano. 
Por que me preocupar com migalha*?41 

Um personagem bate escanteio 

"Não há um único e escasso persona-
gem de romance, neste País, que saiba 
cobrar um escanteio." A frase é de 
Nelson Rodrigues, escritor, cronista, 
torcedor de futebol, dita depois de um 
jogo no estádio do Maracanã para pro-
vocar o romancista Macedo Miranda. 
também torcedor Dois anos depois, 
Macedo conta num romance a história 
de aiguém que sabe cobrar um escan-
teio: Tavico. Êtc lembra Garrincha e 
todos os craques brasileiro* que tiveram 
seus momentos de glória c terminaram 
tristemente a carreira, como ídolos 
caídos, 

Ascensão e queda de Tavico — Com 
a bola de meia cativa entre os pés. 
Tavico enfrenta o beque adversário 
" . . . a bola foi da esquerda para a 
direita, da direita para a esquerda, uma 
curva de efeito rodeou o beque. Ta-
vico se reapossou da bola. descambou 

O público é que conta — Os america-
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York Times" — . quando se dignam a 
nome, e para inclui-lo 
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o corpo para um lado. chutou para 
outro, o enganático obrigou o goleiro 
a mergulhar errado — bola cortando, 
célere, a linha de gol, bem junto ao 
tijolo". Co!ocada no cantinho, E de 
canhota. Com Tavico de um lado só, 
nâo vale. N o segundo tempo ele muda 
de time, vê o gol limpo, ninguém perto. 
senta em cima da bola. levanta-se rá-
pido percebendo a recuperação do go-
leiro. empurra a bola entre as pernas 
dele. Tavico. Otávio da Conceição às 
suas ordens, filho natural da Josefa, mu* 
lata escura, lavadeira por profissão e 
prostituta por necessidade» e de Pedro 
Canhão, o chute mais forte de Limâ-
polis (cidade do interior do Estado do 
Rio, perto de São Paulo, um bocado 
de Resende e um bocado de cada ci-
dade do interior). Tavico, mulatinho 
pobre c que, por isso mesmo, passou 
com dificuldade pela escola c pela igre-
ja, Tavico, o bom de bola, sem lernpo 
para treinar, sem comida pra comer, 
crescendo pelo favor dos outros. Ta-
vico bebendo e andando com mulheres. 
Tavico subindo na vida com os pés e 
sentindo o gosto de azinhavre na boca. 
falta de fôlego. Tavico no Flamengo, 
Tavico ídolo da torcida, Tavico falado 
para jogar em Londres, defendendo a 
seleção do Brasil, o companheiro ideal 
de Pele. Tavico cada vez com menos fõ* 
legot empolgado» sapatos feitos a mão, 
camisas italianas, Tavico deslumbrado. 
convivendo com poetas, mexendo o 
gelo do uísque com o dedo porque è 
chique. Tavico bêbado. Tavico na noiie. 
Tavico fora dos jornais, fora da seleção, 
Tavico sabendo que precisa começar 
tudo de novo, mas o loVgo nâo dá. 
Tavico com medo de cobrar um pê-
nalti, Tavico despencando lá do alto, 
jogando em time misto, no interior. 
vaiado porque já não sabe bater um 
lateral e está gordo, cansado, mas nãc 
pode pendurar as chuteiras. A ficção 
brasileira já tem um personagem que 
não é perna-de-pau, "O Sol Escuro" 
(277 páginas. Edições Bloch, NCrS 10) 
é um bom romance de um jogador tipo. 
mas ainda não é o romance do futebol. 
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I I I anos. este ano, A 
no ano que vem, 
Addo começa a fazer 100 

* maquina de contabi l idade 
sintética e analítica 
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em tudo o que faz-
Addo pensa na QUALIDADE 

e no futuro 
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A marca Addo para maquinas 
de escritório tem na jornada de cada dia a difícil tarefa tfe superar 

a si propna na qualidade que a tornou conhecida e^n í27 paises pefa 
precisão, quaítdade técnica e resistência ao dia-adra. nestes seus 

50 anos de exAstência Addo commuara olhando para a Frente Pesqu.sando 
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MABE JÁ FAZ ESCOLA 
Apadrinhados por ele, 

novos artistas do 
Japão se aclimatam aqui 
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Tsuch:molo: vsláttiiis agressivas* mistura du mátiuinas e totens modernos. 
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Na Marcenaria Tasukawa. na Tiniuraria 
Okarmtra c no icmplo /.cn-budista do 
bairro do Jabaquara, cm São Paulo, to-
dos sabem o endereço de Manahu Mabc. 
O pintor japonês, veneedor cm 1957 do 
Prêmio Melhor Pintor Nacional, da Bie-
nal de São Paulo, c da Bienal dos Jo-
vens de Paris. em 195':), desde a déca-
da de 4U mora no bairro onde se con-
centra unia das mais densas colônias 
japonesas de todo o Brasil. No Jabaqua-
ra* Manabu, 44 anos, chefia um grupo 
de artistas plásticos vindos do Japão re-
centemente c que se estahcleceram na vU 
/inhança. formando com ele o "quadri-
látero nipònico das artes plásticas" — 
ov pintores Wakabayashi e Nomura e o 
escultor Tsuehimoto. Sua casa. quartel-
gcncral das reuniões do grupo convoca-
do para conversar sobre arte e disputar 
parudas de> antigo jogo chinês "majon". 
é um encontro Brasil-Japão: nela velhas 
chaleiras de cobre, uma imensa caT-
runca do rio São Francisco, um pinhei* 
ro-anão "bon-sai" e uma gaiola do Nor-
deste vivem juntos em transparente har-
monia. Do amplo atelicr do pintor vê-se 
o jardim japonês que o próprio Mabe 
plantou, enquanto no gramado ao lado 
seus filhos brasileiros io£arn futebol. 

Wiikíihaviishi: cores violentas* 

VEJA 
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Mabc: o caminho da fama passou peto c.ifèzal em Lins. Nomura: nos quadros a fauna colorida do Brasil. 

importantes de divisas do país. Seus qua-
dros misturam tons prateados e doura* 
dos com vermelhos e amarelos de ex-
traordinária delicadeza, moitas vezes 
com a inclusão de um elemento figura-
tivo: um pciseT um galo, uma borbole-
ta retratada em cores luminosas. ("As 
borboletas do Brasil", traduz Mabe, "o 
impressionam pela sua maravilhosa va-
riedade" ) 

O "artista" do grupo — Wakabayashú 
47 anos, vende bem suas abstrações in-
tensas. de cores violentas (vermelhos, 
amarelos) e texturas ásperas. Em junho 
vendeu 27 dos 29 quadros de pequeno 
formato expostos também na Galeria 
Astréia. ao preço médio de l 200 cru-
zeiros novos. No yrupo. ê!e é quem está 
mais perto da imagem consagrada do 
"artista": relaxado quanto ao aspecto. 
passeia muito pelos campos e pinta sem 
ordem, deixando muitos quadros por 
terminar. Distraído, freqüentemente au-
sente da\ perguntas que lhe fazem, de-
mora às vezes um ou dois meses para 
acabar uma tela. Começa sempre com 
manchas de tinta sobre as quais espalha 
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Do cafè/íil ao ca valete — Manabu Ma-

O alto prtço da fama —Hoje Mabc é 
mundialmente conhecido e tem uma co-
tação internacional alta (mais de 10 000 
cruzeiros novos c a media do preço de 
seus quadros). De Quioto, de Tóquio, 
de Yokohama chegam-lhe cartas pedin* 
do para •"apadrinhar" emigrantes que 
deixam o Japão. Seus colegas de arte 
e nacionalidade falam pouco português, 
trabalham em profissões silenciosas — 
artesanato, pintura, cerâmica —, mas 
animam-se quando falam do Brasil, com 
sorrisos que substituem a falta de elo-
qüência. Tsuchimoio, o escultor, 34 
anos. casou-se com uma irmã de Mabc 
e trabalha o dia inteiro na fábrica de 
cerâmica do tio, em Moji das Cruzes. 
Nascido e criado cm Quioto, onde estu-
dou belas-artes, adora a Bahia ("é a 
Quíoto do Brasil, a cidade cultural anti-
ga"), desde que foi convidado a evpor 
suas obras em Salvador. Suas esculturas 
são agressivas; na frente da casa térrea 
modesta, numa vila do Jabaquara. elas 
surgem com ares de totens imprevisíveis, 
de madeira ou cobre pintado, mistura de 
engrenagens arrancadas de máquinas ve-
lhas e estátuas indígenas dos mares do 
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hc, no momento, prepara uma expostçao 
T f A M 

em Housion, Texas. Hojtr, êle vive de 
pintura. Os quadros têm títulos poéti-
cos — "Fusão na Tarde'1. "Voz do Ou-
tono *\ "Deslumbramento*' —. o conti-
nuam a recusar a técnica ou os temas g • g • —», _ , —v a AL c m m J l k » l l _ l r WTm. 

ast• h.iu LIt- ~\LÁ.ÍJ w i i 11 t i sdnn LILIZc^ssf^ 11 [ 1 vi.1 D r 1 c ( jn - t i • 1 TJt^D r** 1 • 1 C Í t u 1 jr* 1 i i T 11 
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Com dez anos de idade veio para o 
Brasil com seus pais. para trabalhar nos 
caLzais, perto de Lins. no interior do 
Estado de São Paulo, Assim passou 23 
anos. Entre uma c outra tarefa, impro-
visava um cavalete e pintava. Sua arte, 
como o café, nasceu da terra roxa: "A 
minha pintura é essencialmente brasilei-
ra. começou no meio do jogo das pe-
neiras. na ahanação do café, ou quando 
éramos obrigados a dormir no cafczal. 
temendo a geada que queimava tudo 
quando o dta amanhecia. Saindo de unia 
terra fechada, como é o arquipélago ja-
ponês. a amplidão c a realidade brasi-
leiras mexeram comigo, Vendo os traba-
lhadores cuspirem barro, eu no início fi-
cava espantado. E meu pai dizia: É 
uma realidade do mundo, não é só o 
café que não tem pena!" 

"Como o rato do campo14 — A geada 
venceu, o pai morreu ainda moço, Mabe, 
pobre mas já certo de sua vocação, foi 
para a cidade grande. São Paulo. Fazia 
gravatas por um processo japonês espe-
cial. c as vendia nas esquinas. Depois. 
em companhia de outros artistas japo-
neses — Takaoka, Handa. Aki —-, foi a 
pé até o Rio de Janeiro para estudar. 
Para sobreviver como artistas, em 1935 
fundaram o Grupo Scibi. em São Paulo. 
idealizado pelos pintores Tanafca c Han-
da e o poeta Furuno. Desde então, o Sci-
bi revelaria desde Takaoka até Flávio 
.Shiró (hoje radicado cm Paris), Nes-
tes dias o Grupo Seibi realiza seu 12.° 
Salão no Centro Cultural Brasil-Japão, 
em São Paulo. O período de incertezas 
passou. E Mabe gosta da tranqüilidade 
quase roceira do Jabaquara ("Sou como 
o rato do campo"), que lhe permite mo-
rar na cidade grande sem perceber. 
Com um £;esio que abrange seu jardim c 
as colinas ao longe, cie diz: "Contemplo 
a "paisagem emprestada' que o Brasil me 
deu e me sinto mais em harmonia com 
o todo". 
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FIGAS X VAIAS 
Cantores invocam todos os santos 
quando o público c de festival 

Num canto escuro do palco, parado nu-
ma perna só, Caetano Veloso observa o 
movimento. Tuca chora e treme, aper-
tando a mão de todo mundo. Márcia 
acendeu uma vela no camarim, mas por 
segurança telefona para casa: 'Mamãe, 
acenda uma vela para mim" Nos bas-
tidores dos teatros e estúdios de televi-
são há sempre um desfile de manias. 
amuletos e superstições, Cynara e Cy-
bele estão sempre remexendo na bolsa 
em busca de um paluá, amuleto de 
couro costurado, que trouxeram da 
Bahia. E seguindo recomendação do seu 
pai-de-santo elas só vestem verde em 
suas apresentações de festival. Elis Regi-
na também tem uma fórmula parecida: 
"Repito na final o mesmo vestido com 
que ganhei a semifinal. Acaso ou nao. 
dei sorte em dois festivais". Jair Rodri-
gues nunca sobe no palco sem antes 
plantar uma das famosas 'bananeiras". 

Coragem em doses — "Para enfrentar 
a platéia da TV Record tive que tomar 
três doses de conhaque", revela Nana 
Caymmi. Chico Buarquc de Hollanda 
bebe seu uísque em silêncio, praguejan-
do contra o traje: detesta o "smoking". 
Maysa prefere vodea. Simonal uísque es-
trangeiro sem gelo, Clementina de Jesus 
vermuie. Caymmi e Vinícius de Morais 
continuam bebendo no próprio palco, 
Quem não acredita em amuletos e coisas 
do gênero é um pai-de-santo profissional: 
João da Baiana, sambista da velha guar-
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da, não usa fórmulas mágicas: "Prttiru 
um bonito cravo vermelho na lapela". 

Vaias famosas — Na opinião de mui-
tos cantores, as valas estimulam as su-
perstições e as doses alcoólicas. Essas 
vaias sao assunto mesmo fora do Brasil 
O compositor americano Johnny Mandei 
(autor de "The Shadow of Your Smi lO 
fez parte do júri no último Festival Inter-
nacional da Canção no Maracanãzinho e 
agora, evocando sua experiência carioca. 
grava nos Estados Unidos "As Vaias do 
Rio". A cantora negra Ella Fitzgcrald» 
convidada para o próximo Festival, escre-
veu a' Augusto Marzagão: ^Preocupam-
mo as notícias que recebi sobre artistas 
vaiados no Brasil". 

ANTÔNIO MARIA 
XJm motorista que veio de Lisboa 
divide os portugueses do Brasil 
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Os portugueses que moram no Rio, em 
Sao Paulo. Minas e no Rio Grande do 
Sul estão divididos por causa de um 
motorista particular, de nome Antônio 
Maria e bigodes grandes, que toda noi-
te aparece nos vídeos. A telenovela "An-
tônio Maria", das Associadas, está len-
do muito sucesso nos quatro Estados em 
que é programada, mas há portugueses 
que se queixam — e até brasileiros de 
origem portuguesa. Por exemplo Alves 
Pinheiro, brasileiro, lusófilo. diretor do 
jornal "Mundo Português" do Rio: "An-
tônio Maria não é a alma do povo no 
coração de um homem, como sustenta 
a publicidade da telenovela, mas um tipo 
depreciativo* um português de anedota", 
Preocupado com críticas e protestos de 
patrícios, o Comendador Francisco Pe-
reira Botelho, presidente da Federação 
das Associações Portuguesas do Brasil, 
com sede no Rio, assistiu a alguns ca pi-
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Sérgio Cardoso; sotaque discutível. 

grante português, dono de uma panifi-
cadora, oferece*!he sociedade, mas An-
tônio Maria, inexplicavelmente, prefere 
continuar como empregado* Por que mo-
tivo Aniõnto Maria quer ficar na casa 
do Dr. Adalberto? Que vida ele levava 
em Portugal? Por que aceitou um em» 
prego humilde sendo um moço de trato 
tão fino.' Terá ele deixado alguma na-
morada em Lisboa? Enquanto os próxi-
mos capítulos não respondem a essas 
perguntas, o vice-cônsul de Portugal em 
São Paulo, também solicitado por quei-
xas de patrícios» tenta uma previsão: 
Tenho certeza de que no fim ficara es-

clarecido que Antônio Maria é uma per-
sonalidade diferente, bem importante", 

Um ator à procura do personagem — 
Para ser Antônio Maria, o ator Sérgio 
Cardoso (que ficou famoso no teatro 
interpretando " H a m l e O põe bigodes na 
hora de entrar em cena. Juntamente com 
Geraldo Vietri. autor e diretor da telc* 
novela. Sérgio Cardoso conversou com 
dezenas de portugueses de todas as ca-
tegorias: desde o cônsul e o vice-cônsul 
de Portugal em São Paulo até donos de 
bares e armazéns, iodos contribuíram 
para que o seu personagem tivesse o vo-
cabulário e o sotaque lisboetas. Antônio 
Maria chama automóvel de "máquina". 
terno de "fato", as moças de "meninas" 
e o patrão de h'vossa excelência". Mas 
por causa do seu sotaque, não conse-
guiu melhor emprego que o de motoris-
ta. Várias vezes na telenovela Antônio 
Maria repete uma denúncia: "Os portu-
gueses que chegam ao Brasil nunca en-
contram empregos compatíveis com seu 
grau de instrução". O Comendador Ju-
liano Cancela, da Rocio Imobiliária S.A. 
íR ío ) , diz que isso pode ser verdade. 
"Eu próprio cheguei ao Brasil com o 
curso ginasial completo e fui carregar 
sacos de arroz na rua Acre." Muitas per-
sonalidades de destaque na colônia lusa 
do Pais já passaram por esta provação, A 
telenovela não leva cm conta que os crité-
rios de. seleção de imigrantes não pre-
vêem a profissão de motorista, Mas. cm 
Portugal, "dá-se um jeito*'» segundo o Ita* 
maraíi: qualquer português pode alegar 
"reunião de família no Brasil*'. "Antô-
nio Maria*' terá duzentos capítulos; po-
de chegar a trezentos, se agradar muito. 
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Yasutaka Tanaka. Prol. rjt Kobu-K«n*Rio 
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Se você duvida 
que as Chapas Onduladas Sano 

^^___ mm\\\r m
maAe mmmm. Afm, Âm* 

sao as mais resistentes que existem 
faça o teste do ka rate 

A menos que você. seja muito 
desconfiado, não vale a pena machucar 

sua mão. Pergunte e confie na 
experiência dos engenheiros. Casa 

Sano fabrica seus produtos para 
resistirem às mais duras provas. 
Chapas onduladas e Sanocalhas 
estruturais, caixas d'água e de 

descarga, postes, muros e moirões. 
drenos e tubos são testados na fábrica 
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Casa Sano fabrica 1.000 diferentes 
produtos para construção. Escreva 
pedindo o catálogo, 

CASA SANO s A 
indústria © oomercio 
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LIVROS 
Ficção 

A Guerra Está em Nós, Marques Re-
belo. O diário do romancista carioca 
abrange alguns anos (1942 a 1944) da 
I I Guerra Mundial, cujos ecos chegavam 
diluídos ao Rio de Janeiro. A escuridão 
dos ^black-outs11 era usada na praia de 
Copacabana para fins amorosos. Inclui 
personagens de seus livros ameriores e 
introduz uma nova. a exuberante c des-
pachada Maria Derlini, "que Deus car-
regou um pouco na mão quando fez'" 
Martins, 474 paginas, NCrS ] 5,00. 

Nem Só de Caviar Vive o Homem, J. M, 
Simmel. Uma mistura irônica de recei-
tas culinárias e aventuras (verdadeiras) 
de um espião "gourmet". Enquanto pre-
para frangos com páprica e salsão ra-
bano à moda de Genebra, o herói enga-
na os serviços secretos de nove países, 
inclusive a Gestapo. Exemplos dos me-
nus: Per as com queijo: Descasque pe-
ras de consistência firme e sirva-as 
acompanhadas de queijo pouco fermen* 
tado do tipo PorvSalut ou Gervais, BLi* 
ni.s de Caviar: Para cada pessoa, prepare 
duas pequenas panquecas. Coloque uma 
sobre um prato quente. Espalhe uma ca-
mada de caviar sobre ela e cubra com 
a segunda. Derrame sobre as panquecas 
manteiga derretida quente e creme aze-
do espesso. Nova Fronteira, 516 pági-
nas. NCrS 15,00. 

Escândalo na Sociedade, Harotd Roh-
bins. O '"fabricante" americano de "besi-
sellcrs" utiliza os mesmos recursos de 
outro livro seu: "Os Insaciáveis". No 
ambiente sofisticado da alta sociedade 
de Nova York, a escultora Nora orga-
niza verdadeiras caças eróticas. Ela cons-
trói esculturas com metal e bronze e 
destrói vidas e reputações. Quarta edi-
ção. Eldorado, 309 páginas, NCrS 10,00. 
(Veja a seção "Livros", página I27t) 

Teatro 

Mae Bird, Visão Shakespeariana da Tra-
gédia Kennedy, Barbara Garson, Uma 
pacata dona de casa da Califórnia, im-
provisada em escritora, transforma a tra-
gédia '"Macbeih" de Shakcspcarc numa 
sátira à pretensa sêdc de poder de John-
son e sua esposa. Lady Bird, apontando* 
os como planejadores do assassínio do 
jovem Rei John Ken 0"Dunc (Kennedy). 
Senzala, 111 páginas, NCrS 8.00. 

Atualidades 

A cão para o Futuro, Pierre Mendès-
Prance. Complementando a análise de 

-
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Você tem dinheiro invertido em uma frota que se desva-
loriza dia a dia? 

sim não 
Você fica com negócios paralisados quando seus veículos 
têm que ser substituídos? 

sim não 
Você gasta horas e horas de seu tempo cm compra, pes-
quisa de preços, licenciamento, reposição e depois venda 
de veículos usados? 

sim não 

i 
i 
i 
i 

V. pretende 
continuar respondendo 
sim pelo resto da vida 
a estas perguntas? 

Se oote respondeu as perguntas, certamente 
as respostas foram todas sim. 
Pois bem, queremos que você saiba que está 
perdendo, quando poderia ganhar. 
Você está com capital de giro imobilizado. Está com 
preocupações supérfluas como comprar 
veículos, manutenção . • . Um inferno! 
Comece a dedicar alguns segundos por dia pensando nisto. 
Pense como você poderia dedicar o tempo que 
perde no seu próprio negócio, que conhece 
melhor que ninguém, 
Depois de alguns dias, você chegará à conclusão de que 
sua frota poderá ser administrada de forma 
mais eficiente e sem tanto gasto assim. Ai. telefone 
para a Com par (veja o endereço lã embaixo), 
Temos uma frota 0 km para arrendar 
a você. Sem empate de capital de giro, sem 
i J ttz \JS~ LI [ J u ti CJÇ SJ S P ni u L f U a 11 É . 11. yri 111 * -

O lucro provem do uso e nao da propriedade 
do equipamento."iCompara 

campar 
Rua Cuido Calói. 85 - Sào Paulo - Tcl.: 267-42H 
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LIVROS 
Jean-Jacqucs Scrvan-Schreíber (em "O 
Despertar da França") sobre o movimen-
to operário-estudaniil que sacudiu a 
França em maio últ imo, a Editora Ex-
pressão e Cultura divulga o roteiro da 
esquerda não comunista, feito por um 
dos seus mais autorizados porta-vozes. 
o ex-Primeiro-Mínistro da França. Se* 
gundo èle. são pré-condições para a l i -
derança de seu país na Europa; a derru-
bada da "monarquia dos patrões", a de-
mocratização e atualização da Univer-
sidade, a inclusão da Grã-Bretanha no 
Mercado Comum e a descentralização 
do poder. Expressão e Cultura, 103 pá-
ginas, NCrS 6.00. 

O w / r o s 

Judas Traidor ou Traído?, Danilo Nu-
nes. O cx-deputado da extinta U D N , Da-
nilo Nunes, atual Ministro do Tribunal 
de Contas da Guanabara, interpreta os 
textos da Bíblia sob um ângulo político. 
Como advogado de Judas, vitima de 
"uma sentença iníqua e monstruosa4*, o 
autor apresenta a tese de que Judas traiu 
Cristo porque se considerou traído pelo 
Messias, desinteressado em fazer a guer-
ra para libertar Israel do domínio roma-
no. Gráfica Record, 259 páginas. 

Maquiavel e a Gerência de Empresas* 
Antony Jay. O autor, produtor de te-
levisão na Inglaterra, estuda Maquiavel, 
o conselheiro político de Giuljano de 
Mediei na Florença do Renascimento, e 
— com "humour" e ironia — reconhece 
nas empresas modernas o equivalente aos 
Estados europeus de 1500, Para êle, a 
dketoría da Esso é semelhante ao go-
verno de um príncipe da Renascença, 
com seus barões (os gerentes), campo-
neses (os operários) e o Papa (o Presi-
dente dos Estados Unidos), As guerras. 
de militares, passaram a econômicas, as 
alianças são a fusão de empresas e a 
derrota, a falência, Zahar, 2.19 páginas, 
NCrS 9,00. 

Os mais vendidos 
i-° — Aeroporto, Ar thur Hayley (Nova 
Fronteira) 
2.° — Projeto para o Brasil, Celso Fur-
tado (Saga) 
3-D — O Desafio Americano, Jean-Jac-
quês Servan-Schreiber (Expressão) 
4 ° — Eros e Civ i l i lação, Herbert Mar-
cuse (Zahar) 
S>° — Filosofia na A l cova, Marques de 
Sade (Contorno) 
6 ° — Homem ao Zero, Leon Eliachar 
\ Expressão) 
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FRnniicD,mnnmcD,nuDiofiLO! 
Você Que em matéria da som e considerado Técnico, ultra interessado. afidonado, cuíto*. 

purista, maníaco, tarado, fanatrço; deixa de ser egoísta e fala da Fotoptica para seus amigos. 
A Fotoptica se esforçou para conseguir ser a maior 

loja especializada em Som em nosso pais. 
Tudo que existe de mais espetacular em matéria de 
gravadores, ampiif icedores, toca discos. 
tape decks. o drabo. está na FoLopdca. 

Fotoptica e a i>niea loja que possui uma verdadeira 
sala de Som, totalmente equipada, para ,ocê 
BSCular o que quiser. E ver o equipamento maps genial. 
(Fornecemos oabadores a todos os fregueses), 

3̂ v U v P^ÇÇ * í r v v v Ü5 !*• lcl 15 Oí l l t ^ / f l [ g • oTlí!{ l I i Ç 5 Lu 111 \J j 
_ — 

mais interessante para você. 
Náo esconda isso dos amigos, 
Assmm, os atsCconados do Som, os cultores do 4om, os maníacos 

TITÍPTKA 
Rua Conselheiro Cnspmiano, 4 9 / 5 7 Rua São Bento, 2 9 4 
Av , Brigadeiro L u ü Antônio, 2 8 3 Rua Direita, 85 
Rua Barão de Itapetjnmga. 2 0 0 
Shopping Center Iguaiemi - Rua Jguatemi, 1.191 - Loja D-5 
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Ells Especial. Elis Regina canta músicas 
conhecidas — algumas novas —. com 
arranjos do Maestro Erlon Chaves. Ori-
ginalidade e impacto nas orquestrações, 
"Upa Ncguinho" recebeu novo tratamen-
to: a intervenção dos violinos não tirou o 
balanço da música. O maior efeito so-
noro do disco é obtido na parte rít-
mica — ÊUs interpreta as músicas rá-
pidas com a naturalidade costumeira. E 
na faixa ^Carta ao Mar" — lenta — 
chega a chorar. Philips. R76S 056L. 

Discomunul. Gravado ao vivo (Teatro 
Toneleros, Rio) para o Museu da Ima-
gem e do Som. Participação de Chico 
Buarque, Tom Jobim, Baden Powel], 
Hepteto de Paulo Moura, Millôr Fer-
nandes, Eumir Deodaro. Márcia, Fran-
klin e Quarteto 004. Uma boa revisão 
dos sucessos da música popular brasi-
leira nos últimos anos, prejudicada pe-
lo som do teatro. Destaque para Chi-
co Buarque e 004 {"Bom Tempo"). Tex-
to e apresentação de Millôr Fernandes, 
Codil — MIS 007, 

Os Grandes Sucessos de Lub Gonzaga. 
(Reedição). Luís Gonzaga, rei do baião, 
(Veja na seção "Música"É página 110), 
interpreta o gênero que o consagrou. 
Maioria das músicas de Luís Gonzaga, 
que toca e canta acompanhado por seu 
regional. O tema è o Nordeste, a retirada, 
"Vira e Mexe"', está no disco, numa 
reedição feita em 1950 com Jacob do 
Bandolim, que surpreende pela atualida-
de RCA. CALB. 5150. 

Som Três Show. Muito balanço neste pri-
meiro LP do Som Três. formado por in-
tegrantes dos antigos conjuntos de bos* 
sa nova. Jongo e Sambalanço Trio. O 
Som Três é um dos responsáveis pelo 
samba jovem, ou "som pilantragcnrT — 
mistura de samba e iê-iê — que con-
sagrou Wilson Símonal. Em "Balanço 
Zona SuP o trio imita George Shearing. 
Ray Charles, Errol Garner e Oscar Pe-
terson. Odeon. MOFB-354L 

Earl Granfs Greatest Hib. Earl Grant, 
cantor e organista — chega dia 11 ao 
Brasil — tem novo LP na praça: seis 
músicas inéditas e seis sucessos consa-
grados por êle. Earl criou um estilo que 
o situa entre o jazz e a música comer 
dal. "Ebb Tide" e "The End", já con-
sagradas. estão no disco, Decca-Chan< 
lecler. 01 2 OSL 

The Heart The Faith The Sour of Cia 
ra Ward. Coro e órgão de igreja con 
trastam com a orquestra e a interpreta 
cão da cantora americana Clara Ward 
músicas evangélicas no estilo Ray Char 
tes. Vervt-Copacabana. 14107, 
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Esta camisa foi inspirada 
em algumas pessoas 
que detestam gastar 
dinheiro a toa: 
IPàul Getly, Rockefellen 
Ho Patinhas. 

Valisère Tergal. 
Camisa inacreditável. 
Você lava-e-veste, lava-e-vestet 

lava-e-veste. 
É tão boa, tão bem feita, tão 

bem acabada, que você vai 
achar o preço inacreditável. 

Mas acredite. 
Foi acreditando nas coisas 

impossíveis que J, Paul Getty, 
Rockefeller e o Tio Patinhas 
ficaram milionários. 
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L„ÍÍÍPBÉ - Í . . 1 Recife... A encantadora HVeneza brasileira? Referência histórica, admirada poi 
visi tantes de todas as pa r tes do mundo. Que t ambém aprec iam Minister 
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